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O Povo Enfrentou a Polícia das 14 às 19 Horas

B

Oorp

GAROEZ R
RIAL QUE

UTAS DE RUA
M SÃO PAULO

o a Corpo, Choques com a Cavalaria Assinala-
a Passeata das Panelas Vazias na Praça da Sé—
EFUGIOU-SE EM GUARUJA, MANDANDO ESPALDEIRAR O POVO COMO RESPOSTA AO MEMO-
EXIGIA BAIXA DOS PREÇOS E AUMENTO DE SALÁRIOS — LUTARAM BRAVAMENTE OS

 PAULISTAS CONTRA A POLÍTICA DE FOME DO GOVERNO 
PAULO. 31 (Pelo tele-

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — Hio, Quarta-Feira, 1 de Abril de 1953 — N. 1385

PRESTÍGIO" NO EXTERIOR

íone) — Desde os 12 horas
de hoje notava-se um de-
susado movimento de varia-
dos corpos de policia, guar-
da-civil. piquetes de cava-
laria, choques da Polícia Mi-
litar, e carros tanques do
Corpo de Bombeiros em di-
rojão ao centro da cidade.
Os grupos de policiais, entre
os quais se contavam deze-
nas de facínoras da policia
política, estacionavam amea-
çadoramente na Praça da
Sé e ruas confluentes, locais
de onde foram transferidos
todos os estacionamentos de
ônibus.
Alto-falantes instalados na

praça martelavam ameaças

| ao povo. Era a resposta do
governo Getulio-Garcez ao
memorial entregue nos Cam-
pos Elisoos, nas mãos do
próprio governador. Resposta
a 200 mil pessoas que, de-
pois da grande passeata, no
dia 18, clamavam pela bai-
xa dos preços do arroz o do
feijão, clamavam contra o

racionamento de energia
elétrica e por aumento de sa-
lário. Aliás, dia 28, data mar-
cada para a resposta, o Sin-
dicato dos Bancários foi In-
terditado pela polícia. Jânio

¦ Quadros, prefeito eleito e ai-
(Conclui na Bi Pag.)
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Foi na grandiosa passeata de 200 mil pessoas, de que o clichê dá um aspecto parcial,
que o povo lo) aos Campos Elíseos exigir rebaixa de preços, cessação do racionamento
da Light e aumento de salários. Ontem, o povo ia exigir a resposta prometida para o
dia 28 último. A resposta de Garcez foi polícia. O maior aparato policial dos último»

tempos, que entretanto, não intimidou o bravo povo paulista.

NO "MÊS DE TIRADENTES'

Man if estagies de Massa,, em Todo è País,
Contra o Pacto de Escravizado

Segadas, protetor rfe laifrocs
NO SINDICATO DOS ALFAIATES

Segadas Tenta Encobrir as
Bandalheiras do Pelego

facfcâS»

«No plano internacional, a verdade é que o Brasil é respeitado e vê
engrandecido cada vez mais « »«" —r^,i,ígio.» Da Mensagem de Vargas

(CHABGE DE FEDKOSA),

VAIADA PELOS PORTUÁRIOS A
ORDEM DE SERVIÇO" DE ISMAEL

Prosseguirá firme a greve depois das 16 horas, decidiu ontem a
grande assembléia dos portuários — "Só voltaremos com o dinhei-
ro no bolso", afirmou o Sr. Mário Broschini, secretário da USP —

Repúdio unânime à manobra do governo
,.._  com sua sede social e tre-

AMPLA RESSONÂNCIA
1)0 ATO EM MEMÓRIA

DE STALIN
«Foi qnem mais lutou pela preservação da
paz» — Fala-nos o dr. Abel Chermont, um
dos signatários da convocação e presidente

 do MBPP 
Nosso «enquête» sobre Stá-

Mn prossegue hoje com a
opinião do dr. Abel Cber-
Miont que ê uni dos signatá-
Mos do manilesto da convo-
ração de grande ato público
a reoüzar-se nesta capital
"m homenagem à memória
rio capitão da par e guia
genial da humanidade pro-
'jressista, por ocasião do tri-

gésimo dia de sua morte.
Declarou-nos o presidente

do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz:

— Não cabe em poucas li-
nhas uma apreciação sobre a

personalidade de Stalin, que
se projeta, gigantescamente,
neste século. Foi êle, sem
dúvida, a alma da vitória na
última1 guerra. Mas ioi o
campeão da paz, foi quem
mais lutou polci preserva-
ção da paz.

A homenagem quo lhe se-

DR. ABEL

cbo da rua Barão de S. Fe-
lix completamente superlo-
tados, a UrTtão dos Servido,
des do Porto realizou ontem
nova assembléia geral, cuja
convocação prendla-so & «or-
ciem de serviço» 6.149 "Baixa-

da pela Superintendência do
Porto. Nesse papelucho, afi-
xado cm todas as dependen-
cias do porto o sr. Ismael
Cc-ellio de Sousa prometia
pagar o abono aos portuários
que trabalhassem após áa 16
horas.

REPUDIO UNANIME
A Assembléia teve início as

17 horas. Logo que um dos
diretores da U.S.P. leu a «or.

(Conclui na 5» Pag.)

Nossa reportagem apurou
novas informações em tor-
no dos verdadeiros moti-

vos da anunciada interven-
ção do Ministério do Tra-
balho no Sindicato dos Al-
faiates e Costureiras —
oficialmente baseada, co-

mo se sabe, na monstruo-
sa alegação de haver uma
assembléia do Sindicato
manifestado seu pesar pe-
Ia morte do grande Stalin.

Trata-se na realidade, de
numerosas irregularidades
praticadas pelos pelegos e
que agora Segadas Viana
tenta encobrir. Essas irre-

PORTUÁRIOS
CONTRA A
CARESTIA

Conforme delibès
ração tomada por
unanimidade na
assembléia da Co-
operativa de Con-
sumo dos Portuá-
rios, foi passado
um telegrama ao
presidente da Re-
pública, protestan-
do contra a cares-
tia de vida.

glúaridades for.-.m apurai
das por uma Comissão elei.
ta em assembléia, envol-
vendo o integralista Nelson
Pinho, o policial Braulio
Castro e demais membros
da quadrilha ministerialis-
ta.

Sobre esse escândalo pu-
blicamos detalhada repor-
tagem na quinta (paginai
Divulgamos, igualmente, o
vigoroso protesto da U.S.
T.D.F. contra a medida di-
tatórial do ministro do Tra-
ballio.

ÜV, todos os pontos do país,
através do nossos cor/respon-
dentes, continuamos a reco-
ber informações sobre o de-
^envolvimento dos atos pú-
blicos programados para o
<kM3s de Tiradentes» e que
vêm obtendo o mais coniple-
to êxito.

Essas (vic;orosas maiiifcs-r
tações patrióticas, destinadas
a uma maior mobilização do
povo na luta contra o infa-
mo Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, culminarão
com um grande comido no
próximo eün 21. nesta. Capi-
tal, possivelmente na .Espia-
nada do Castelo.

OS ATOS NO ESTADO
DO RIO

Além das assembléia^ já
realizadas, estão mareadas, en-

tre outras, as seguintes de-
monstrações de repúdio «o

dendo ainda o» municípios
de Duque de Caxias, São
João do Meriti, Nilópolis e

Nova Iguaçu, no dia 12: a
na Zona do Centro, no dia

(Conclui mi S' Pag.)

guerra e esovayi-tratado de
z."ção:

No Estado do Kio, na Zo-
na Norte; em Campos, com-
preendendo mais os immieí-
pios de Itnpemerim, Macaé
o Cambuci) a 12 de abril;
Zona Norte, em Barra Man-
sa, no dia 13, com a partici-
pação também de delegados
de Barra do Pirai. Valença
e Vassouras; Zona do Contor-
no, em Pettopolis, compreen-

I

CHERMONT

rá tributada no correr deste
mês, apoiada por tantos no-
mes ilustres, vem encontran-
do restcnâncla em todas as
camadas políticas e sociais.

Homenagem do Povo
Ao Grande

Assaltado Pela Polícia o
Jornal "Tribuna do Povo"

SÃO LUIZ, 31 (IP) — A polícia invadiu
ontem as oficinas e redação do órgão de-
mocrático TRIBUNA DO POVO. Os assai-
tantes policiais depredaram o material tipo-
gráfico e prenderam o redator Ijíomero Hi-
gino.,

VIAGENS SINISTRAS
Regressam dos Estados Unidos o ministro da
Guerra e o embaixador ianque — Trama contra

os interesses do Brasil
A Agência Nacional andou

divulgando como um folhetim
da traição, o «roteiro» da via-
gém do general Ciro Cardoso,
ministro da Guerra, aos; Esta-
dos Unidos. Ontem chegou ao
fim essa peregrinação à Meca
do dólar, do armament.ismo e
da guerra. O ministro de Vav-
gas partiu de Nova Orleans,
chegando no mesmo dia no Po-
namsi, onde visitou instalações
militares, ; \

REGRESSA JOHNSON

fame Acordo Brasil-Estado.?
Unidos, contra o qual, neste
momento, o povo redobra de
esforços, liiobiltzaiido-se pa-
ra as geandes manifestações
patrióticas do «Mês de Tira-
dentes».

Ao mesmo tempo, anuncia-
se a chegada, hoje, de Hcrshell
Johson, Imbaixador Ianque),
que foi se consultar com o
traficante de guerra Fóstor
Dulles.

Essas idas e voltas em;er-
ram uma sinistra ameaça ao
povo brasileiro. São beiicis-
tas que se movimentam na
troinu contra os mais sagra-
dos interesses do nosso povo,
contra a independência nacio-
nal o a paz.

Eles esperam ver realiza-
dos os seus nefandos propó-
sitos com a aprovação do in-

CONGRATULA-
SE COM O
CONGRESSO
DA PAZ A
CÂMARA DE
S. PAULO

A##*S*^#>#-*#.

SÃO PAULO, 31 (APP) —
A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou por uhanimida-
de. moção apresentada pelo
vereador Milton Marcondes,
pela qual o legislativo niunL
ei pai su congratula com op
realizadores do Congvesso do:
Povos pela Paz, que se reuniu
recentemente em Viena.

0 sr. Milton Marcondes, au-
tor da proposta, fez parte da
delegação brasileira ao memo-
ravel ronelave.

PROPAGANDA DO"VOLUNTARIADO''
No Ministério da Guerra

Já pot diversas vezes te-
mos denunciado, a propósi-
to da farsa dessa campanha
do «voluntariado», que por
trás dela se encontra o pró-
prio governo, empenhado em
dar a impressão de que
existo um "movimento de
opinião» a lavor do envio

de tropas para a Coréia.
O governo, evidentemen-

te, desmente essa intenção,'.vias 
os indícios se avolu-

n.am para confirmar o que
temos dito. Ainda agora es-
creve-nos um leitor relatan-
do um lato de seu conheci-
mento acerca da participa-
ção do governo na «campa-
nha do voluntariado», à cuja
frente aparecem ostensiva-
mente Chateaubriand, Car-
los Lacerda e outros espole-
tas da embaixada america-
na. Relata o leitor que dois

jovens compareceram ao
Quartel General e lá forair.
atendidos por um capitão.
Este entrou a conversar com
eles sobre a ida de tropas
para a Coréia, dizendo que«a campanha estava muito
animada» e que dez mil ho-
mens já se haviar-, alista-
do. Em seguida üs dois ja-
vens íoram mandaoos à ins-
peeão de saúde.

Esta informação coincidi
com outras que divulgamos
anteriormente, confirmando
que o próprio governo pro-
cura preparar o ambiente
para a ida de soldados ora-
sileiros para a Coréia, o que
se verifica paralelamente à.
pressa de Vargas e de seus
patrões ianques em fazerem
aprovai o infame Acordo
Militar.

A Morte de Yves Far^e
O Professor Ermiro Uma, presidente da Associação Médica
do Distrito Federal, quando falava na assembléia de ontem
à noite, em que foi comemorado o êxito da «Jornada Na-

cional de Protesto»

Grave perda para os partidários da
PARIS, 31 (AFP) — A

Agência «Tass> anunciou que
foi em consequncia de uma

paz

A HOMENAGEM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE
STALIN está ganhando im-
pulso, com a crescente di-
fusão das listas que estão
lendo distribuídas nesta re-
dttção e se destinam a co-
Iher dezenas de milhares de

assinaturas somente nesta
capital — testemunho da
imensa admiração dos tra-
balliadorés e do povo pela fi-
gura imortal do cónsttutor
do socialismo e Campeão da
Paz.

Dentro em breve «taremos
*m condições de dar jnformá-
çõ»* concretas sobre a ex-
tensão da. HOMENAGEM'CO 

POVO BRASILEIRO AO
GRANDE STALIN. iniciati-
*»' qn» começa agrara a pe-

netear nas mais amplas ca-
madás populares também nos
Estados,

A BIOGRAFIA
DE STALIN 1

Dirigida por Stalin, e
iiisrurmilo cm tôruo Uo lo-
uiiilii d» 1.1'iiin, o 1'urtido
lli>lilievli|Uo cuudúz ii pais
ii nova etapa ilii Industria-
lizucão sociuMütu. Stalin m-
tabiilcce urun sério do prin-
ciuius da djiitrliui da lu-
(lustrialliatao eodaliüla, dis
rjuais trata hoje o Irecho
qoo publicamos, na «oi;un-
da página, da biografia d?
Stalin elaborada pelo ias-
titnto SIsn-Engels-Leain.

Prometem Micos nas i" f i

Comemorada em grande assembléia no Liceu Literário o êxito da greve de ontem — Aderiram ao movimento os
estudantes de medicina da Bahia — Serão expulsos das entidades associativas os que compareceram ao trabalho

A greve de 24 h,oràs dos
médicos do serviço público
alcai.çou o êxito visado,
com a paralisação dos ser-
viços médicos, federais, au-
tárqulcos e paraestatais
em mais de 10 Estados. Rei-
vindicam sua equiparação
aos médicos da Prefeitura
do Distrito Federal e do
Estado de São Paulo, cias-
sificando-se assim em car-
gos isolados de padrão *0»
com 20 por cento de gráti-
ficação por qüinqüênios.
ADERIEAM OS
ESTUDANTES

O dr. Luiz Rogério, pr«-
sidente da Associação Bala'

na de Medicina, telegrafou i
à AMDF, noticiando que
paralisaram na Bahia todos
os serviços, mesmo nos
consultórios particulares.
Os estudantes de medicina
solidários com o movimen-
to não compareceram às
aulas.

De vários outros Estados,
a Associação Médica do Dis-
trito Federal que lidera a
Jornada Nacional de Pro-
testo, recebeu durante o dia
de ontem comunicação de
como se processava o mo-
vimento. Em Sergipe, os
médicos de organizações
particulares, aderiram em

sinal de solidariedade, fe-
chando inclusive a maioria
dos consultórios de. Ara-
caju. Também de Peruam-
buco o presidente da So-
ci....,-tie ......uca informou
Wem paralisados" os servi-
ços médicos.

NO ESTADO DO RIO

Pode-se dizer que foi to-
tal a greve dos médicos ílu-
minenses. De 500 médicos
do serviço público de Nite-
rói e São Gonçalo. apenas 8
compareceram ao trabalho,
incluindo os que foram
prestai «ooorros de urges-

cia. Os médicos funciona-
rios estaduais e municipais
aderiram também à Jor-
nada de Protesto contra as
protelações do governo, pa-
ralisahdo totalmente. Nas
principais cidades do Es-
tado visinho a decretação
da greve foi atendida, qua-

se sem exceções, destacah-
do-se os municípios de Pe-
tróriòlis, Friburgo, Tèresópo-
lis, Campos, Nova Iguaçu o
Magé.
NO DISTRITO FEDERAL

A paralizaçfio ho Di.slri'
to Federal foi de cerca de

(Conclui na 5" Pag.)

PROSSEGUE A PARALISAÇÃO

Rep
A

ida Pelos Portuários

fratura do crânio, provocada,
pelo acidente de automóvel tle
que foi vítima domingo pas-sado, que o sr. Yves |jw0
presidente do Movimento dosPartidários da Paz nu lêi-ni,:
ia, faleceu ontem

A agencia..«Tnss* acresceu,
tou que. durante o dia de on

tom, nenhuma melhora fora
constatada no estado do siYves li',,rge e que, á tarde, en-
trará em coma, aenj ÍC|. ,e-tomado o conhecimento üsmédicos diagnosticaram imiii
nemiplegia direita ncarro:laudo uma brusca perturba-
Cão vascular. Apesar cioscuidados que lhe f01.ftm ,3ro;
digallzados, o estado do
ciente piorou à noite
"ando por falecer.

pa-
tõrnii-
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Congresso do Todas as Mulheres
msrf'" HELENA BOAVENTURA

O Conselho da Federação Democrática Internacional de Mulheres, reunidos em Vie-
'-)«'a20 do dezembro último, aprovou o Apelo de convocação do Congresso Mundial d
Nrüllieres a realiztir-sc na Dinamarca, em junho próximo,

~" 
Participaram du reunião do Conselho da FD1M, alem das representantes de organi-

íóçoes nacionais a ela filiadas, inúmeras senhoras pertencentes, ou nfio, a outras asso-

• o'projeto de Apelo apresentado pelo Secretariado, foi amplamente debatido. Sugeri-
rias várias emendas e constituída a comissão do estudo, que apresentou a redação final,
f0i osla aprovada por unanimidade, com grande entusiasmo,

plano

NÃO GANHA 0 OPERÁRIO
0 MÍNIMO INDISPENSÁVEL

\ Alucinante a carestia em São Paulo — Os cálculos oficiais sobre as
necessidades de uma família vlo muito acima do salário mínimo, e

ainda assim estão longe da realidade

Ocupam o primeiro
tio trabalho de preparação ao
Congresso, a defesa dos di-
ratos da mulher: o direito

-.de proteção á maternidade; o
Uireito de criar filhos sadios
a. bem alimentados, sem a
riríocupação constante dos

insuficientes orçamensot do-
•.uéstieos ,em países cuja eco.
aoniia se acha voltada para a
,-uerra; o direito ao salário
gual para trabalho igual e a

aplicação efetiva da legisla-
cão trabalhista; o direito de
defender a dignidade da mu.
íher, aa liberdades democr&ti-
cas, a independência da pa-
tria e o entendimento entre
os povos; o direito de lutai
pela sua elevação cultural; o
direito de assegurar um l'u-
turo feliz para seus filhos,
participando ativamente na' 
construção de um mundo li-
vre do fantasma da guerru.

.Base Congresso será, por.
tünto. o nosso Congresso, o
Congresso de todas as mu-

. iheres, quaisquer que sejam
•suas piniões politiens, creu.
ças religiosas, nacionalidades,
raças, ou profissões.* Nele poderemos discutir c
encontrar ae soluções pura

/.ossos problemas,
J*arfc Uso e necessário

difundir por todos os meios
a nosso alcance, o Apelo de
convocação, discuti-lo com
nossas amigas e companhei-
ras de trabalho, nas fábricas
c no campo, nos laboratórios
c hospitais, nas escolas o re-
partições públicas.

Devem ser multiplicadas as
reuniões que vêm sendo rea.
lizadas em vários Estados
do país, notadamente no Ceu-
ra, cm Pernambuco, na Ba.
hia, Estado do Rio e Distri-
to Federal, reuniões de pe-
quenos grupos de mulheres,
grandes reuniões, de 100 a
500 pessoas, como as realiza-
das em Fortaleza.

E' necessário atingir mu-
Iheres de todas os camadas,
associações femininas, sindi-
catos c associações profis.
sionais; organizar conferén-
•rias, ifcbules, mesas redon.
das, reuniões por setores pro-

? S. Paulo, 31 (ir) — O Bo-
fletim de março da Divisão ric

Estatística e Documentarão So-
ciai da Prefeitura, publica um

.quadro contendo o gasto com
! alimentação calculado paru uma
lifnrriília de 5 pessoas, feito cie
'acordo com os preços em vi-
gor em janeiro de 1Ü5Ó'.

Tais dados estimam em
*Cr? 2.457,00 (dois mil e qua-

trocentos e cinqüenta c selo
cruzckos) ns despesas mini-
mas com alimentação que uma

fisslonais, onde sejam discuti-
dos os problemas locais e
traçado um programa de
reivindicações; onde sejam
eleitas as delegadas que de-
baterfto esses programas, nas
Assembléias Regionais pre-
paratórias a,. Congresso, que
se realizarão a 11 de abril.

E' necessário desenvolvei
um grande e amplo traba- l família com esse número de
lho, para que a delegação l pessoas faz mensalmente. En-
brasileira ao Congresso Mim. *tretanto, nesta altura dos acon-
dial de Mulheres seja com- \ tcchnentos, o cálculo oficial
posta de elementos represen. Ji.ão corresponde mais a realt-
tativos do conjunto de mu- mi ., »
iheres de nosso pais; opera-
rias que levem a opinião de
amplos setores de trabalhado- i
ras, camponesas de impor- *
tantes regiões do pais, inte- j!lectuals de prestígio, donas !|
de casa de bairros populosos, !|
todas aquelas que, em seu se. 

'!

tor de atividade, interpretem !
as aspirações de amplas ca- \
macias de mulheres. i

dade, de janeiro para cá o eus- pender Ur.j>
lo de vida subiu. novamente.
Bàstá dizer que a Divisão de
Estatística tomou por base o
quilo do arroz a Cr,? 9,50 —
produto este que é atualmente
encontrado á venda a lõ, 10 c
.18 ocuzoiros. O café, também
computado a Cr? 35,20 o quilo,
mas custa desde o princípio du
semana passada 39 cruzeiros.

PASSAM FOME
Ora, u salario-mínimo vigci-

te em São Paulo é Cr? 1.190,1)0,
Apesar do racionamento dn
Light, os operários, paru ga-
nliar um pouco mais, são obri-
dos a trabalhar mais cio que 8
horas diárias. Tendo que des-

Levemos a noticia do Congresso ao maior número de
mulheres, interessando-as e conseguindo sua participação
ativa no trabalho preparatório, que assegurará o êxito das
Assembléias Regionais Femininas e a contribuição eficiente
das mulheres brasileiras, para a solução dos problemas quehoje afligem milhões de mulheres, em todas as partes do \mundo, solução que será objida com a união dos esforços de \todas as mulheres em defesa de seus direitos e de suas as- \

DEMOCRACIA
POPULAR

— CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS —
«- semanário de atualidade política —

O LEITQR ESCREVE SOBRE STÁLIN

.•157.00 feicnsal-
mente com a sua alimentação
e a de sua família, é evidente
quo ganham para comer o mi-
iiinio indispensável à sua sub-
sistència. São obrigados a pri-
var-se du maioria, dos gêneros
incluídos no cálculo du Divi-
são municipal em detritamento
da pvópriu saúde. Além disso,
otí trabalhadores ainda têm as
despesas com aluguel de casa,
transporte, vestuário assístén-
cia méilico-farmuceutica, etc.,
que se acham excluídas da es-
tutísticu du Prefeitura.

OS NÚMEROS ACUSAJl

No momento em que o pi
j lotariado o outros setores i.
população se acham empenha
cios em greve por aumento duf;
salários e exigindo do sr. Gnr-|
cez medidas imediatas pnraí|
baixar o nisto do vida prinVi-|

jpalmente o arroz para Cr? 8,00^
e o feijão paru Cr? 7.0U, o \a-j|
lor desses dados assume us- 0

j pecto de acusação contra o $
fvovênio. São os próprios mi- 

'0
meros oficiais que embora É
abaixo da realidade, mostram ^'claramente que o povo não po-||de fazer face à carestia clu vitlu, pcada vez muis insuportável. ^éI

IMffiEtòAPOWIíH
Pinrtot-Üwpomãnrals

f EDHO MOTTA UMA
Beaaçào e ACtmiairtiaçfio: Rua Gtwtoro latSaúâ. 1% S0brqo

TELEFONES 8
Administração — 224070
ííedaçâo — 22-4S28

VENDA AVULSA
Homero do dio .„ooo.o0»oo.=oo«0 Cxi
AtlQSQflO HOf4»ioo>gjtBosog90flOOj3J).0.0 Cfe$

Vuü
2,00

ASSDIATOHAS3
4 niOGCS eotitaoosgQfíOífíuoooogoOOKiCRlÜ i*£& 

']Üt(/í)

D 111656:4 cviouoo«a<i«9«ooúaoooooou9o» &$ láüü/QQ
1 ClflO ¦ . « « MDOOO O O OCüOU O iOOOO 80 9»«9 t Cíj. JJQtlj'.."!

Via aérea ou sob registro postal aiaestídcuj dou dei
pesas correspondentes

¦yw r//T///f//rrt////// r/t,
SSWSMSire;

¦mttjttnt///,,,,,,

«NOBREZA DE CARÁTER»

^

pi rações.
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Regosijo entre os marceneiros
pela cmocação das eleições

Marcadas para deniro de 90 dias — Vencidas, por fim, as protela-
ções e manobras do ministro do Trabalho —- Primeiras providências

Expectativa na Cacique —
ontem a reportagem,

Stálin Morreu..,
r ******************

Stnlin

do:

Aramys Pereira da SILVA

Os marceneiros cariocas cou-, um golpe c, unia vez eleita a
seguiram signlfioativa vitoria: ; chapa de unidade, impugnou-a
realizarão eleições para eseo. ! como '-subversiva».
lha de diretoria paia. o Sinclt-
cato dentro de W dias. Expies-
¦aiva vitória porque é o resulta-
do de longa campanha pe*o
afastamento da Junta, Gover-
nativa que há mais d« cinco
•flnoe, -se acha no controle do
Sindicato,

A campanha desen -oiveu-se

Os trabalhadores intensifica-
ram a ainplnlia e as prote-
lações do ministro tornaram-se
mais claras, perderam o ar-
guuientos e promessas que aa
riiascai-avam, dundo a elas as-
pecto de «providências». Nos
entendimentos, que teve com
as comissões de traballiadorés

por maneiras as r,.ais variadas escolhidas para tratar da rea.
dcsd-9 entendimentos diretos ue liaação de novas eleições ou
comissões com o ministro do
Trabalho aoa protestos pelos
jornais e nas assembléias. A
regularização da vida adminlò.
íraliva do Sindicato tornou-

,a>e assunto dos mais discutido
pelas marceneiros, quer em
reuniões sindicais, em palestras
uidividuai* ou com a reporta-
çem deste Jornal.

I PROTELAÇÕES

: 
' 
Oesds o advento ua J unta

jovernativa que os marcenei-
•os iniciaram a campanha, pe-'o aeu afastamento. A princu
pio fraott fortaleceu-se depois,
iifundiu-se por todos os locais

Je trabalho. Os marceneiro;!
sonstituiram mna cliapa cio
onioade e realizaram ' eleições,
lá ái o ministro do Trabalho,
embora Interessado em man-
ler no Sindicato sua Junte, Ja-

a os primeiros recuos e con-
.•edia a reállzaça.0 dc-òBaa elw-

•i ti amavam;ões. Jlas ti»

MPgptKM...

empossamento da diretoria ciei-
ta, o sr. Segadas Viana passou
ao dar prazos de i!2 horas
para resolver definitivamente
a questão*. Por fim, completa-
mento desmascarado, tevo Uc
conceder o que pediam os mar
cenelroc: realização de novas
eleições,
PORVID1ÍNCIA3

O Sindicato tomou já as pri-
melrao providenciai de pre.
paraçâo do pleito. Também vá-
rios associados tem visitado
as Marcenarias, procurando
onstituir as chapas, embora,
segundo fomos informados,
c pensamento entre ele» cons-
tituiçâo de uma chapa de uni.
dade.

Na, Cacique, em Lins Vas-
concelo.i, onr exemplo, se-
gundo alguns operários inlor.

muram
foram procurados por associa-
dos do Sindicato, que lhes fo-
tom consultar nobre a forma-
ção das chapas.
EXPECTATIVA

O ambiente na Caciijue ern.
bora os operários que falaram
a reportagem tenham afirma-
do qu» não houve muito en-
lusiasmo entre os que ouvi-
ram os emissários do Sindica,
to, — <\ de expectativa. Com
efeito, ludibriados uma vez ja
pelo ministro do Trabalho, nao
dão credito às suas '.autoriza-
ções». Por outro lado, sentem
em todas as reivindicações que
levantam ou pretendem lo-
vantar, a necessidade de uma
diretoria eleita à frente do
Sindicato.

—- Aquilo lá — disse um ope-
rário — precisu ser regularizado.

Muitos associados (na Cacl-
que há cerca de 450) têm-se
afastado do Sindicato e os náo
associados não o querem ser.
Tudo por um mesmo motivo:
administração da Junta Gover-
nativa. Todavia, todos eles, as.
soclados ou não, rejubilam-se
pela próxima libertação do
Sindicato, o que, em outras pa.
lavras, significa condições me-
lhores para leuarem suas rei-
vindicações à vitória,

morreu.
Sim, morreu Slaliu -. „ melhor, « muis puro 

'o 
» mais riitnohomens, ¦•••¦v

Stálin morreu,/.
1'ma dcmn imuMii do trislo/a envolvo ft nnpcrtici,) d» terraIruiniiHnilti, iiunin só ilur, a dur de todo» o» homcim o do Iodosos povos, num dos nmls bclm o doloroso» momentos d» Jlistórl*du Humanidiidi:.
titúlju morreu...
Um soluço Imenso t,e Jios empola im gurçnnla c um punhuilo dolagrimas rebeldes, i|Uo nos vem lá ilat entranhas do «er, rebenta

as eomportns dos nossos olhos -- como alnila fossemos crlantas
o nãu coraprceuüessomos a ciuIim.üo da vida.

A dulorosft nulíciti está v.\\\
Iodos us jornais dn n;m,Ao, en-
tremenda — como hão podia
dti.xar de sur —¦ iIbb nini.i nór-
dida» o imundas provocações
do guerru, .H.MJK IN USA, o do
rcbotalho /a&ciüta uo*. nor aqui
pulula, fiem poder esquecer, ir-

luralmentr, & frauitroM* fíúCíO*
tu quo ísío mesmo homem líttí.s
impôs há der. ano», ntnis. As
porlos de ST.»l,IMIltAI)0 ~
aprisionando cerea do DGÜ.OOl.
supor-homens de Jliller t, le-
tundo oh rchtantoB du ruJdiio*

REFORMA DE MÕVEÍS EM GERAL j
£ncera-se — Lustra-se moveis de estilo ]

ISMAEL RODRIGUES LOPES \
Fone 22-1001 |

I;*•. JFt?*w'ííya¦DIA A DIA
Continua o terrível' prooie-•na a afligir os mais astutos

observadores políticos da sa
. rfia. üs vde-ni
apoiarãe

DE 90 MIL LIBRAS O
AUXÍLIO SOVIÉTICO

| A União Soviética enviou 90.000 libras esterlinas como
| ajuda ás vitimas das inundações na Grã-Bretanha e um
| milhão de guldens às vítimas das inundações na Holanda.

|á Os jornais britânicos e holandeses da imprensa burgue-
% sa falam com reconhecimento da ajuda da «União Soviéti-
0 ca^. o jornal holandês Telegtaf escreve: «A URSS, nossa
^ poderosa aliada durante a guerra, nos estendeu mais uma

7rnistà7dl 
"afiiiò* 

4 vez a mão de araii;ade e lançou um milhão de guldens ao
_ a candidatura do I íundo de a-iuda aos sinistrados... O reconhecimento do povo

eototoraofcmfeta Gabriel Pas. I h°la"dõs deve «er "nia resposta digna desse gesto».
vos à presidência do mrüdl i «Democracia Popular», em seu último número, publica
Z teiS brZost ml é í 

I10í.aS d^i^}PrenSÍ, burg"^a desses países sobre essa ajuda
verdadeMT!» ,2iÂ 1 nobre e desinteressada da União Soviética. «Democracia Po-
rJd1Tp> íSSSa. TJf? í Pular'' semanário de grando importância politica e veículo
luto* *m Z 

' 
? Z í d0 memento da paZ no mundo inteiro, sal todas as terças-

LI, a,u'"VSér'e í íeiras e é vendidc> em «das as bancas do Distrito Federal.úe afirmativas contraditórias, | Leia «Democracia Popular».
«urgem depoimentos inespe-  , .
todos #ue projetam, no ve. |pM ii/r» TO pprvçoft«ario da politica nacional.. $^h r**^*V VanUaOU
conceituadas figuras da pro- É'^mmmmm ' mmm^*mm "

S£:í» CAMPONESES TOMAM
tetiuoi de Minas, cheio de In* //r
lignaçáo. manda que se pro.¦;lame, através dos jornais do 0Uio, que nessa questão da es- Ú CAMPO GKANDB, Mato chegou e outras desculpas. O

.¦olha do presidente colabora- g Grosso> S1 (i.p.) _ Notícianpnixta, so tem compromisso ÚvmaB de DouradOS nos infor-« 
Z 

Vr0Ta* 00"s,cl*nciu- B Imam que cerca de mil pessoas,

££33&£ 
C°?'rfl: <C™ 

Sem sua quase totalidade «nl

íPOSSE DAS TERRAS

íponeses pobres, sem terra, in-
J^„\ ^wvf 

G0?T' 
T Ivadiram 

'uma 
área da Colôniajuc um partido colaborado. g_ . .. -j ,

vMa- não pode eleger seu-pre- |Federai » re<luenCla 
^r ^""f«dente um colaboracionktaf Éanfain» locais como Benedetti,

O an Gabriel Passos é pessoa |Emílio ^°aa' 
etc- ~ aU se 

ues"
do ar. Vargas e advogado de ftabeleendo com os seus ranchos

' empresas suspeita,,. E o atual |e fazend0 os "abalhos iniciais
, ¦presidnete da UDN, condida- lde suas P06368,
(- -'q udenista d, vice-presidancia I Diariamente segue grande mi.
¦• da Republica, sr. Odilon Bra- pmero de pessoas que vfio ae jun."; 

gat Não é o instrumento da ltar àqueles pioneiros demarean-
• Utánãard Oil, o autor d0 ul- ^d0 Por conta Própria a área de

ira.ímtreqidsta Estatuto do Úsvms chácaras.

Notícias certo é que o financiamento nfto
passa de tapeação, enquanto o
Delegado, com casa própria, ca-
minhao bomba de gasolina etc.
é um «grão Senhor* „

•• Petróleo? 0 Loyde Ubatuba o famigerado
Para colaborar cem por É diretor da Colônia, tentou bar-

coíiío com 0 governo entre- 0rar a oupação dessas terras,
i/uista do sr. Vari/a-s ninguém filias íoi rechassado pelo povo e
i.orre deixar de ser ao mesmo Ú desistiu aparentemente do seu
tempo um, agente de empre- ^intento. Voltou as boas com oa
sas estrangeiras do tipo da ^posseiros, mas, tudo indica que

; Standard e da lÀghi. Por is. é& finalidade é valer-se disto
to.mesmo, a UDN, que é um ^para melhor manobrar em be-
viveiro do gente dessa espé- ^neficio dos «grileiros» pois an.

. cie; jamais deixou da colabo- gfiou confercnciando com Bens-
rar com os governos Vargas pdetti e o Delegado de Polícia.
i Dutra, jamais deixou, de i» ^0a camponeses não alimentam

Colabore Hoje Mesmo Para
A Liberdade de Barthe!

A campanha pela liberdade da Obduiio Barthe desenvolve-
se em todos os países do continente. O governo títere de Fre-
•Icrico Chávez mantém no cãrcere, na mais rigorosa incomuni-
cabdidade, o grande 'íder do povo paraguaio, absolvido pot
juizes independentes. Contra essa flagrante violação dos di.
rcilos humanos, erguc-se a consciência, democrática da América,

Colabore hoje mesmo neuta grandiosa campanha, recor-
tando e enviando ao presidente do Raraguai a mensagem
abaixo:

U.cli fi.luti na Rádio Globo' sobre a «ua viagem â A
,o dólar. Eis como descreve u seu encontro com o e.\
o\ Abbink:

«Ao banquete que me ofereceram om Movo v0.K
compareceu o sr. Abbink, chefe da missão narte-ani6-
ricana, que há tempos esteve no Brasil, o fim de >•..
tudar a maneira de apressar o nosso desenvolvimento
econômico.

E, tomando a palavra, relatou o quo lha aconlc-
cera em nosso pais. Em seu relatório concluíra que i
Brasil deveria dedicar-se exclusivamente à agricut-
iura. Só daqui a meio século poderia tratar de indus
trializar-se. Fora duramente corrfbatido por mini. Ata-
cara eu sua tese num discurso pronunciado em SoH
vador. Fora êle até alvo de manifestações de desagrada
nas ruas daquela cidade. Após relatar tudo isso, f
Abbink, com grande nobreza de caráter, declarou qm
aquele almoço era uma feliz oportunidade para con
1'essar seu erro. Nestes últimos anos obtiveru cópia d
tudo o que eu falara ou escrevera sobre o assunto,
Chegara à conclusão de que eu agira com conhecimento
direto de meu pais c que eslava cerio em meus con
leitos».

De maneira que Abbink se rendeu a LodI, com i
«nobreza de; caráter», qual idade, como se sabe, própria
homens de Wall Street. Esse Lodi, além do mais, não \->

..aso toa» n eiiiii- $ ql'G eslá fu/cnclo o papel de palhaço, Porque, por outro In
agíi-h> em sou prú- í| não há dúvida que ólo tem plena consciência do papel

% traição que foi representar nos Estados Unidos.
% CORREIA E CASTRO
g REDIVIVO

Outro trecho pitoresco

•**+******** *****r

iitravíí do i|
P". pura oNin
prlu eo)l

O Cumandaiitci cm Chulo lio
mais poderoso e dumocnilloo
exórclto do mundo, llclur om-rido do todos os pulos s,t\-,r
tiros o do Iodos ,s povos an',ii -
tes da l'iu, da Jnstlga p «a
Liberdade, deixou de pxibllr
para fisses mesmos pocug, num
dos muis belos a decisl.js mo-
miolos du, Ilislóriu llum-.ma,

HiiKanam-se, porém, os pro--.oradores de guerra « os In)-
tnigos da J'ur, junsando rjno a
¦norte do mais querido o dlj-no
dos homens lhes possa trator
algum benefício.

Stalln morreu, senhores, mas
1A0 voa esqueçais que os aUli-
instas estão vivos o vigilantes,
em defesa do sagrado e i."urü-
vllllpso Usado do Mestre.
Isso desde os confins da Ásia
até a mais remota Ilha da Occn-
nla, passaudo pela Knrnpa, Afri-
ca e a nossa auerida e oprl-
mid» América, cm todo b qual-
quor lugar onde exista om sfr
liiimano, amante da Pai, da
Jnntlca c dn Liberdade

Stálin morreu, inu*» uâo »tih
prerlplteis em eantar uma ^l-
i.tria qnn reilnudari na vossa
mais amarga o ileeislv* dai
derrotas; uma vitória qne, tal-
Ter, vos Hpjft p!6r que * do J*lr-
ro, um presento tíe .Trigo, mus
Ironia da Vida

II
%

1
0 aquele em que o homemi:
^ do SESI pergunta aos ame-

ricanos:
«Que futuro estará re-

servado a este hemisie-
tio? Vocês, que tantas
precauções tom aro. con-
tra os perigos ideologi-
cos, abandonam a Ame-
rica Latina, que assim
poderá tornar-se campo
adequado a esses mes-
mos perigos».

O que nfio é nada mais
nada menos que uma versão
igualmente cínica do pro-
verbio cálabaresco cie Cor-
rèa e Castro: cDá-me a mão

p se não me qulzeres carre-
| gar ás eosias . Enfim: o
0 proprani.-; clu traição,

| GOVERKO DE POLICIA
p O retrato de Vargas on-
^ tem, no •cDia do Prpsídente»,
0 está à altura do modelo. O
| veranista de Petropolis fala,

II
1

I
i1

*************** *•** ***********~*±çt*

DR. JbllEDJtCIUCO (J11AVEZ
PALÁCIO JÜO ÜOVJfciltJSO
ASSLJSÇÃO — PAItAUUAl

COMO BRÀS1LEIKOS DEMOCRATAS, I'Itü-
£ESTÀA1ÜS CONTRA O CKLV1E (iDtí SE COME-
ÍE MAJSTENDO NA. TKISAO O CUJADÀO
OBDULIO DAJilJlE Jfi E&ltilAlOS EM NOMt,
DOS DlKEllOS HUMANOS A SUA 1MED1AIA
L1BEKDADE.

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS
RIO DE JA.NEIIIO,

í

(p;«*«1«jki«20io•• ow »¦• 0:aivíu:o.b»

¦*:' íz:z'.-to(oi^iiO cio;c • a.ijur.t,.;

maxfio do 1953 \

\

ESCOLA DO POVO
CURSOS GRATUITOS

Estão abertas, na secretaria da Escola dõ r-ovo,
das 18 às 20 horas as matrículas para os seguintes
cursos;

ALPABEliZAÇÃO — 'ELEMENTAR 
(Poitu-

guès, artinética, geografia).
INGLÊS — CORTE E COSTURA - RADIO
INGLÊS — CORTE E COSTURA — RADIO-

CORAL POPULAR — PINTURA.

Como homem quo «ra, Stalln
o Homem, teria quo morrer

um dia. e oôs — os matéria-
llstaa dialéticos, que não te-
mos o fellehisnm da vida -
sabíamos disso inellio que nin-
guem, O que não podíamos
prever, o nem vós, era que
Isso fusse ocorrer agora —
quando ele, não fora o derr»-
me eerelirnl, poderia aluda ler
vivido muito mais, iluminando-
noa o caminho com a irrandexa _
do seu gênio e estimulando- ^
nos â lnt» eom a forca do seu -0
exemplo. Uesüraçailamenle. po- g;rem, isso não aconteceu: Stálin |jo Homem, morreu. -Z-.

Agora, senhores da reacu», g
pergunto eu, Stálin — a IDÊtA,
qno so espalhou pe.lo mundo e
vibra em todos os canto» da
Terra, como uni hino do Va» o
dn Amor, concitando todos oe>

homens a luta por um mundo
decente, nma vida digna

do »er vivida; èsso Sta-
lln -- Idéia, qne palpita era to-

dok os homens, germina em to-
das as terras e fratifica im to-
das as coisas dignas do nosso
respeito a da nossa admiração,
iem estar sujeito 49 vlcissitu-
des da vida; esse Stallu —
Idéia, qne vibra do indlguneáo

cm lodo coração de mãe, espo-
sa. Irmã, filha o noiva no

vo um ente qnerido partir pa-
r» as carnificinas das guerras
de cnnnuiflta, sejit iui Ooroíft.
no Vtat-Nftii, ua Tntlocliuia oo
Malásia: Psso Staliii-Idéln de

VAZ, AMOR JUSTIÇA o T.l-
HFU1>A!>K, que (* » pró]iria
razão di» ser ile iodos os seres
hnnmnotf c reconhecido por (ti-
dus us pessoas rtficentes, dignas
ria vida; esse Stálin — Idéia,
qne não sa vende « não se com-
pra, ii.-o ws suborna e não se
prostitui e prefere — como di-
rh» Dolorep Iharrnri — morrer

de p6 a viver Aa joelhos ¦¦-• ésse
Stálin, Kcnhorefc dn reação,
quando desaparecera'.' .,

>'ão sabcls?
Tois bem., 6Q íüí icipondo:

NDNOA.

4 com loqimeidadrj rara so
^ bre o «problema» da mu-
á lher na policia. Knlre os
4 problemas do pai:;, este é.á o que ihe interessa. Jieza

o vespertino; ,
«Finalmente, Vargas,

pronunciando-se pela
primeira voz em público
sobre assunto a piincl-
pio tão controvert' ..j, de-
clarou que não vê ne-'nhuni e-.i;rave à partici-
pação da mulher em
funções sociais ligadas d
Polícia. Ao contrário,
acrescentou, tal partici-
pação só pode ser bent-
lica. £ concluiu suas pa-
lavras dizendo que o as-
sunto está sendo estuda-
do na elaboração do pro-
Jéto da reforma da Po-

r.ic
• ;kj

tem

licia, já quase' conclui
tio e quo el« nndn lera
o opor, para rjur se P;p
tive mais essa conquis-
ta do feminismo triuu
jante.

Atá porque, nquaildo
elcuí ciuc?r<>m Do\is quo?.

Debilldadu mental?
tanto. O proCtuidu iiiicn
se pelo caso vem ¦.!,.- (|
Vargas chefia, tia r, .n;.,
de, um governo tle poui
Já anunciou que protu

l transformai' em iiíras;-
gunias pobres jcrlaricnf
patronato. Agora siio as
Iheres. Que mais falia?

BIBLIOTECAS
O «Correio da Manti

creve sòbrc blbliolecus
«A Argentino, com

nos de ?.0 roilboes te
bitanlos (16 milhos
100 mil, em 5.947)
maior número absoli.ti
de livros do que r.ó-í. Por
tugal, com 8 milhões-- ti
habitantes, nos bati i<>r.
ge. A Rússia, cens r
de quatro vozes o tic: a
população, íem, em s
cinco biblioteca> niaio,-::
mais de 1 i vezos os L
vros que temor. nós».

E olhe-se que .
em relação à UK&S. sim
peitas. O númeru du bib
tecas lá é muito maioi

Quanto ao Brasil, o io.í
se abstem de entrar na an,
Use das [causas tle
alraio cultural, que
justamente nu ditadura
grande burguesia e clu
fundiário, cujo ponto cie
ta o jornal representa.

ESQUISITÍSSIMO
íA Manhã- continua

jornal esquisitíssimo. A pri
meira página dá sempre
impressão Uo ser i
mento do domingo atr

NOS BASTIDORES DE «FLANs
Permanece agitado o ambiente nos bastidores cie: . Kl,,--

| prenunciando borrasca, Samuel Wainer mucluu o iureiv-n
tor encarregado de controlar Joel Silveira; já foi -uIw"m

| o.lugai-tenente Etcheverry. Trata-se de uma sadia
c;ao de idealismo, pela salvação da pátriai¦'' RETRATO DO BRASIL

Uma leitura do Leblon escreve ao <D\i\ri'> de ".:,.'.i.•!.-..¦
«Se os nordestinos flagelados soubessem*das agiu' tas que por aqui estamos passando, talvez pudesse-adivinhar o que podem esperar do governo, Se aqui ••

tao dliícil trazer água para as casas, água que beatoda cascatinha da Tijuco, das cachoeiras que de- clímpidas e Irescas das montanhas adia.ite, e de qutodos os pontos da Gávea, que se dirá então cio quopreciso ser leito pela seca do nordeste escaldante •
tórrido? j

E' um pequeno retrato do Brasil.

1II
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OVOS DE PÁSCOA

5
BAR IMPARCIAL

HÜA ARCHIAS CORDEIRO, 312 - MEIEM
Bacalhau e Finíssimo Aieite Português

Preços de Importação
•*y*\**4hi't 6*s* «*?¦/¦/¦ s-^e-ff:-

STÁLIN (BIOGRflFIO DO INSTITUTO MflRX-ENGELS-L
SSraBCBWP5ir6:í,y^""

¦iciímpZiciar co.«, esses dois pa mínima ilusão a respeita.¦nss contra a soberania na- |i A TAPEAÇÃO DO FI-
governos em seus piores cri. 

| NANCIAMENTO AGRI-;y>nal e contra d vida demo' p COLA
cratiia do vais, á _ _ . . _„,'¦ O Oe.egado de Policia desiePara desfazer qualquer da- § 

"Ti 
Tu a 

*TT °
:t,ldu ai temos o brigadeiro 

®Município é Heitor Antunes re-
' 

Eduardo Gom* colocando au* gP«»«»nte do Governo Esta-' 
sxiroordinZria vocação de Pe. Éúuíú no aS3Unt° do financia.'.tain 

a serviço dos ianques, |menlo aos agricultore»s vive a
:và. presidência da Comissão | enganar o» agricultores, que fa,

' Mista Brasil-Êstados Unyios, $ZQm viaBren.f inúteis multa» ve-
sliiíil «o á'Mii dt: longínquas paragens c-, juf: funciona, por smui, nu a

•igaMneie desse outro quisling úem. péssimas estradas
ida farâniliita de Vargas, o |de> locomoção
¦wíibiente negociata- Boraclo Éouvir sempre a mesma tconver
'Mw.- ri

melou
prcoárlos pára

i s^ rjjoje» i)t rjijq ç djahelfg nas

10 —• O XIV Congresso aprovou corno tarefa fundamental
. <Jo Partido a realização da Industrialização socialista,

a luta pela vitória do socialismo na U.R.S.S. Depois tio
Congresso, em princípios de 1926, apareceu o trabalho de
Stálin Em torno dos problemas do leninismo. Nesse trabalhei
histórico, Stí.lin esmagou ideologicamente a «filosofia; li-
quidacionista e eapitulacionista dos zinovievistas e funda-
montou a linha do XIV Congresso do Partido, orientada para
a industrialização socialista do país e para a edificação da
sociedade socialista, infundindo ao Partido e à classe ope-
rárla, uma f6 inquebrantàvel na vitória da edificação sócia-
lista.

Dirigido por Stálin, o Partido bolchevique, depois de ha-
ver acumulado forças e meios e derrotado os capitulado-
\ilstas e os céticos, conduziu o país para uma nova etapa
histórica, para a etapa dá industrialização socialista.

Nesta luta contra os céticos, os capitul acionistas, contra
os trotskistas e os zinovievistas, os bukarinistas è kamené-
vistas, cristalizou-se definitivamente depois que Lénin ficou
fora do combate o núcleo dirigente do nosso Partido, núcleo
formado por Stálin, Molotov. Kãliniii v"òi'ochíiov, Kuibishev,
Ffufize, Dzerzhinskl, Kaganovitch, Ordzhonikidzê, Kiróv, Ya-
roslavski, Mikoyán, Andreiev, Shvernik, Zhdanov, Shkiriatov,
e outros, que manteve erguida a grande bandeira de Lônin,
agrupou o Partido em torno do legado de Lênin, e levou o po-
vo soviético ao amplo caminho da industrialização do país e
da coletivização da agricultura. O dirigente deste núcleo e
a força orientadora do Partido e do Estado, foi o camarada
Stãlin.

Cumprindo magistralmente as tarefas de chefe do Par-
tido o cio povo e contando Com o pleno apoio de todo o povo
soviético, Stalln, entretanto, niio permitiu quo em sua

i\a entrevista dada ao escritor alemão L-udwig, na qual as-
sinala o papel do genial Lênin na transformação cie nossa
íàtria, Stãlin declara com simplicidade falando de si
mesmo:

trio que se refere a mim, não sou mais que um discípulo
de Lênin e minha finalidade é ser um discípulo digno <iG-
le». tStilin — Lénin, pg. 64, ed. esp.).

CAPÍTULO VIU

fttjiíicjísi j/iiü^-i-sfa, >;.u'.-:*<- si« P/fSÇS^A prpu)Uo a VHÍ$!fla> » KfeSHfcl íj| WlüOfite EÇüJÉífe Si |nt§4 rk tudo, «ia qm con#

A Industrialização, em prazos historicamente muito cur-
tos, de um pair tão imenso, c, ao mesmo tempo, cconômi-
camente atrasado, como o era a União Soviética, naquele
período, 'apresentava enormes dificuldades. Havia riecèssi-
dade de construir uma série de ramos industriais, desço-
nhecidos nà velha Rússia tzarista. Era necessário criar uma
nova indústria da defesa, que não existia na Rússia ante-
rior. Era preciso construir fábricas de maquinaria agrícola
moderna, ignoiada na antiga aldeia. Isso exigia recursos
colossais. Os Estados capitalistas os obtinham mediante a
impiedosa exploração do povo, as guerras de conquista, a
sangrenta expoliação das colônias e países dependentes e
por mtio dos empréstimos estrangeiros. O país dos Soviets,
porém, náo podia recorrer a essas fontes sujas, ao mesmo
tempo que o caminho dos empréstimos estrangeiros estava
vedado para êle pelos capitalistas.

Não restava outro remédio senão obter os meios no lnte-
rlor do País Soviético.

Apoinntlo-so nas indicações tle Lênin, Stálin elaborou a
doutrina da industrialização socialista do nosso liais. De-
moiistróu que: li a essência da Industrialização não cònsls-
tia no simples incremento da indústria, porém no dèscííivol-

tittii sua alma: a construção de maquinário, ja que .
a criação da indústria pesada e« construção do maqtil
próprio assegura a base material para o socialismo e
o país do socialismo a uma situação cie inde.penrt.pn':,
relação ao mundo capitalista; 2) n expròprinção il¦>? '
fundiários e capitalistas, no nosso país, como resultado
Revolução Socialista de Outubro: a abolição dn propriótl
privada da terra, das fábricas, cios bancos, etc,', cie., e s
entrega ao povo, como patrimônio comum, criaram fon
poderosa de acumulação socialista, pura o ilesenvolvimem
Ua indústria; 31 a indusiriálizâção socialista diferencia
radicalmente da capitalista: esta baseia-se nas conquisi
e na expoliação dos países coloniais, nos saciues u présüs <
guerra, nos empréstimos escravizadores e na explorai;.'.'.
salmada das massas trabalhadoras e dos povos colonial
passo que a industrialização socialista se apoia ma í1
dade social dos meios de produção, na acumulação o na c
nomia de riquezas, criadas pelo trabalho do-, op'>ià.i
camponeses; a industrialização socialista esta in
mente ligada ao incessante melhoramento da sli
terial das massas trabalhadoras; 4) por isso .
cardiais, na luta pela industrialização, são: o -
produtividade do trabalho, a diminuição do eu -, ¦
pela disciplina no trabalho, o regime de economia; -
condições da edificação socialista na U.R.S.S. e o oii-to.-
mo da classe trabalhadora pelo trabalho, tornam poss
a consecução dos altos ritmos de industrialização' neces
rios; 6) o caminho da reorganização socialista da ngricn
ra passa através da industrialização do país-, que clfv
a liasc" técnica para essa reorganização:

Equipados com este programa claro e preciso, os trai.i:'
lhadores da União Soviética, erojxeéndõrim a industria
çSo socialista (fa paif\ '"." i

t
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EDITORIAL
0POVOLUTACONTRA

A CARESTIA
i !*ublicamos ontem o manifesto do Movimento contra

a Carestia, que acaba de ser lançado nesta capital. Ao
mesmo tempo, chegam noticias de Belo Horizonte se-
gundo as quais o povo se lança à rua clamando por gê-
neros mais baratos. Em São Paulo, realiza-se a passeata
das panelas vazias, em que o povo, com os trabalhadores
á frente, exige de Garcez medidas imediatas no sentido da
baixa do arroz para 8 e do feijão para 7 cruzeiros, a ces-
sação imediata do racionamento da Light e o congela-
mento de todos os preços, inclusive das passagens de
bondes e ônibus.

O manifesto do Movi-
niento Contra a Carestia
documenta com cifras o
impressionante aumento
do custo da vida. E' um
problema que todo traba-
mador, que toda dona de
casa conhece de perto.
Sâo essas cifras que ates-
tam a siluação insustenta*
vel das grandes massas do
povo brasileiro. Diz o do*
:umento:

-.A carestia, que tem
seus promotores c defenso-
res bem organizados e
agindo som qualquer es-

riipiilo precisa de ser ata-
cada por meio de um es-
íoryo bem concatenado que
tenha como centro as as*
sociações de combate à
carestia, bem como os sin-
,-k't.los e clubes, socieda-
des, ligas, agremiações, etc.
que desejem defender o
nível dc vida de seus mem-
bros. .

Saboiadores a soldo de Washington aluam na Polônia

ia r& rCoi se Aplica o Ciéii i Cem Milhões'"
De Dólares Votado Pelo mim flnio m.

Pediria & Lib
Major Julio

erdadé do
Sérgio

Através de uni amplo
j Movimento Contra a Ca-

réstia com extensa par-' ticipaçáo de todo o po-
vo, organizado em sec-
ções por bairros, sin-
tlicatos, associações, clu-

I bos, agremiações, etc, po-¦lemos iniciar uma campa*
nha de opormos um dique
à maré montante dos pre-
cos altos e de nos lançar-
inos no camirho da redu*
ção dos preços atuais, is-
to é, congelamento de
preços e em seguida sua
redução».

Está expressa ai uma
necessidade imperativa pa-
ra todo o povo, Aceitar a
alternativa contrária, ou
seja, a de que a alta dos
preços é fatal e inevitá-
vel, seria aceitar o cami-
r.iio do aniquilamento nc-
ie fome..

O remédio., pois, c cons-
tltuir-se o povo., como
aconselha o Movimento
Contra a Carestia, em co*
missões de moradores e
consumidores interessados
em conseguir providencias
para o barateamento. A
própria organização do
Movimento, formado por
personalidades de diversos
partidos e tendências, já

nai\mawMlmvmtXà_nrm7WBm*m_mmÊmmammVK.

Ít Apologia dos
espancamentos

Woííciando a greve de £„
Paulo, «O Globo-j. refere-se,
com entusiasmo incontido, à
(autentica sovai- que a poZfcia
lírio aplicado no vereador do
PR Anselmo Furabolini Ju„
ator, em frente a uma jábri-
ca,

-í versão do <0 Globos, co-
•no sempre acontece, ó fave.
rável aos espancadores da po-
licia. Isto ndo admira, pois o
chefe da reportagem áo jornal
do ít. üfarínfto é um antigo
aiiícilkir do famoso torturador
tir presos íiolíticos, Scrafiin,
Brugu. Isto ao tempo do Es-
tado Novo, quando Serafim
espancava e o jornal dc i/a,
i*fn?io recebia dinheiro da di-
iadura fascista de Getulio,

è um passo promissor nes*
se sentido.

A' medida que luta, o
povo vai-se esclarecendo
sobre a verdadeira origem
da carestia. E comprova-se
a verdade assinalada por
Luiz Carlos Prestes quan-
do disse:

«A miséria das massas 6
conseqüência direta da
crescente exploração im-
perialista e do atraso dn
economia nacional, mas
a politica de preparação
de guerra, ditada ao gover-
no fie Vargas pelos mono*
pólios ianques, agrava
ainda mais essa miséria,
acelera e toma particular-
mente doloroso o processo
de empobrecimento das
grandes massas trabalha*
doras».

A indústria a serviço da
guerra, os «grandes pia-
jios.v que se relacionam
com o escoamento de ma*
térias primas para a má-
quina de guerra norte-ame-
ricana — além do aumen-
to dos Impostos, das tari*
fas de serviços públicos,
dos preços de matérias pri*
mas importadas, etc —
«são elementos que con-
correm para a crescente
pressão inflacionária, pa-ra lápida desvalorização do
cruzeiro e conseqüente ca-
réstia da vida a ritmo ca*
da vez mais acelerado».
Assim desvendava Prestes,
há mais de um ano, dé
maneira acessível a qual-
quer um, o mecanismo dacarestia, do aumento
cessante dos preços.

Lutar contra a carestia
significa portanto atingir
fundo a trama nefasta dos
piores inimigos do nosso
povo. Os responsáveis pe-
.lo encarecimento insupòr-
tável da vida são aqueles
mesmos que escravizam o
pais e nos querem arrastar
â guerra —¦ em uma pala*
vra, o governo de Getulio
Vargas e os imperialistas
norte-americanos. Esta a
verdade irrecusável quovai lentamente amadure*
cendo na consciência das
massas espoliadas e opri-
midas. à medida que lutam
por seus interesses e rei*
vindicações imediatas.

JHlinto, Chico Campos, Gois
Monteiro e outros partidários
de Hithr, que hoje formam
ao lado de Eiscnhoioer, com a¦mascara de «democratas oci-
dentais o cristãos>.

Mas o espancamento de um
vereador em São Paulo não
constituiu, durante o dia de
ontem, a única vitoria do «O
Globo?,. O mesmo jornal tam-
bem sa refere, em forma de
consta, ao falecimento de. uma
tecelã, igualmente espancada
¦pelos beleguins paulistas, ape-
sar do se encontrar cm esta-
do dc gravidez. Querendo cx-
pllcar c justificar o espanca.
mento e assassinato dc uma
¦mulher grávida, o jornal do
novo-rico Roberto Marinho
afirma que na greve dos tex-
teis dc Sáo Paulo «/ui infil.
tração comunista.':.,.

Espiões, assassinos e provocadores agem sob
tados — Desde 1919 os imperialistas ianques trabalham contra reconstrução da

e utilizam o militarismo prussiano como contra o Leste europeu

inspiração e financiamento'do governo do.s Es-
Polônia

in*

O governo polonês acaba de publicar, em volume, longo
documentário sebre a política hostil do governo norte-ame-
ricano em relação à Polônia Popular. Prova, o documentário
polonês, que o governo de Washington desrespeita flngran-
temente, ern relação á Polônia, o' principio da soberania e
igualdade cias nações, que constitui a pedra de toque dn
Carta da ONU.

VELHA POLÍTICA
Um pequena recapituliiçtlo sns «promessas»; os americano

financiavam e inspiravam' o
trabalho de elementos rencio*
nários «.- fascistas, du traido*
ros da 1'oloniu, quo assassina-
vam funcionários do novo gu-
verno polonês, quo organizavam
assaltos 0 ppr Iodos os meios
pcocuravmn criar no país um
iminente do anarquia, capaz de
frustar a marcha pacífica .-
construtiva do povo polônus

1 POLÍTICA HOSTIL
Desmentindo .solenes compro-

niissqs assumidos com :t Decla-
ração d.; Londres o as Decisões
d.- Pqtsdiiin, os Estados Uni-
dos criaram; depois da derrota
do Hitler, mil obstáculo.-, à res-
tituição das teu/as polonesas
ocupadas pela Alemanha e :'i
volta ao território dos cidadãos
do país deportados para tt zo-

na Alenianlii i ocnpatiti
fieiinas.

ui americana
polonês não
independei!-

histórica do doctimentiWio lem-
bra que os imperialistas norte-
americanos de há muito vêm
agindo contra os interesses na-
cionais da Polônia. Depois da
primeira guerra mundial, na
Conferência de Paris, em .11111).
já o governo americano sn opu-
nlia á restituição, a tJoloiiia,
dos territórios soli dominação
prussiana. Durante o intervalo
entre ns duas guerras mundiais
a diplomacia norte-americana
sempre baseou sua política nu-
ma revivoscencia Ào militarismo
agressivo prussiano, ,-.i ser nLi*—
lizado contra o Leste. Tambem
não é mistério para ninguém
que o rearmamento da Alemã
nha, a reconstrução da indús-
tria alemã para íiiig guerreiros
o a constituição do governo na-
zista devem-se ;t empréstimos
norte-americanos, promovidos
pelo .Departamento de Estado.
O FANTOCHE
MIKOLAICZYK

No periodo que so seguiu à
segunda guerra mundial os cir-
culos dirigentes norte-america- .
nos alimentaram a tvoiiga de
quo por meio de pressão econò-
miea e diplomática levariam ao
governo da Polônia o fantoche
Mikolaiczyk e seu bando de ele-
mentos ligados aos circUlos bur-
gueses e seini-feuilais do país.
Os imperialistas nortò-iinieriti-
ca-nos pretendiam barrar a nifcv-
cha da história na Polônia e
temiam a formação de um go-
verno de democracia popular.
Os Estados Unidos prometeram
à Polônia «assistência econônii-
cn» em troca do estabelecimen-
to, no país. de nm governo que
restaurasse o capitalismo c o
monopólio da terra pelos sonho-
res dos latifúndios, Ao lado des-

na
Iropas itorti
FUÁCASSO

Mas a diplomai!
fracassou. O povo
abriu nião dc sui
eia, conquistada através de tão
duros sacrifícios. Devido nos gi-
ganti.-sciití esforças do seu povo,devido h generosa ajuda da
união Soviética, aos stiprimen-
tos soviéticos em trigo, mate-
i-ins-piimiis, equiptimeilto indus-
trial e assistência técnica, a
l'oluni;i conseguiu, uos primei-
fos anos de npós-gtieitn, sucos-
sívanionte. levar avante nm pm-
graniu tle reconstrução,
A LEI lt;.j

Entretanto, ao mesmo tempo
que a Polônia leva adiante, vi-
loriosamento, o seu primeiro
Plano Sexütnil quu lança os
fundamentos da politica econo-
nucas do pais, conieçtim a sur-
gir.no país. desde 1945. ntos de
espionagem, sabotagens t- ten-
tittivii-* subversivas.

Quem dirige essn trabalho?
O governo americano nãn dei-
Xit dúvidas «in que a direção «les-
ses atos hostis ã Polônia

partam do Washington. Os

ntentados conlra a re.-ons-
Itüção ecniiOtnica da Poli nin
são dirigidos e financiados
pela Lei ti» Kió, que destina a
verba de cem milhões de dólti-
rs por uno para organizai- as-
sassinutos. subotagetig e subyeii-
ções nns países do campo du paz
e co socialismo

O documentário demonstra
d.- que maneira esse crédito
v.-m sendo gasto no pais atra-
ves da organização terrorista
de traidores da pátria e rea-
cionáVios poloneses, intitulada
Wulkan

Em notas subsequentes, revê-
lareiiio-* aos leitores alguns fa-
tos relacionados com a ati vida-
de terrorista dirigida na Polo-
nin pelo governo ianque. *

\AOTrlIVfl.TECELÕES
Pedem a Lil

Obdulio Bârii-n-
erdadé

4*1

'foi dfrtàdo
do Paraguai ;i seguinte mensa
gem: — «Nós operários têxteis,
em luta por aumento do salários,
vimos pedir a V. lSxcia que in-
berceda junto ao governo dc sen
país, pnra que seja libertado
o grande lider do povo para-
guaio OÜDULIO BAKTHE. que
injustamente e sem processo,
encontra-se encarcerado. Ao
mesmo tempo protestamos con-
tia o desumano tratamento im-
posto a êsse verdadeiro filho do
povo guarani?. Assinam a mon-
sagem: Juraci Alves da Silva,

tn embaixador Maria de Lourdes Guimarães;
«limnita Cardoso Albuquerque,
General Carlos líego, Manoel
berrei in de Queiroz. José de
Oliveira, Felipe üicardo de Ma-
cedo Lulza «le. Oliveira Eliilio,
.Ins.* ^ Keinaldo, Al;*ria da Silva
c iiiai3 dezenas dc trabalhadores.

RÁDIO DE!oscoul
"~L\RIO DAS TRANS-

MISSÕES DA RA-
DIO DE MOSCOU

PAhA A AME-
RICA DO SUL;

Era Português,
das 20,30 âs
21 horas.
Em Castelha-
no, das 21 às
3,30 horas.

A Rádio
transmite

nas ondas
de 30.Gl,
30 . 74 e
40.87 me-
tros.jijíâíiitiiiij

Mensagens de Pesar Pela
Morte de Graciliano Ramos

NTRA 0 AUMENTO
DAS TAXAS ESCOLARES

Comunicado du diretoria da União .Nacional
tios Estudantes Secundários

A família (.lo grande escritor
Graclliaiío Ramos continua, rc.
cebendo numerosas mensagens
de pczar pelo falecimento do
seu querido c admirad0 chefe,
expressando a solidáriõdade dos
escritores e do povo pela irre-
parável perda.

MENSAGEM DE BUENOS
AIRES

dereçou o seguinte telegrama:
•-.Rogo aos dignos membros

da Diretoria aceitar meus senti,
dos pêzames pela perda do iltts.
tre
mos, grande escritor
brasileiro».

PÊSAMES DA ASSEM-
BLEIA DE PER-

NABUCO

:,.j 
${^^^^^^m^^^ (? C*M-

ner» «Uruguai», que conduz
cerca de duzentos passag.ei-
ros em viagem de turismo à
América do Sul.

ram a cassetetes.

BEPRESENTOU GOIÂNIA NA
CONVENÇÃO CONTRA O

ACORDO MILITAR
tíOíANÍA, 31 (Do correspondente) — De volta da Ca-

pitai Federal, onde foi representar o Legislativo de Goiânia
na Convenção Nacional contra o Acordo Militar, já se en-
contra novamente nesta capital o vereador Olímpio Jaime,
oresldente da Câmara Municipal.

Falando ã reportagem o sr. Olímpio Jaime manifestou
o seu entusiasmo pelo êxito absoluto de que se revestiu o
conclave que denominou como uma pujante demonstração
de repúdio ao ultrajante e inaceitável tratado de guerra.

INFESTAM O BRASIL
SALVADOR, 31 (A.N.) —

Procedente de Nova Iorque
e escalas, 6 espera-lo amanhã,
•ao porto desta capital, o «11-

BALEADOS OS TUBERCULOSOS
ii. PAULO 31 (IP.') —Co-

'.arde crime verificou-se on-
tem ao meio-dia no Sanatório
Mandaqui, para tuberculosos,
quando guardas daquele esta-
beieclmento balearam doentes
ali Internados atingindo a 2
deles. O fato foi provocado
por um desentendimento ha.
vido entre enfermos e guar-
das, por questões ligadas e
maus tratos impostos aos
tratos impostos aos inter-
liados. Os tuberculosos ba-
ieados e que se encontram
recolhidos à enfermaria são
Júlio Porfirio e João Mar-
tins. Além dos disparos fei-
tos contra os doentes, os
guardas ainda os espanca.

Condenado
a Três Anos

LISBOA, 30 (AFP) — O tri-
bunal militar proferiu o seu
Veredicto no processo por
«--"*inlot> contra a seguran-
Ca do Estado, depois de 18 ho-
?»s ininterruptas d« delibera*
C»es. O capitão Henrique Gal-
vio íoi condenado a trôs anos
ce penitenciaria ou, altrena*
ttvamer.te, a quatro e meio
de deportação, bem como a
pirda dos seus direitos poli-
tícw por quinze anos. Sei*
outros acusados íoram con-
'iensdot a diversas penas qút
-'«ttlltaj sntre sete meses -*1
Ícíb imãs a* pri sáo. O oita
» «8S88&. teA /ftÍBK>.VÍ.d<-*'

RECIFE (Do Corresponden-
Assinatlo pelo grando poeta to) _ x>or tíü]icitu(;ão do depu-

espanhol Rafael Alherti o inte.
Icctuais argentinos chegou a se-
guinte mensagem do Buenos
Aires:

«sNosso profundo pczar
pelo desaparecimento de Gra-
ciliano Ramos, ilustre figura da
cultura continental. (Ass.) Ra-
f.ael- Alberti; Hector Agosti,
Leonidas Barletta, Raul Navar.
ro, Álvaro Ytinque, Raul Larra,
Emillo Troisc,

DOS ESCRITORES DA
TCHECOSLOVÁQUIA

Da União dos Escritores
Tcliecoslovucos:

«•(Dolorosamente emudecidos
pelo falecimento do grande es.
critor brasileiro tíracilinno Ra-
mos, os escritores tchecoslova-
cos expressam suas sinceras
condolências».

DA CÂMARA MUNICI-
PAL DE MACEIÓ

Da Câmara Municipal dc Ma-
ceio:

«Câmara Municipal do Ma-
ceio apresenta sinceros pêzames
pelo falecimento Graciliano Ra-
mos».

DA LEGAÇÃO DA
TCHECOSLOVÁQUIA

A. Associação Brasileira de
Escritores, o Ministro da Tche-
coslováquia, «ir. Jaii Coch, en.

Solfcttam-nos a. divulgação:
¦ A Diretoria da UNES co.

munic.i. l.i cumprindo o item
1 das resoluções da Mesa-Ke-
dotida Nacional contra o aumen-
to das taxas o. mensalidades es-

Presidente Graciliano ria- i colares, que determina Impetrai
c homem mandado de segurança contra

o artigo 2, parágrafo & da por.
taria 8ÍS7 do MES, contratou o
advogado dr, Heitor da Rocha
Fatia, que está tomando a.s me-
(lidas que se fazem necessárias
P :-;t a concretização desta medi-
da.

!;) Qüe a comissão composta
tado o escritor Amli-ade Lima, de estudantes, parlamentares,
a Assembléia do Estado do Per- pais de alunos, educadores, a
nambuco aprovou um voto dc que so refere o item '.', das re-
pezar pelo falecimento de Gra. soluções da Mcsii-ltcdondu Na-
ciliano Ramos. Vários oradores cional, realizará dia 0 do pró-
falaram sôhre a personalidade ximo mês a. .sua primeira reu-
e a obra d0 grande mestre da j nião,
literatura brasileira.

3) Em face da campanna pró-
restaurantes secundários de
Curitiba desenvolvem, resolveu
o seguinte: a) Dar mais amplo
noticiário na imprensa do Dis-
trito Federal e dos Estados, a.s-
uim como através do seu pro.
grama «.Voz Estudantil.--, todos
os sábados às 9 horas da ma-
nhã, na Rádio Club d0 Brasil;
b) Oficiar As entidades esta.
duais pedindo apoio para a jus-
ta reivindicação dos secundaria-
tas paranaenses.

A) Que o jornal «O Secunda-
rista» sairá nos primeiros dias
de abril contend0 matérias de
interesse dos estudantes necun.
dários e dos pais dos aluws,

(A) Edson Fontoura —. Pre-
sidente da UNES:>.

CRITICAS AO GOVERNO FORMULADAS
PELO EX-LIDBR Y VO DE AQUINO — PELO

MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO
Após deixai ;: liderança da maioria «v
sr., Ivo dc Aquino vem fazendo críticas
,io governo dn tribuna do Senado, a
exemplo (lo que ocorfet.t ontem, quando
aquele parlamentar so ocupou do recente

ci.nvOiiio BrasirArgentlna, assinado entro os dois governos,
que estabelece a troca lie produtos líoíeró-sè especialmente
à situação do pinho èm relação ao convênio, demonstrando
que êsse acôruo não traz vantagens para o Brasil e sim
para a Argentina,

Criticou o fale d', ainda náo —¦%
ter sido diido uo eonhucimcit-
lo do público os lermos d.,
convênio, no conuário dc que
se verificou na Argentina,' evidenciando quu só àquólc
pnis o mesmo traz benefícios.
Aiinlisundu aliruiih aspectos
do assunto', disse o «.t-ador
que, pelo acordo, vamos nn-
portar carnes frescas ti con-
geladas da Argentina, en-
quanto ns estatísticas infor-
inuin que temos exportado es-
ses produtos paia :i Itália.
Diz que o ii(.ôrilo não especi-
fica os produtos essenciais
a .serem trocados entre os dois
paises. assim como o trigo o
a madeira, afirmando em cer-
ta parte do seu discurso que
o Urasil está na triste situa-
ção de «caloteiro internacio-
nal», e, além de fazev unia
politica econômica de «cabra
cega», esta relegado a um
v barnabé» no concerto das
nações

Eis, pois. como «'.- julgado o
governo do demagogo Vargas
pelo homem que há 

'menos

de um mês era o sou lider no
Senado.
L1BEHDADE PAHÁ 0
MAJOR JÚLIO SÉÍIGIO

O st*. Domingos Velasco
ocupou-se do caso da prisão
preventiva do ninjor Júlio
Ccsnr Machado de Oliveira
que, lui ..-....«-a do n meses, se

zenconlra incomunicável num
quarto do Forte de (.'opaca-
buna, numa. afronta a sua
patente de' oficial superior
do Exercito, vitima de unia
farsa policiai-mililar. Disse o
orador qtie a prisão preven-
tiva d., major Júlio Sérgio
náo se justificava nem pe-
rante a lei, nem pi «.-ante a
moral, ts quu esto oficial è
o único ainda preso. Excmpli.
iicott que o Código «lc Jitsti-
ç.i Militar estabelece «. prazo
máximo de ;!ü dias paia os
casos de prisão preventiva
«-, a nova Lei dc Segurança,
o de (iü dias. Ko entanto, o
referido oficial cncnnl rn-se
detido lia qua.-.- 11. mt ü..:;.

Achando.se proso num quar-
to do Forte «le Copacabana,
quando tem direito a ficar no

Estado .'.ituor, o major Júlio
Sérgio está pro.bido de comu-
níear-se com qualquer pessOa
do Forte, salvo o Oficial de
dia, de IM em 21 horas. Nin-
giieni lho pude falar, com ex-
ceção de sua esposa duas ve-
ües por semana e seu. advoga.
ún durante duas horas. Lem-
broti «. orador que. lia poucos
dias, o deputado Orlando Dan-
ias quis falar ao major Ju-
lio üergio, o que foi impe-"
dido.

(lonoluindo o orador ape-
lon §para o Supremo Tribu..
nal Federal liara que mando
por em liberdade o major
Julio Sérgio.

o sr. Velasco aproveitou
se dessa oportunidade ds de
tendei- um oficial do Exer--
cito ilegalmente preso, unv
patriota vitima da sanha po-..
licial militar o de persegui--
ções aa mais miseráveis para.,
asm nenhuma relação cor.:.' o jato, lazer as suag eoslu..
meiras provocaç^ezlnhas anti
comunistas.

OUTROS ORADORES
Falaram ainda os srs, Ku«

Carneiro e Mozart Lago, a\
primeiro sobre a seca no
.Nordeste r; o segundo sobro
a instalação do creches o
berçários nas repartições pú-
blicas pára beneficio dec
mães funcionárias,

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL DO
PETRÓLEO

O se, Alberto Pasqualirj
terminou ontem a leitura do
sou parecer sobro a «Petro-
brus- na. Comissão de Finan-,
..a.:. Dsppis dc analisar os
diversos aspectos do projeto,
conclui o parecer do senador
gancho «Quanto ao sistema
de exploração deve ser o do
monopólio estatal, pois, £«m.,
do o petróleo uma das fontes
básicas dc energia, os benefi-
cios de sua exploração devem
ser exclusivamente da coleti-
vidade nacional, -e não ser ca-
micos nacionais e Internado-*
nalizados para grupos econo-
nais.->.

Tumulto e Sessão
Causa -aa' Filha'de um

Iptl
mWwK^iw^mWn

^Aceite meus sentidos pêza-
mes perda querido amigo Graol-
llano».

OUTRAS MENSAGENS ! *• '•*í&^fe<&&0,'-'£ ÉÊÊÈla
a. «. Cer <|„..ir,.2: gl«^fe^- ^_

«Enviamos nossos sinceros vo- &^P^^^7^.^-j^^^j^Vi^' > -V OK /. \
tos de condolências passamento ^C^-^-^y?!'f^__J^^_^_ò^ 

''•¦' 
jK.-r)6 1\ -•

querido e grande Graciliano Ka- 
^#^i^^j|^g^^' 

'^ _W 
Jw ^m?--.^,

Do escritor Vasco 1'nulo: M0iW\^ '^^^^^^mÉ^SlÊ^^^ _4ÊfâP~ S^*^ *\.f
Imi'¦ \ ^ ^pfflBBfej^ JK?s' VN

MM?""^ImWmW&T -í^3 ^^i
w^r?-, • WjmÊf' If •¦•
Wmtef lMSKI^aK\ —^mavammm.^. ?¦ i
ÍMÊÊf ^^^^Pli^KI^S^^wi»'^^/^ ¦
IIC4 .-^ "¦'" WmmWÊmWBM&%mBfewrMú J&J- KSwSK!ÍK<^a*^ffij^*íjácr"á^ssw
K\yyr yyà.yfhz-'-', **#« .-- _____W^aWÊam\m^Smt^^-Ví

Do escritor Aluízio T»ie-
deiros e família:

«Transmitimos - lhe sentidas
condolências extensivas a RI-
cardo, Lulza o Clarita polo fa-
lecimento do grande Graciliano».

DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ DE BABI

Camponeses do Conselho do
Paz dt Bahi compareceram ü
nossa redação para trazer vo-
tos de pczar pelo falecimento
do grande escritor Graciliano
Rumos, glória da literatura br;
sileira.

Exposição dos Livros de Jorge Amado
Editados^no Exterior

Wr

$mM>'^'
Faleceu recentemente nos Estados Unidos urr grande artista americano: Robert MinorAntigo militante do Partido Comunista, ex-diretor do ««DailY Worker», articulista e de-senhista, Mmor íoi um «geyser de energia» (como dir Joseph North em artigo a êle do-riicado na revista .«Masses & Mainstream»), dedicando toda essa energia à causa dosocialismo e da paz. No clichê um desenho seu. publicado no «Daily Worlceni do 2Gde abní de 1924, com o seguinte diálogo: ««Capitalismo — Ei, vocô está me tirando asexta purte do mundo?» ««Trabalhador — Sim, e o trabalho ainda não terminou». Umavisão urofelica, como se vê, e inspirada na mais firme consciência intomacionalista

proletária: eis Robert Minor.

A Sra. Silvia Zenobio da Costa nao comparece
à Câmara nem no dia do pagamento — empos"'
sou-se o vereador comunista Antônio Costa -—•

Kmpossou-sc ontem, substituindo o sr,
Antenor Marques, que entrou do licença^
o sr. Antônio Custa, |representante dos'
trabalhadores miiritlmos, Prestou o com-
promisso regimental lug«i no inicio dos

trabalhos. Após a sessão, o vereador Antônio Costa, visitou
a Sala dc Imprensa, dcmorándo-se alguns instanles em pa-
léstra com os jornalistas credenciados na Câmara do Dis-1
trito Federal.

O sr. Paulo Areai falou  "*•
sobro o problema «ia íiscali- I -ação o qualidade do ldteÍM:»

necido a população do Dis^.
j trito Federal.

O sr. João dc Freitas foü
| eleito presidente da Comis*

são rio líednção e membro àr.
Comissão do Justiça, Segu-
rança o Turismo. O sr, ,Fre°
tici-ico Trotta foi eleito -pa^
s-;i u Comissão du Estatuto'1
dos Funcionários Públicos.

O sr. Carlos Frias protea--
tou, mais unia vez, contra s
negociata quo se pretendo íai
:ci- com os pontos de gasoE^
na da Prefeitura.

Foi apresentado um proj6«
lo criando o Ginásio de Co->

i pacabana,
IVosseguiu o. debate em

tomo da reorganização da pc^
licia de vigilância, Os verea-
dores do governo náo votam-
retirando-so do jtlenário na
hora tia votação. Pretendem,
assim, derrubai' íi projeto,
para, na hora das eleições,
surgirem como salvadores da
situação.

Div. isos vereadores fala-,
ram sobre o funcionalismo dai
Casa. Disso o vereador Im.
.Magalhães Jr, quo existent,
casos como o ria csra. Silvia;
Zénobio da Costa, filha dc
um general do Exército, quev
por sinal, é fascista, c que so'
prevalece' deSsa ' situação pa-
ca impegir a esta Casa essa,
tuncionaria que não tmba-'
lha», Houve tumulto c ft ses-'
sáo íoi suspensa,

£
Os livros «ine Jjin-
recem no cliclu*! ín-
tom [iiiitu dn «..v|i«i-
siciio ,|u« realiza
m-stti monuMilo n
I.IVItAUIA I.NUI-:-
PKNUUNCIA, «Ins
obras Oe Ofortfo
Amado, mliliulus uu
«•xti.i-ior. Ni-sln im-
portiinto mostra cs-
tão expostos us li-
vros do iiiiti; do 7!)
ndições cst\iii)ífci-
rns, bem como
obras editadas em
íollietliií» o prandü
iiúmeio do lotogia-
fins do autor do
«Terras do Sem
Fim», durante suas
últhmih viagens . ao
exterior. A exposi-
Cuu está franqueada
ao publico no ualííu
do véudas da ÍA-
viária JadepeudBu-
«In, & run «Io Cnr-
mo, número 38, t>o-
breloja, (liaiiaimo-
i«* «ln» 11,30 iy 18,30
ItõriiR-;

*̂*\.

(•^^^¦jr^^r**^*^******^*^,^*^**^**^**.

\

ÇEGUNDO o jorna-
Ú nalista que escreve
«Bilhetes norte-ameri-
canos» no «Correio da
Manhã», nada menos
de 688.500 libras de
pílulas soporíferas são
consumidas anualmen-
te pelo povo dos Esta-
dos Unidos

Metade dessas pílulas se destina a fazer dormircidadãos insones, e a outra metade é usada por vi-ciados em tóxicos, que podem morrer devido à rea-
ções violentas que as toxinas produzem,

#'*-J*'##.***#*«-NSIV'J*/^^.^#,f.fl**^^ i

Por que os norte-ame-
ricanos não podem dor-
mir? Representam eles,

i segundo os dirigentes de
1 VV::.c;!iini'tnn o «>ili«*;*7<« .Washington, a ciliviza-

ção-modêio, a cívíüí-üqüo
mais adiantada ca uixra.
E' unia, civilização inso-
no... Não fossem oa íó-
xicos, desapareceria. E'
tuna civilização sdpòrífe-
ra...

Depois dc tantos anos

os Estados Unidos che-
gam a ôstó estagio so-
ciai, que o general Espí-
rito Santo Cardoso, Mi-
nistro da Guerra do go-
verno do sr. Getulio Var-
gas, considera o mais alto
a quo atingiram os po-

para os dirigentes da po-lítica governamental bra-
sileira e para êie próprio,
o remédio da civilização
americana...,

Dormem, porque a vi-
guia os inquieta. Mas na
noite em que mergulha-
ram se escuta implacável
a voz da revolta.

policia começa tio-
vãmente a assassinar.

Novamente uma * tocelã.
Os tecelc ÍVL.0

xam arrebatar a bandei- t
ra, a flamula tecida com %
o suor c as lágrimas, mas *
também com o ódio aos t
exploradores. .. í

Cem mil trabalhadores,
mais cle cem mil opera-
rios paulistas desafiam í
nas ruas o poder do Es-
tado, a polícia, os gen-
darmos da reação, os
pelotões assassinos, das
clacbes dominantes esti-
pendiadas sob a-custodia-
de vândalos estrangeiros,

¦ ¦ Metalúrgicos, tecelões, miú^ceriéiros, gráficos,vic^ateiròs, médicos c-. professores, trabalhadorescias usinas, Ji-unnídea ãrtezãoò; —não há soporifero
J .. «i^Oíics, iiCiji iOrça cyúo laçaciicluivicer ;u« v.,,,,,,, ,j ,_•.;•..

ver,

Saberemos se êlo trãa
na bagagem dc volte,

J.octo'* ou orgaos clviaiadoa
lmprensti estão conl.ni veís,

Isto prova, qlie .1 justiça cn' E coma classe tirlitiníliarj
>. ttMXMMM'**!?)^

representativos cia

:':. convoscd
''-., a vitória.



PAGINA 4
i jiiinfTm "t t ir—r —" 

IMPRENSA POPULAR
„.^-^w^-^^¦¦llap¦¦yU^aar«»aw»«»»^^Tij^^^y^,''* *™

w-mg
jauia^cfft r-^-Si^^a BB aíT^tt —

¦ng rava-se a do Sertão mmmmmÊmÊmmmmmÊÊmmm

à SECA DESORGANIZA A ECONOMIA INSUFICIENTE DOS ESTADOS «S^SS
FULAÇAO SERIAMENTE ATINGIDA PELO FLAGELO ft* li1*- DE UMA SÉRIE DE 2 REPORTAGENS) |1"

O» «paua de arara» continuam «usando as estradas do sertão, condujlndo nordestinos
que logem. acossados pela Io me para outras paragens

í) AUMENTO DO CORTE DO CABELO

RECIFE —. Março — Todo •>
povo brasileiro tem sua» tfatas
voltadas para o drama que vi-
vem milhões de trabalhadores c
suas famílias vitimas diretas da
«jeca que assola o Nordeste.
Claro que a seca nflo e proble-
ma doste ano, nem do ano pas-
siido. E' problema que existe hA
séculos e tem causado sérios
prejuízos a Nação. Atualmente
a seca chega ao auge, transfor-
mando-ae em verdadeira calami,
dade, arrastando à morte conte-
nas do pessoas c levando ao de-
sespér0 milhões de nordostlnos,
dos campos o das cidades, ao
mesmo tempo que agrava a
criBO do toda a economia do
NordeBte, com sérias consequen-
cias para toda a Nação.
A CRISE BATE AS PORTAS

O quadro geral d0 Estado de
Pernambuc0 é desesperador. De-
«envolve-se a crise ti» nossa
economia, que toma um ritmo
acelerado em face da longa es-
tlagem dos ultlmos 3 anos, A

produção agrícola esta. quase
totalmente desbaratada; o pró-

l prlo algodão, que resiste gornl-
mente a. soca, tem a «ma oro-
dução quase perdida. Esgotam,
se os estoques de feijão, farinha,

A Arrancada da Noite"
milho, etc., •iiSoM esperança |
de ealvarmioe a produção des.g E. A,
«cs gênero* este ano, e estamos¦§ . ,,„„„,,,. ¦»,,„,.
sob a ameaça aa escawês de ce-g Este iliinezlnho sobre a ü Guerra Mundla de Budd Ho

reais • de came. A situação deg tlnger, relata a atuagtto do chamado *ExPie^^r°'anX,,

nossa produção industrial é se-l melha», que íol aqui transfigurado.parai umJ'»*011 
^.

me.haie; ¦$ croá está „| «Arrancadajta Morte», .jg» nada 
^.^ Tafton mn

> Mlchel Slmor,
«Nu limiar j...

briicon U ç».

porta» da falência, com malsp frota de caminhões que supria as forças ae

de 05% das desfibradoras exis-SÉ ofensiva. , . , , , , „„,„.„ . ,, .i,,, ,
rentes completamente parallza-g Contudo a história relatada 

pintei 
amenteà reaHda

...... a »«,L .i- a«,nor „„, i&% At. r.am Ke traisformar numa série de seqüências iigacas
-sense» num todo que lembra as ações finais dos

alcançou mais de T milhões deá ao <non
sacos, esta ameaçada pela 4*1 cognominados filmes em série. Assim c que J^4£»H«-
ta» de mercados, existindo nog da guerra fica encoberta na sucessão de "g»^ «Km

Estado mais de A milhões dej ^^J[^}^^^^^S^^Z-
qacos armazenados; ao mesmof se infiltra entre as poucas
tempo, mal. de « mil quilo, dei rismo e artlficialidade entretanto as tomam desastrosamen-

peles apodrecem no» armazéns;0 te não convincente». „„,„,-, & micHfl(.apfin ruir»
Vivem0rem déficit permanentel Não será também necessário 

^>S*«m T,n««i KManca comercial I pretendem os anques com este filme, procurando se coor i

C^m^usta^rZente^l Se glórias pelo ^^^»^^fSS^&
sas exwrtaeOes De Janeiro ai dif eeis. mais e melhor fizeram. Corno seja, o atual nerois

«eterna de MSI exMrtahiosI mo dos que abastecem as tropas do Exercito Popular (orca

«fm tonelaX^r^alor dei no e aos Voluntários Chineses, para não procurarmos intui-

cTbM-SíSSü; Tvâlí dãvels exemple no Exército Soviético durante a própria .1

ZnTw^S^Í 
^'SJffSíê este proprianien.e o ponto crucial locado

ss ssff r^si pelo fjün-v.35, ^^^^^Lrrao,rao ss

Xnsisíem os donos de barbearias na elevação dos preços — Disposta
a COFAP a atender esia exigência «úii levar em conia as dificuldades

. crescentes da população ———
APos a realização de uuia

,,8Bembléia na sede de. seu sin-

dicato on proprietário,, uo saloe»

íie barbei cob a cabeleireiros <le-

údírára enviar um memorial a

Cofap -solicitando um aumento

SOS preços (le seus serviços. Dl-
«Vi interessados em seu me-

worlal que o fixação dos novos
«recos para a barba a o corte de

ttabeló. principalmente, é neces-
nária em virtude da última reso-
lucão da Justiça do Trabalho que
•joftccdeu aos emrxegudoa um au-
monto da ordenados. Os debates
«o sindicato dos barbeiros provo-
«.aram viva discussão com uma

parte da assembléia contra o pe-

ájdo de fixação de novos pre-
¦jos, quo todavia íoi derrotada,

ALEGAÇÕES
IMPROCEDENTES

Não obstante .tw entusiasmo
com qne se lançaram os donos
de salões e barbearias à conquis-
ta dos novos preços para o cor-
te de cabelo e a barba suas ale-
guções são totalmente improce-
dentes. Recorda-se que a pró-
pria corporação de empregados
barbeiros e siniilares deu a pú-
blico uma nota dsmascarando
a pretensão dos propriet ikios
de salões na qual se afirmava
qu« o aumento concedido pela
justiça do trabalho não altera-
ra os salários pois estes haviam
sido calculadoos sobre a base
de Cr.? «60,00, salário que na

prática nâo mais existe. Há por

Suspensa a distribuição
de f3eixe aos domingos

O diretor da Divisão de Caça e Pesca baixou portaria
suspendendo o funcionamento do Entreposto da Pesca aos
domingos a partir do G de abril. Como esse estabelecimento
è o único autorizado a receber toda a produção que chega
ão Rio e fazer sua distribuição aos atacadistas e varejistas,
comprende-se que a população não mais terá peixe aos do-
minsros.

^ lortfttio da Divisão de Caça e Pesca não esclarece
ouáis os motivos que a levaram a baixar semelhante ato,
apenas alega que o fez para atender aos pedidos dos arma-
dores pescadores e comerciantes do produto. E' estranho que
tal 

'tenha 
se dado, pois já. os íeirantes estão protestando

contra aquele ato. argumentando que não encontrarão mais

pescado paia o abastecimento das feiras.

Nestas condições, até aquelas poucas pessoas quo po-
diam despender uma pequena fortuna para ter aos domin-

gos uma fritada ou um filé de peixe não mais encontrarão
o peixe. Nessa andar, logo também às sexta-feiras ficarão
sem distribuição.

outro indo o pouco tempo de-
corrido do aumento do corte de
cabelo e barba concedido no ano
passado pela Cofap, que elevou
tais preços em maia 2 cruzei-
tos e que por si só dão suficien-
toe para pagar 03 minguadoB
aumentos concedidos «apontou-
teameanienle.

NOVOS PREÇOS

Ontem à tarde estev» na
Cofap unia comiásão de pro-
prietários de salões de barbea-
ria, integrada pelos srs. Nilton
Gonçalves, Carlos de Souza Ba-
tista, Casimiro Ribeiro e Edgar
Soares a fim de transmitir ao
sr. Benjamim Cabello suas pre-
tensões. Desejam os donos de
barbearia um aumento que lhes
possibilite a elevação do corto
de cabelo para Cr.fc 20,00 nos
salões considerados de l.\ o 15
para os de 2* categoria. Como
na prática não existe nenhum
escalonamento, o carioca terá
mesmo de pagar 20 cruzeiros,
loni a gorjeta,

I

BIG-BALL
(PATENTEADA)

llola» para futebol, «oifj,
Imxiaefci, el«.

ttuA Dlogi» iic Vue««nc«lat,
1* - Ca»» i — MANQÜI-

MIOS - U, Federai.

Delegado
da Orla
Marítima

Pedem-nos publicar:
tA Comissão Patrocinadora

do movimento em favor do en-
vlo de um delegado t maríti-
mo ao IV Congresso da Confe.
deração dos Trabalhadores da
América I/atina, comunica aos
tiubs-lhadores da Orla Atarltl-
ma que, em virtude de não ter
o nosso delegado aeguido para
participar do grande concla-
ve dos trabalhadores latino/
americanos, o dinheiro arroca-
dado ficará em caixa para fins
idênticos, em futuro próximo.
A) A Comissão».

W WSWOOOOÓ V tudVindTJ focalizar. Donde, com multa sutileza, terem misturado neste

t^SnSSSlSSL 5£i elementos brancos com as tropas de abastecimento, que eram
malcTcreS TcÀZTe S| então maciçamente ^m^^^^^^J^k

Flagrantes da Cidade

as masTas teaTalhadôraa saol da maneira a mais superficial possível, b artificialmente

«otoS mala bnitalmentel armada uma desinteligência entre oa pretos e os brancos,

™io« oatrteT e aumenta sêml para tudo terminar, apôs uma indecente contornaçap do

eesaâr^wôrelto dò^désTmprSI verdadeiro problema numa fuga para as águas de atitudes

S-Se 15 S rt rol afetivas pe&ais fora da questão, numa.louvação aos iati-

optado corno todo oi ques branquinhos... e sem a menor satisfação aos pretos,
«ãTa está to wrtSTS» SSüorI Q«« «naturalmente, acabam por perdoar.e «compreender

daaüálffil I » «virtude» dos primeiros. Ao mesmo tempo, procuramcrise de sua watoria, | 
^^ ^ faüa ^^ de heroismo nSo reConhecido, co-

bwa- VATOft rar aorava.I mo »1uc se desculpassem pela maneira depreciativa dada a
SECA, fator de a«ra.va-| 

êste3 ^^ Depoi8... 0 8Upersõnlco «happy-end».
I Enfim, para n3o desenvolver mais osta analiso, pois pa-

™.~ -n,.n„3* «™»,a „„ -..ie! «os para manga nfto lhe faltam, k em suma tun cnegdcio
"^ 

ísSS^SírJSSfl totalmente alérgico à atmosfera marcial onde se desenvol-
assustadoramente com as secas.g aQs fatQg UBtóúcoa e que procura saciar em caldos
Pernambuco^tem uma1 wperH-g x^msoi a prepotência Ianque.
de de 97.01B lan2. Grande par-g E a UniVer8al trocou os «macaquinhos» pelos coatis.
te desta área está situada riag Façarnos vtít03 qut êste <novo> documentário tpsicológicoi
Hona da Mata. Apesar disto,| &6 ^jn^^ ^ fatidioa* doin meses do precedente. Amem!...
compreendido pelo Agreste e ag
„_- a. «-.f. a™.„ A,Btn á PROGRAMA

ll«8
MALDIÇÃO AOS THAIDORES

Da leitora llka Rangel, residente em Nllôpolis
do Rio, recebemos a seguinte carta:

«Sr. Redator.
Esta tem o propósito do pedir a V.S. uma retificação da

carta publicada por esse jornal, no dia 8 de março ultimo

Naquela oportunidade lancei meu protesto contra o geste
Impatriótico e desumano do deputado Getúlio Moura dando

Beu voto a favo, do acordo militar Brasll-Estados Unidos

Quando aquele parlamentar a'ssinou a favor do Congressc
dos Povos pela Paz, eu o abracei em pensamento e de tode
'•oração. Mas assinando o pacto humilhante para a noss*

grande e estremecida Pátria e a morte da juventude bras!

ielra, ;-ó porte merecer a nossa repulsa.

Acontece, portim, que. eu
Adoeci gravemente e mal con-
segui expressar a minha de-
«cpç&o pela atitude tomada
pelo aludidr, deputado « a
minha maldição" de mãe
amante da Paz a todoa aque.
JE6 quo se aboletam no Par-
tauiunto á custa do voto do
povo, csquccendo-se dfcsso
mesmo povo. Essa é a verda-
«1.6. Esses seimorea náo pau-
sam ua traidores da Pátria,
bajuladores que em troca Jo
iâinhelro vendem a própria
fconra.

A finai Ua carta publicada

no dia 8 de março ültuiio es
tava em desacordo com o meu p ^

ponto de vista e Isto se úeu | ÍSÊti
porque o copista julgando-nie
diuciliar, dado o meu estado
tle saúde como a principio nic
referi, colaborou na parto em
que se refere ao Ministério
da Educação e Saúde e ter.
mina quase curvando aos pés
do referia^ deputado.

Estado í);|;f- 'ú^-'-'é^Mmm^^mmÊMmÊ^^mS^^^^^M

j.-fci*üiv»: ./^•.^^¦f.^i.rjüv^..'c.''(>.;ív--» .:--- ;.:-¦¦;¦¦¦ •' ¦^S<fV*"i'¦•:,,:¦-. ^*và;V:ã\'.vv/Íí^*v-?ísí^^^^

zona da Mata» Apesar disto
desde 1032, o Estado não esttip
Incluído no chamado «Polígono é
das S6cas>, muito embora nao^
seja um dos Estados mais aíe-á
tados por esse fenômeno. No^
drama que atualmente vivem os^
Estados nordestinos, quando g
uma longa estiagem agravei
profundamente a crise secular^
de sua atrazada economia, ar-|j
rnstando ao desespero a mllhõe» 0
de brasileiros, Pernambuco g
ocupa lugar de destaque. |

METADE DA POPULAÇÃO^
DIRETAMENTE ATINGIDA Ú

$As secas atingem diretameng
te as zonas d0 Agreste o dop
Sertão, cerca S/6 da superflcleg
total do Estado. 0

Pernambuco Conta com — Ú
3.430.600 haWtantes. Desse to-^
tal, mais da metade está situa-j|
da no Agreste e no Sertão, Isto^
é, 1.798.000 habitantes, sendog
856.000 situados na zona urba-^

9-10.000 na zona rural. 4
tnunicl-á

tíío limiar i0 ,:ri-

..(im
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PARA HOJE
ALASCA — tAtnd* &• Sol«m minha. v!d<u. com Jann

Wymaa
ALFA

me]
AMERICA - «O Dlrolto fl*Naaccr». com Jorge MlsfO sQlorltt Martn
AHT-PAI.ACIO — O-ablola»,

com Mlchele Morgou « Mlctioí
Slmon

ASTOniA • íltobir» Howl, o
justiceiro», com Hlchurd Tofl.i
e Jonn Rlce

AVENIDA -- «Venono>,
Ltonora Arnfti-

AZTBCA - «O Direito a..
Niucfir», com Jorge austral «Glnrl»uJtarin

BANDÍIIRA - <Luta uela
glória»

B0TABXX5O - «Sublime trai-
tío>. com Alld» ValH e Fosco
Glacliettt

BON3UCF.SSO - <0 Wrolto
tle Nam-ert. com Jeorge Mis-
trnt e Gloria Martn

B. DE PINA -- tO Direito
do Nascer.-., com Jorge Mlutral
e Gloria Marln

CARIOCÍA — rArranca.la da
morte», com Jeít Cliandler e
A lei Nlcol

CENTENÁRIO - vAí portas

S<u; tom Vhytll» Caliert - e

{( MODIOLO ¦- tHerol das mou-
tanlias» e «Testamento do Deu."»

MODERNO — tRevolta doa
pele» renrielhaa» « «Nunca to
amet>

Wlchels Morgan
PIBDADM -

crime» o íMciiíi
pcnliiiJ

l'I('.AJA' - rliuitt aclvagti,.,
« iDIaa sem fim»

l'l,AZA — .ltoliln Hood, .,
Justiceiro, com Hlclmrd Toiid
« Joan Ktco

POLITEAMA — Tuuarõea 0e
terra» « tCompanhelroí do cn-
1 ninho»

PRESIDENTE -- -iFublola;
com "tchelo ilorgaji e Mlchel
Situou

PltlilÜU -- K.1Í..111 ItOúd ..
Juüticeiro», com nichard Toda
e Juan Rlce

(iUINTIHO — «F.eiolta d...-
peles vcmelliasí t <,Nunci 1.1
ame)»

HEALENCO - uKmjr m
j amor vem», e .Como guniiar -.11.1

tnurldu»
ItEX — «Somos todos ;i-

mãos», com Spcucer Ti se;- t
Mlckey Hoüiiui' e «A ioí que
vão utivirx, ciiiu Naucy Davít-á

itlA.V — «A DesLütihtttiiai.
com flijllia Caliert o Edv/ai-.j
Uiiderilowu

HIDAN — «Lulii selvageiiu
ltlTü •- «Itobli, Hood,

Justiceiro», com ItluliaiJ Tod-J
o Joan Kice

R1VOLI — .0 Bom Pastor»,
eu111 llmtí Crosby e Barry Fm-
geraId

ItOXl -- tiVrraucada üa mor-
to», com Jet't Cliandler t Ale.:
Nlcol

íi. ALICE - *U Direito de
Nascer», com Jorge Mlstra) ;
Gloriii Marln

S. CRISTÓVÃO -- .A lnu-u-
íu» u iTt-nivel BUip...|la.

S. JEUONI.MÜ - fPo, .1:.
anior» o (Penllilameiite tuai

S. Joiíl'.' •- «Senhora ie-
Fátima»: com Inèa Oraini

S. LUIZ — <A Desconhecida,,
com 1'liyllis Calvert e Edward
Underdown

TIJUCA -• iSublimc tra:-
¦jiló», com Allda Vaih o Fo=;.t-
Glnchcttl

V. LOBO — «A Desconheci-
da», com Pliyllla Calvert e
Edwmd Uiidei'dov,n

VELO —• «Uoraeiis »em arca-
nha» o -A mascara .ie Diijc:..

V. ISABEL — »ü sriundo náv
perdoa» e ..logo sora trunfo»

VITORIA — *\Arrancad» ia
morte», com Jeíf Cliandler £
Alex Niuot
ILHA [)(, tiOV.IÜJtNAUUll

' JARDIM ¦ '.O vale da ie-

na e
O Agreste, com n iuumui-%

pios, tom 1.151,000 habitantes.g
e o Sertüo, com 26 municípios^
tem 64f> mil habitantes. Esses^
milhares de pernambucanos vi-p do cíu» * <Dcsflladeiro perd
vem atualmnte o mais doloro-^ J<»>
so drama de suas vidas, castl.á ¦ t n-ii-i-.i

gados duramente pelas secas^
(pie levaram a um nível sem^
precedentes, as suas pesslmnsg
oondlçSes de existência.

tO Direito de
Torjçé Mlstra] •

Ponto
Facultativo
Amanhã

NOS MORROS F. FAVELAS cariocas a falta d'águci é uni
problema que aflige permanentemente os moradores, As
raras bicus que existem nem de longo satisfazem as neessi-
dade dos populações dos morros o lovelas. Isso quando têm
água. E quando não têm, o que quase diariamente acontece,
então a situação so torua verdadeiramente dramática e po-
rio-se encontra:., às centenas, no decorrer do dia inteiro em

fi qualquer mono ou lavela do Rio, os grupos de mulheres e
Grata pela acolhida, que a ^ crionçcis cem os vasilhames daqui paia ali om busca da água

% necessáiiü uos alaaeres domésticos, A ialta d'água é um dos
ÍS muitos pi .alemos da população carioca nunca resolvidos
H pelos governai; tesi que se preocupam com tudo monos cora

u .sorte dos liaiútuntes desta ..cidade maravilhosa...

esta possa dispensar, suua
crevo-me, atenciosamente -

,a) Ilka Rangel», I

Nascer», com
Gloria Marln

COLONIAL — «Robin Hood,
o Justiceiro», oom Rlchard Todii
e Joan Rlce

EDISON -- «Sonharei com
70cé:- o (Cidade sinistra»

FLORIANO — «Arrancada dn
niortr», com Jeff Chandler «
Alex Nlcol

GRAJAI! •- «O último oalu-
arte»

H. LOBO ~ «Robic Ho5u.
o Justiceiro», com Rlchard Todd
6 Joan Rlce

IDEAL — «O Direito da
P Nascer», com Jorgo Mlstral o
|| Gloria Marln

, , . . . 1 IGUAÇU - (Arrancada da
Segundo resolução adotada 

| morU>i com Jeif cliandler o.. .._.,.,,... ._ .. .... 
Aicj_ Njcol

IMPÉRIO -- «A Desconhe-
cida.». com Phylll» Calvert «
Edward Underdown

IPANEMA — «O Direito de
Nascer», com Jorgo Mistral 6
Gloria Marln

IRAJA' — «O rei do aambu»
e -(Terroristas da fronteira»

ÍRIS — «-Murros do ouro,» *
<iFe destruída»

JOVIAL -• -.-Londres it mo,a-
noite»

LKBLON — «Sublime trai-
480», com Allda Valll o Fusco
Gtacbctti

MADURE1RA  «Unia com-
liina.jão Invencível»

MARACANÃ -- «Vonouo», com
Leonora Amar

MASCOTE — «Robln Hood.
o Justiceiro». coai Hlchard
Todd e Joan Rlcé

MAU A' — iFablolo», com Ali-
cheio Morgan o Micliol Slmon

MEM DE SA.' -- iLuta sol-
vagem»

METROS (Passeio, Tijuca fi
\'% Copacabana! — ílvuailioé, o Vin-'\'ú 

gauor do liei», coiu Hobert
;p Tuylor. Eliaabeth Xuylor, Joan

•\0 Foulaine e Üeórga Saudoru.

de «Uimlackson de Souza ó uma das principais figuras
agulha em palheiro , dc, Flama

ontem pelo Prefeito as repar.
tlçõos municipais deverão *¦
observar o horári0 de sábado, ^
das 9 as 12 horas, amanha, 1
quinta-feira santa. As repar- 0
tições federais, todavia, nào 'Ú
funcionarão, devendo como 0
nos anos anteriores ser obser- 0
vado ponto facultativo. á

MONTE CASTELO - rSubll-
mo tralc&o», com Allda Valli
o Fosco GlachofU

NATAL — «Sempre cube.
mais um> e cMeus bracou te
esperam»

ODEON — «O Oiiu » de
Nascer», cora Jorge Mistral .
ttlorla Marlu

OLINDA — «Robln Uood, i»
Justiceiro», com Rlchar Todd o
Joan Rlce

PALjVCIO — «.Sublimo trai-
c.ao». com Alld» Valll e Fosco
GiaclietU

PARA TODOS -- iFabiola»,
com Micliele Morgan « Mlchel
BlmoB

"ATUE' — «Fabiola», com

Nlll-.im,
BDEN ~ Aif: » lista. 

',.,-.

pai» ... «Cerco A quadrilha--
tCAKAI — tSublinie trai-

çao», com Allda Vulh e Fosw
üiachetti

IMPERIAL — «O munuo tlà'.
pordua» e «.logo eera truaío»

ODEÒN -- ,0 Direito de Nas-
cor», com Jorge Stlstral * Glo-
ria Marin

PALACE — rLuta aelvagerei
pi/riíuriiUí-

CAPITÓLIO — .'A Desconhe-
cida»-. com l'hyllla Cabert
Ecíward Underdown

D. PEDRO ¦•-
geiu»

PETROPOLIR
traliiào»

«Luta telva-

iSublnii-'

expediente do 1
bancodobrasil|
na semana
SANTA

Atividades ai•tístieas

popular
VARSÔVIA, março -

filarmônicas du Estado

--*¦*•**?**#¦* **^*#*#JJT##

Comunica a Superinten-
delicia do Banco do Brasil
H.A. que, nos próximos dias
2, 3 e 4, quintu-íeira, sexta-
teii'a e sábado,, respectiva,
mente, feriados forenses,
íiào haverá expediente nas
dependências do mesmo
üiuico no Distrito Federal,

Wmkk cidido
ábrica

0i®% fà

MIRAMAR, — «A Desconheci-

o a Instalar

na

Mualniciiio existem nu Polônia ¦

orquestras sinfônicas C 5 óperas
do Estado. Em 1939, havia ao iodo, entro filarmônicas, or

questras slnfônlcDi» e óperas, sete instituições apenas.
Era 1952, as filarmônicas do Estado, as orquestras sur

iónicus e as óperas deram, era conjunu», 1.437 espetáculos..
ou seja 5.U2 a mau do que no anoüc 195.1. Esses espetáculos
foram assistidos por 3.i3Stí.ÜUU pussoas, com ura acréscimo de
750 mil pessoas sobre a freqüência do ano iniediataniente
anterior. Esses dados nao auiangcm as apresentações dy
Conjunto dc Canto e Dança «Mazowszos c outros elencos, no»

palcos das operas.
Ao aualizar a atividade das Ularmónicas e tias orquestra:

sinlônicas em 1952, convém destacar a estreita cooperação,
mantida por esses centros artísticos profissionais com o mo-

vimento amador. A filarmônica da Silésia teve uma atuação

digniA de maiores encômios, nesse particular, tendo colocado
sob o seu patrocínio a Orquestra Sinfônica Operária de Tar
nowskle Gorye, os elencos amadores rio Clube de Cultura
cia mina «Czerwona Gwardia» em Czeladz e vários coraia
amadores. A Filarmônica de Cracóvia colocou sob seu pa-
trocínio a orquestra de Rzeszow.

Várias Filarmônicas deram aos corais amadores e esco-
em seus concertos.0 lares a possibilidade do cooperar em seus co

4 No que diz respeito à atividade artística, merece espeç.
promove regular'p atenção a Filarmônica de Cracóvia, que pro

á mente três concertos semanais, além de um programa es

Será realizada, nesta capital, em fins de abril, sob o pa-
tronnio do Instituto do Açúcar e do Álcool, a I Convenção
X-ii.cional doo Produtores de Aguardente, que congregará
Cerca dc- 200 representantes das diversos zonas canavieiras
¦io país.

A. iniciativa do Instituto se prende ao fato de estarem
todos os produtores de aguardente protestando contra os úl-
timos atos do seu presidente, sr. Gileno di Carli. Assim é
que, recentemente, o Instituto baixou portaria criando uma
laxu do 2 cruzeiros por litro de aguardente e determinando i
a requisição <ie 50 por cento da produção total do país em.
favor dó 1A.A.

f

jm± MaJ^ 40^ S>w^ ¦ Mfe X jk. J|| ^^ £/^ g mente ires cuuuurius seiinuiuis, oicm uc um

Q^ Wl ^J ^^ I W9 TU T I m^ ^J I pecial de música polonesa, uma vez por mês.
!L a I I fl L M II irÃ 1 I »L *rm I A Filarmônica de Varsóvia obteve no ano passado srir;-
^sm m m *mw ^mr ¦ ^m • ¦ ^*r %^t § àe sucesso durante a sua estadia na Rumânia.

Todas as filarmônicas incluem freqüentemente nos seu*

programas obras de compositores contemporâneos pólone:
,Í ses. As comemorações do 125 aniversário da morte de Bee'

*AKA SATISFAZER 1V1AIS ESTA EXIGÊNCIA DOS IMPERIALISTAS AMERICANOSJl aióVeh tiveram a cooperação de todas as filarmônicas..SM-

O I AA TOMA TODaS AS PROVIDÊNCIAS - REUNIÃO DOS PRODUTORES DE I &é «vSSuS ^^S^Sm^
VJ1'ARDENTE EM ABRIL ~ REQUISIÇÃO DA SAFRA E NOVAS TAXAS PARA Fl-jl O so.' aniversário da morte de Moniuszko <

' 
| versário da morlo

^^«r.»/rfi'#Wi«fjY##*IVWff>.t./.»/#í#í*//fi« *#>##*^##«#* -#^ 4 4+r* /¦#*#

"NANCIAR 
A INDÚSTRIA DE SINTÉTICOS-- MAIORES PREÇOS PARA O POVO 

* 

liyersáriTdã"morte 
de Szymanowsk. ¦

«I concertos especiais.
jl As orquestras- siiilõuu-M**«^*W««W««,^W^^«.^,,^„,,W„W^M<W,,W#«.W, »| 

pelii ^òvj^cla; No que C|lz respeito às óperas, as apresentav-*#,t#-*r##»#*'«r##'#-F##'##'#»«r##
lizaram n umferoaas iiirnéef.

Com a taxa de 2 cruzeu'oa
e «om a aguardente requisi-
icida espBra o Dusututo trans.
íormar o pdoduto em álcool
anidro, Mostrando-se contra-
rios a tal politica quo enca-
reco o produto pois todos te-
rào da entregar para o Fun-
do Especial 2 cruzeiros por
litro, os produtores de aguar-
dente já ae reuniram nesta
.apitai a enviaram ao Lo-
<£islaüvo e Executivo um
longo memorial de protesto,
íQl&çii&núo a revogação pura

a, sz.-- ,/¦: daquela medida,
!$ão asilo os produtores,'principalmente de Sâo P«u«&., -tgi.iüp.» i>$mm& -

sua aguardanto ao Instituto
o nem, muito mono», pagar
uma sobretaxa tão elevada

Para «.dobrar* os paulls-
tas, sr. Gileno di Carli via-
jou para tíáo Paulo, onde
permanecera até o fim du
semana. Além disso, pi-epa-
ra a I Convenção Nacional
dos Produtores de Aguarden-
te, que terá como objetivo
primeiro fazer com que ob
representantes dos distados
aceitem as detedniliiaçoes ao
Instituto, quer, assim, s sr,
alieno, por intermédio dessa
ConvMisio, pa&sar «nel n&
boca*, doa ^rAduiatas 4«

FABRICAS DE BORKA-
CHA .SINTÉTICA

O Dtótituto quer requisitar
óU |jor cento du produção ao
r,3/;vt para transforma-la
om álcool unidio. Como ja
tivemos opui tutudade dò es.
clareoer em outras notas, o
álcool anidro é a matéria,
prima necessária á fabrica-
ção de borracha sintética.
üisiu, portanto, a verdadeira
razão pela qual o linutituto
quer apoderar-se da aguar-
i tente, tis pianos americanos
que o sr. Gileno vai reali-
mondo estão até bom adlan.
tados. Aluda agora a presi-
dente do Instituto do A$u>

yuveinador de Pernambuco
informando que por propus-
ta sua o determinação do sr.
üetúiio .Vargas, resolveu a
Comissão Enecuüvu do DAA
contratar técnicos no extenot
para o ^iaiiojomer.to e mon.
tagem do quatro fábricas uti-
lizando o álcool como mate-
ria.prima. Tais fábricas serão
anexos a Destilaria Centrai
Presidem» Vargas na cidade
do Cabo tendo ainda a CE.
ontratado serviços de técnicos
da maior organização mim
dial para. estudar e planejar a
montagem üo uma fábrica de
papel de bagaço de cana. Oa
tócnieoe estarão am Peruam»
bueo nog §m 4ji iujria siCu

Vi

O telegrama esiurece pous,
os planos estão sendo levados
ii, prática. B confirmo, Iam-
béin, inteiramente au uossus
aenúiicios, incluiiive a wlieren-
te a labricação de papel.
Há vários meses passados,
quando o Instituto começou
a tratar de montar as taun-
cas de borracha sintética, os
lugares escolhidos eram Per-
nuuibuco e Estado do Kio.
bao i-aulo não estava inclu-
ido no plano. Os usieniros
paulistas porém, jprotesta»
rtun í. chegaram quase &
ameagar o «sqtwma do. Ins-
tituto. Houve assim, uni de,

. (-entendimento, íme, atinai
m

ií
SfàMÈtMm.

bem teria a sua. fabrica cie
borracha sintética, ao passo
que Pernambuco lecebjna
miui fabrica du papel de ba-
guço de canu. uesle modo,
a I Convenção dos Produto*
res de Aguardente taz parte
do plano geral tjue será u de
acomodar os tubarões do
iwuesce com os ae t>. fauio.

E eaijuaiiio pryssojjutj^ io.
das esiiàs manopiat, e nego:
ciatas pura sàtisrazer as ex.-
genclas dos imperialistas
anierlcanofi qus desejam inio

pôr ao Brasil a borracta
sintética • ficar com c satu»
ral a povo mala uma sres
esta ameaçado de ficai- sem
asucaj: * pn^i n^o»^ rj^.

da ópera de Poznan era Moscou, coroadas dc grana»
constíluirain um evento dos mais importantes.I ções

sucesso. 
Opera da Silésla realizou numerosas tournees v«-)a região

funcionar o Teatro de Operetns. I'Biii Gllwlce, começou o
gado á Opera da Silésla,
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Belidstas
Pela

ameaçados
Paz

Duas notícias rei acionadas com a guerra da Coréia

perturbaram seriamente os boliclstas norte-americanos:
a aceitação da proposta de troca dos prisioneiros feridos
e enfermos e s resolução de Clni En Lal apresentando,
em nome dos governos de Pequim o Plong Yang, novas

propostas sobro a troca geral de prisioneiros, como pri-
meiro passo para a consecução de um armistício.

Os órgãos da propaganda Irhperialista náo consegui-
ram encobrir o desapontamento causado nos meios he-
Jlclstas ianques pelas duas resoluções do lado coreano e
chinês.

Quanto â aceitação da
proposta de troca dos pri-
sionelros enfermos, è
curioso que o lado ameri-
cano, tendo solicitado a
troca, posteriormente haja
manifestado tamanha tíur
presa ante a aceitação da
permuta. Compreende-se,
diante disso, que Marli
Clark alimentava forte es-
perança de que a proposi-
ção seria rejeitada...

Ainda que nao coiisi-
gam maior desenvolvi-
mento no sentido pratico
de se alcançar a paz, as
duas atitudes dos dlrlgen-
tes políticos e militares da
China e ria Coréia, a res-
-mito da troca de prlsio-
neiros- e do inicio de novos
lassos em busca do armís-
tlcio, revelam mais unia
vez, aos olhos do povo, o
real desejo de paz do lado
'•'nn-corenno. Atitude con-
sequente com a linha po-
litica dos governos do Kim
Ir Sen e Mao Tse Tung des-
de o inicio da intervenção
imperlalista na Coréia.

Em que se têm baseado,
com efeito, ris americanos,
opondo-se constantemente

ás propostas dos coreanos *
e chineses quanto k tro- 4
ca de prisioneiros? Ba- «
selam-se os americanos em j
alegações não provadas, *
sobre pretensa recusa de j
prisioneiros de voltarem a »
seus países de origem, lin- j
quanto isso, as propostas 5
coreanas e chinesas ba- *
seiam-se em convenções \
internacionais, como a rie ?
Genebra, de 1949. Agora J
segundo a declaração rio \
ministro Chu En Lai, os $
governos chinês u coreano $
concordam com o repatria- >
mento rios prisioneiros de 2
ambos os lados quo dese- 2
jarom voltar a seus países 2
de origem e a localização ?
provisória, num país neti- 

*
Iro, dos prisioneiros ros-
lantes. Desta maneira fl-
cam anulados os efeitos
das descabidas exigências
dos americanos, dos lio-
mens verdadeiramente res-
ponsaveis pela sangrenta
agressão ao povo coreano,
que em 1945, com o att.xf-
lio das armas soviéticas e
devido ã bravura de seus
filhos, livrou-se rio jugo
Japonês que os oprimia
desde 1910.

PAZ ISA- CORÉIA

Esperança Para Centenas
Milhões de Pessoas no Muni
Declarações do delegado da índia na ONU a propósito das propostas de Chu En Lai
firmadas por Kim Ir Sen Otimismo na Inglaterra o em outros países

tato em Pan Mun Jom
NACOES UNIDAS, New York, ICusey, comentando a recente

fc v*J-4s#> *y*&é-J-4e^r*J-*t^-t è +*¦+¦++*¦+ C++*-f*1+ **•¦+*¦++*++**¦**+**¦* f4-t* t ** #

31. (A.F.P.) -- »A declara,
cão chinesa á respeito da Co-
rela traz a esperança ao cora-
ção de centenas do milhões de
ipessoas através o mundo, de-
clarou ontem á noite, pela rá.
dio, das Nações Unidas, o Sr.
Kirshna Menon, delegado da
índia « autor do plano sobre os
prisioneiros de guerra da Coréia,
aprovado pela Assembléia Ge-
ral 110 dia 8 de dezembro último.

Acrescentou o delegado indla-
no «Devemos aproveitar a opor.
tunldade oereclda peia atitude
construtiva do primeiro mlnis.
tro chins e, sem demoras inú-
teis, tentar avançar para a so-
lução da questão da Coréia.

KIM IR SEN
REAFIRMA
TÓQUIO, 31 1 AFP) — A Rá-

dio.de Pyons Yang declarou que
Kim Ir Seu. primeiro ministro
norte.coreano, aprovando Intel-
rnmiente as propostas do seu mi-
nisfro do Rxtcrir Chu. En Lai,
frizu «estar convencido de que
si as propostas forem efetiva,
das, resultará grande progresso
nus conversações de armistício»,
E acrescentou o cliífe do go-
verno norte coreano quo so os
americanos qulzerem instaurar
a paz, devem responder á decla.
ração de Chou En Lal,.

/PROPOSTA
PROJIISSORA'..

PARIS, 31 (A.P.P.) — A rã-
dio australiana anuncia que o
ministro do Exterior, Richard

FALTAM APENAS 184 FÁBRICAS
PARA A GREVE SER GERAL
Toíal de fábricas ioialmenie paralisadas: 1.016 — Aderiram à greve,
ontem, cerca de 30 fábricas — Lulas entre piquetes de greve e poli-

ciais — Aumenta a s olidariedade financeira
tlir a concentração e passeata aoa grevistas tanto dos demais
dos grevistas. j trabalhadores como da popula.

Por sua vez, os têxteis > Ção. Numerosas comissões de

mentam sua resistência às vio- I metalúrgicos, bancários, marca-

lendas da policia. Os piquetes
de greve foram aumentados -2,
nas portaB das fábricas, têm
travado lutas contra os poli-
ciais.

S, PAULO, 31 (.Pelo telô-
fone) — Continua aumentando
de proporções a greve dos tex-
teis e rneta!"úgicOS; contra a
L-arestia da vida, o raeionamen-
to de energia elétrica o por au-
mento de salários. Hoje, cer.
ca de 30 ábricas tèxtela aderi-
ram & greve. O número de tá-
orlcas totalmente paralisadas
sobe. assim, a .1.016. Faltam
apenas íís-i Abricas
.•e ser gerai,

VIOLÊNCIA,-»

para ire-

iieiros, etc. têm ido ao Clube
Plratininga levar sohdariedado
á greve dos têxteis.

ASSEMBLÉIA

PROTESTO

Os grevistas, a» assembléia
i permanente, hoje, protestaram
J energicamente contro o brutal

espanca manto do vereador An-
selmo FaraboUni pela policia,A policia de Vargas-Gârçeí

continua investindo furiosa.
mente contra os gTevistss,
Hoje o Clube Piratininga quar»
?.el, general da greve, foi total-
mente cercado por numeroso
contingente de policiais arma-
£oi de ÍUids e metralhadoras. I -r yt rp A CJ
A policia tentou, assim, impe* 1 | j M J^ J\ ^

SOLIDARIEDADE)

Tarnbeiu aumenta o inovimen.
to de solidariedade financeira

Hoje, às S iioras, navefa na
assembléia permanente, no Clu-
be Piratininga, prestação de
contas da Comissão Central de
Greve e diretoria do Sindicato
dos têxteis do3 entendimentos
JhavidOB, no TRT, com os pa-
trões.

ü juiz propôs aos grevistas
23% cie aumento, enquanto os
patrões ofereceram apeii»" 10 o
15%.

proposta de Chu En Lai a res.
peito da guerra da Coréia, de-
clarou hoje que essa proposla
era «promissora», acrescentan-
do: -tO convite do Chu En Lal
para pr fim às hostilidades re-
presenta a primeira oportunl.
dade séria do terminar a guerra
da Coréia».

REPERCUSSÃO
NA NORUEGA

OSLO, 31 (A.F.P) — «A*J«'q-
posta chinesa rolatlva a Coréia
dá motivos para esperar que nos
encontremos agora diante de
¦uma vontade real de pôr fim às
hostilidades na Coréta.j>, decla.
rou ontem à node o sr. Halvard
Lange, ministro do Exterior.
OTIMISMO NA
INGLATERRA

LONDRES, ai (AFP) — Os
círculos oficiais britânicos ma-
nifostam hoje certo otimismo
quanto á possibilidade de «xi-
to que podem ter as novas con-
versaçôes do Pan .Mun Jom,
em fuço das declarações feitas
pelo sr. Chu En Lai, Presiden-
te do Conselho e Ministro dos
Negócios da China Popular.

Sem de modo algum fazer
questão de principio juiga-se
nos círculos oficiais britam-
cos que não há motivo de se
voltar atrás em pontos a res-
peito doa quais já foi feito
acordo em Pan Man ,lum e
pensa-se que 05 sino-co-
reanos também considerarão
esses acordog como estabeleci-
dos.

DECLARAÇÃO DE
MARK. CLARK

TÓQUIO, 31 (AFP) — Na
sua declaração, dirigida ao ai-
to comando sino-coreano, o ge-
neral Mark Clark, comandante
supremo das forças americanas
na Coveia, assinala: «Partilho
da esperança que expressastes
de que a conclusão da troca dos
prisioneiros de guerra doentes
e feridos durante o período daB
.iiostilidadss tornará mais prova-
vel uma solução amigável de
toda a questão dos prisioneiros,
Consequetemeiite estarei pronto
a dar instruções 10 meu gru-
po da ligação, como segunda
tarefa, para encontrar o vosso
grupo de ligação a fim de or-
ganizar o inicio das negocia-
ções de armistício peias nossas
lespectivas delegações.
EM PAN MUN JOM

PAN MUN JOM, 31 (AFP)— Pela primeira vez depois do
mês de setembro 17 automó-
vejg e «jeeps» transportando
os oficiais d(i ligação c mais
30 correspondentes marcha-
rum para esta localidade, as-
sinalaudo o começo de um novo
esforço para um armistício.

Durante o trajeto, tpie durou
duas horas e meia. le Seul a

Pan Mun Join> os correspon>
dentes puderam ouvir o roncar
dos canhões a leste de Pan Mun
Jom e ver os ciujas-bombar-
deiros em ação.

Os quatro balões que mar-
cam os limites da zona neutra
flutuavam acima da8 barracas
que muitos correspondentes já
conhecem por terem permane-
cido nas mesmas durante qua-
torze meses.

Alguns eorespondenteB chi-
tiesos c novte-coreanoB chega-
ram igualmente com seus ofi-
ciais de ligação

A conferência dos oficiais de
ligação, quo durou dois íriiiui-
tos e meio, deixou a impressão
de quo se tratava de uma to-
ihàda de cuntacto.

PRI M El
PAN

r- Na
com os

cear
Primeiro con*

UO CONTAGIO
MUN JOM, 31 (AFP)
reunião mantida boje
aliados, os oficiais de

Terminou Com Êxi^
A Greve na Itália

Vai ser processado o chefe do Senado itaiiann
que fez aprovar a «lei da trapaça» — Prisões

comunista «Unitôv anuncia
e socialistas de Nennl decidi
ram tomar a InlclatJva de

ROMA, 31 (AFP) — A gre-
ve geral de protesto, desenca-
deada. |na 

'Itália 
pela CGT,

contra a votação sobre a re-
forma eleitoral, terminou è
meia-noite de ontem. A CGT

acusar perante os maglstra<
dos competentes o presidente
do Senado, sr. Neuccio Rulnl,

declarou que as pnralizações «que tramou e fez triumar o
atentado inédito contra o Par-
lamento, órgão fundamentai
da democracia republicana».

Refere-se essa iniciativa á
ação do presidente do Senado
por ocasião da votação de do*
mlhgo último da nova lei elel*
toral, ação que os comunistas
e socialistas consideram come

que
do trabalho foram em media
de 90 por cento.

PRISÕES EM MILÍIO
MILÃO, 31 (AFP) — Duzen-

tr.spei.soas foram presas, on-
tem, nesta cidade, no trans-
curso de manifestações reali-
zailas contra a reforma elel-
toral.

ligação sino-co manos acusaram
o recebimento da carta do "ge-
neral Cla*'k. dirigida aos- co-
mandantes supremos sino-corea-
nos na Coréia, sem fazer qual-
quer comentário. O» mesmos
oficiais declararam mmplesmen-
te que a carta seria entregue
aos seus comandantes

Não foi abordada 'qualquer
outra questão, além da ápresert-
tação de credenciais do novo
oficial de ligação aliado, coro-
nel Willian Carlock. Não foi
igualmente fixada data _ algu-
ma para a próxima reunião dos
grupos de ligação,

CHEGARAM A MOSCOU
Os Jornalistas Americanos

SUJEITO AO CÓDIGO ÍENAL! atentado contra as liberdades
ROMA, 31 (AFP) —• O órgão constitucionais, sujeito ao Có-

que os senadores comunistas digo Penal.

Exercícios de Massacre

MOSCOU 31 (AFP) — Dez jornalistas americanos, cinco

homens e cinco senhoras, chegaram esta noite ao aerodiomo

d? Vunlovo a 30 quilômetros da capital soviética Qua ro

nutòmoveis «Sim», de um novo modelo, recentemente saídos

da'Sea Molotov, em Gorki, os esperavam para leva-los ao. obuf, por 
^ma 

tarnta ou 
£

Hotel Nacional.

LAS VEGAS, 31 (AFP) —
A terceira explosão atômica
da série de experiências de
1953 foi desencadeada hoje
de manhã em Yucca Flatfl.

O clarfio da explosão foi
visto aqui, a 110 quilômetros
de Yucca Fiafcs. O clarão era
menos brilhante do que o pro-
vocado pelas duas primeiras
explosões do ano. Além dis-
so, depois do aparecimento
do clarão, não foi observada
nenhuma nuvem de fuma-
ça.

O exercito não tomou parte
nas experiências de hoje. Ne-
nhum jornalista havia sido
admitido a Yucca Flats e a
Comissão de Energia Atômica
não revelou se a explosão ha-
via sido provocada por um

havia sido simplesmente de-

sencadeadu do alto de uma
torre metálica.

Aviões militares sobrevoa*
ram a região de Yucca Flats
antes da explosão.

Automóveis e animais ío*
ram utilizados hoje cormo-co*
baias. 1

OUTRO PARA
O BEIJA-MÃO

BONN, 81 (AFP) - O cran-
celer Adenauer pai-tirá amanrã
íi<i 1 horaB do ytarodrom da
Wahn, perto destal Capital, pa-
ra o Havre onde* à noite em-
barcará no «United States». A
6 de abril chegará a Nova York
e no dia seguinte estr«-á em
Washington, hospede do presi-
dente Eisemiower,

NO SINDICATO DOS ALFAIATES»
iimiili li immMHitimI ICTIMMl—* ""^

egadas
Os Desíal
s HP 4- Encobr

o Pele
li

Diversas irregularidades apuradas pela Comissão eleita em assembléia; - €om a posse da
nova diretoria, os «rombos» viriam àlona — Manifesta-seaU.S.T.D.F.

DE RUA
Vaiada . * .
dem de serviço- uma vara
ensurdecedora abafou suas
últimas palavras. N&o hou-

vê mais necessidade de vota-
ção. Nem urn portuário ao-
quer at. manifestou pela vol-
ta ao rabalho como condição
para recebimento do abono,

— Resistimos 50 dias o
outra;: 50 resistiremos se ne-
cessérlo fôr.

Essas palavras du sr. Má.
rio BroBChinl secretario da
U.S.P. foram longamente
apiaudidas pelos portuários,
Elssas palmas eram entrecor-
tadas por diversas frases, uma
d8/> quais a toda hora repeli-
da; «Queremos também o abo-
no-familia>.
MANOBKA. D1V1S10NISTA
Prosseguludo coni a, palavra,

o portuário Mário Broaehmi
classificou a «ordem de ner-
viço> como <ni»i3 uma ma.
nobra dlvislontsta», acrescon-
ta.ndo.

~• Be, poltarmos ao traba-
lho sem primeiro receber, po-
derèmba sofrer novo calote.
Teríamos de fazer nova para-
Usaçâo, rnafi ontao já haveria
companheiros desiludidos.

Outro* oradores falaram no
raeanio sentido, ficando nova-
mente deliberado prosseguir
{Kwaliuaiido &e 16 horas até
que wejam pagos o abono,
wnergencia e o salârlo-fami-

guns de seas sequazes, ser-
viram aos objetivos de Gar-
cez e sua policia, declaran-
do da tribuna e pela im-
prensa, que a reunião na-
qucle sindicato seria prepa-
rataria de um «quebra-que-
brai>. Garcez precisava dessa
provocação pura furtar-se a
uma resposta que êle não
poderia dar sem prejudicar
•js tubarões e seu governo.

O ATAQUli

A sede da assembléia pei-
maneate dos têxteis em gre-
ve estava ontem interditada.
Um choque da policia ali se
achova. Mas houve um ape-
arejamento dos policluis e
estos tiveram afinal, que
alrouxar o cerco. Os grevis-
tas foram saindo. Seu des-
lino era a Praça da Sé. O
prédio das Classes Laboiio-
sas, onde se reuniam o., gre-
vistas metalúrgicos, também
se achava interditado. Es-
lavam os operários prepara-
cos para a grande concen-
tração, com suas lalxas e
cartazes. Afinal, o cerco tam-
bém se rompeu. Aproxima-
va-f><i a hora marcada para
a concentração — a «pas-
sealr das par.elas vazias»,
como a chamou o povo.
Quando o relógio da praça
marcava 15 horas, os alto-
falantes anunciavam, agora
mais hislericamente, quo a
concentração havia sido prol-

Protestos Contra o
ilitarismo Agressivo

COPENHÀGUE, 31 íAFP) —
Cento e cinqüenta e quatro
soldados do quartel de Ka-
rup. na Jutlândia, que haviam
participado no mês de feve-
relro último de manifestações
centra o serviço militar de 1.8
meses, foram condenados, ho-
Üe, de 10 a 16 dias de prisão
rigorosa com «sursis» para to-
iJos eles, com exceção do um,

Duzentos soldados^do cam-
po de Soegard provavelmente
serão condenados a semelhan-
tes penas. Outros 50 soldados
do mesmo campo e 2S0 per-
tencentes ao quartel de Alme-
gaard Bornholm são mais vi-
sados pelo militarismo agres-
sivo, subordinado ao Departa-
mento de Estado norte-ame-
ricano.

bida. Mas o pavo ia chegan-
do, ficava aglomerado pelas
calçadas. Milhares de pes-
soas, grevistas, não grevis-
tas, curiosos, mulheres, cri-
ancas, pessoas em trânsito,
paravam, olha iam a espa-
lhaiatosa exibição de iôrça
ao governo de fome. 15 ho-
ras, hora da concentração do
povo, a policia desencadeou
o ataque.

CORHERIAS E CHOQUES
A cavalaria investia lu-

riosamente contra a massa.
Os animais subiam às cal-
çadas enquanto o povo pro-
curava reiúgio [nas casas
comerciais, restaurantes e
ruas •adjacentes. Espouca-
vam bombas lacrimogêneas
t; o Corpo de Bombeiros ius-
tirava o povo com violentos
jatos dágua. Policia Militar,
guardas, «tiras» do DOPS
avançavam sobre os popula-
res brandindo seus cassete-
ies. A massa sr; dissolvia nos
pontos cm que a cavalaria
atacava, segurava as rédeas
dos cavalos, esmurrava os
policiais, lutava como podia,
com o que tinha á mão. Ca-
do carga de cavalaria era co-
roada por uma prolongada
vaia que explodia em di-
versos pontos. O povo luta-
va, resistia.

— Cachorros 1 No meu
bairro não tem água, mas
vocês têm para atacar o po-
vo ! — bradavam os popu-
lares.

SURRADO O DEPUTADO
A noticia da luta do povo

contra os agressores policiais
cirreu a cidade. Chegou à
Assembléia Legislativa. Uma
cc-mlssão parlamentar foi
verificar «In loco» as ocor-
rências. A comissão de depu-
tado;- loi também levada de
cembulhada por um grupo
de beleetuins e soldados da
Polícia Militar, sendo agre-
dido o deputado qovernisia
Juvenal Lino de Matos,
OFICIAL E snt.niDOS DO

EXÉRCITO
Um grupo de soldados do

Exército tendo à frente um
oficial chegou à Praça. Deze-

nas de populares cercaram
o (grupo dando gritos de
abaixo o governo o a poli-
ciai Formou-se uma aglome-
ração. A cavalaria arreme-
teu contra o grupo, esbor-
doando a torto e a direito,
espancando p<. pulares, oli-
ciai e soldados.

VIOLÊNCIA
O vereador Homero Pires,

da UDN, que é locutor da
P.ádlo Tupi, estava estacio-
nado com o carro transmis-
sor, descrevendo a «razzia».
Enfurecidos os policiais ar-
rançaram violentamente o
microfone ie suas mãos, in-
terditando o carro.

DUHOU HORAS
Das 15 às 19 horas, o cen-

tro da cidade foi palc. de
correriam vaias, lutas cor-
po a corpo com a polícia,
tondo-se registrado, entre ou-
trás lutas, um duelo entre
populares armados de tijo-
los numa construção da Rua
Alvares Penteado e um pi-
quete de cavalarianos pos-
tos em fuga. O povo tenta-
va linchar um polícia milí-
tar, o que só não foi feito
porque, armados de revól-
vereg saíram da Policia Cen-
trai numerosos policiais em
defesa do esoancador.

GARCEZ FUGIU
O governador Lucas No-

queira Garcez, mandante
das vioilênekts de oniem na
Praça da Sé, refugiou-se em
Guarujá. temendo a Ira po-
pular. Finalmente, dada a
grande sunerioridade de fôr-
ca dos numerosos contin-
gentes policiais, armados
até os ftentes, o novo teve
aue se disoersar. Da luta re-
BUllou qrande número de
fardas entre nonnlnres « no-
Viciais, aue encontraram a
rrnfc, pnír"'«t resistência da
narre do povo.

Nossa reportagem foi infor.
mada ontem que a Comissão
Apüradora das Contas, eleita
em assembléia geral, no Sindi-
cato dos Alfaiates, constatou
ali a existência de vultosas
«marmeladas». Milhares e ml-
lharea de cruzeiros foram des-
viados, em grande parte inclui-
dos na verba de «publicidade».
Por isso o ministro do Trabalho

protetor de quantos pelegos e

ladrões apareçam, protelou m-
definidamente a posse da dire-
toria eleita. Mal foram inicia-
dos os trabalhos da Comissão
Apüradora e descobertos os pn-
meiros desfalques, Segadas Via.
na interveio n0 Sindicato,
maneira original, «demitindo» a
diretoria e nomeando paru. a

junta Governativa os d>rrt"r"s
«demitidos». Espera
Impedir a posse
eleita, ocultando
os roubos e negociatas pratica-
dos rela quadrilha do Integra-
lista Nelson Pinho.

O monstruoso pretexto, 0011-
forme ontem noticiamos, fo! o

fato de haver uma assembléia

de

com Isso

do Sindicato mantido um rninu-
to de silencio cm homenagem a
memória do grande Stálin, On-
tem. ainda, as fontes mlnlste.
rialistas arranjavam outra ale-

gação também monstruosa: o
lato de ter o Sindicato dirigido
um telegrama à União Interna,
cional dos Trabalhadores Tex-
teis,

«•PUBLICIDADE»

Fomoe Informados ainda de

que não há no Sindicato fatura
alguma que comprove o paga-
mento de «publicidade» nor jor-
nais. Apenas rústicos recibos de

grande» importâncias, sem o
menor valor legal

Os maiores implicados na ne-

gociata são o policial Bráulio
Castro, nomeado por Regadas
para a Junta Governativa, e o

picareta Wranklin Sette

ires do Sindicato, a as Impor- j 
— Seu principal Aij^clo ¦& d

táncias dispendidas Incluídas na de ibalão ds ensaio», So for su-
verba cie ^publicidade»,.

Franltlin Sette
da diretoria ^ário Trabalhista».
dessa forma

Toda a campanha eleitoral
fracassada do ar. Nelson Pinho
e rs calúnias publicadas no re-
ferido pasquim contra a direto-
ria não empossada., foram re.
piamente financiadas pe!o3 co-

O .picareta Franklin Sette
conhecido desde quando traba-
lhava no tRadical.» como chan-
tagista, foi também o autor de
apelos diários ao ministto do
trabalho para que decretasse a

[intervenção no Sindicato dos
' Alfaiates,

MEDIDA FASCISTA
Ouvimos ontem diversos tra-

balhadores e dirigentes sindi-
cais sobrs o assunto, e todos
eles manifestaram sua revolta
ante a medida fascista do mi-
insiro de Vargas,

«.Uma intromissão indébita
nos assuntos internos de um
Sindicato», declarou um doa dl-
retores do Sindicato dos Hotc-
leiros, acrescentando:

cedido am *ua manobra, o rai-i
nistro do Trabalho tentará in-
tervir em outros Sindicatos,,
Maa os trabalhadores estão do
olhos abertos e não permiti cão
que tal fato bo repita. Os hotc.
leiroa, quo já estiveram sob pro-
longadas Intervenções ministe-
rialistas, lançam seu protesto
contra o ato (1^ sr. Segadaa
Viana,

Portuários que estiveram em
nossa redação protestaram
também contra a intervenção
no Sindicato dos Alfaiates,

PROTESTA. A USTDF
Em torno do assunto a União

Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal (USTDF) laiv-
çou uma nota oficial qua abai-
xo transcrevemos;

Prometem os Médicos .
S0 pur cento- As maiores
concentrações, como o hos-

pitai do IPASE, com 2d0 J
módicos, o ambulatório do
IAPB Hospital dos Marra-
riios, IAPI, Ambulatório do

IAPC, Centro Psiquiátrico
Nacional e Colônia .luliano
Moreira, contaram apenas
com « presença dos ene-
(cs de serviço e plantões.
Nos outros estabelecimentos
hospitalares e de clinica o
número de grevistas foi
também do absoluta maio-

Só cm alguns casos,

i

poli-

l
Li- I

na.
diante da repressão
ciai e das ameaças de de-
missão, os serviços íuncio-
fiaram normalmente.

A AMDF encerrou a Jor-
nada de Protesto com uma

grande assembléia no
ceu Literário Português,
onde esteve instalado du-
rante todo o dia o Comitê
de Controle que distribuía
os comandos e dirigia OS
socorros de urgência-

SEKAO EXPULSOS

Os médicos nfto se liUlmí-
liaram com as ameaças fei-
tas pelo governo, dlstrí-
Imitido uma nota om que
afirmavam náo aceitarem
qualquer tentativa de pu-
rilçAo. As Sociedades Mé-
dicas repudiam inteiramen-
le aos fura-greves que sao
póghominados no melo me-
dlco de «caranguejos* (sim-
bolo do câncer). A Assem-
bleia Geral da Associação
Médica do Estado de São
Paulo resolveu expulsar de

"LEGENPA ANTICOSrlü
110 OOLPE DA

CT0ADB !>.« GUATEMALA, 81
VAJ<P) — A lentBtlva de golpe
ocorrida no domingo pausado, na
regllto d« Salaraa, te sete rnor-
tos « cinco feridos, declarou, r-n
uma entrevista excuisiva ao II»*
nal «Prensa Libre», o deputado
Abundlo Maldonado, qua foi pri-
slonelro do« sutilevadot. düraita
itz Iioras, bem corno seu PS-t, *°"
<iernador departamental- Nesta £»*
UmUU, q«u foi publicaoa bole,
1 Sr. MeWonado precisou ijue «a
ítrdaa (n44.* Irüportantea
i'cldM ptlo* i-le.men.l9».

iirn co-
•vrria-
IncÜcoü

igualmente que . oe iatilevacion
começaram a <operaç&o de Sala-
ma& domingo. Antes d» aurora,
apoderando-se de surpresa da ca- I
Berna da guarda civil e de outros |
edifícios e sediando o governador
departamental e sua família, em
sua residíncla, Os sitiados íoram
finalmente obrigados a ceder, r.nte
o fogo dos sublevados, o Sr. Mal-
doiiaai indicou «ue. entro os rt-
belclee. se encontravam vários ral-
litaie» relormadoe. lua? náo ei-
tou uouies.

Ar autoridfit.
hí d»«

iSTA" !
4*lll¥OMI II
íB-H >®!f B 9) ¦ ülrira ¦ s n H H UMB ra W

Na Assembléia da ONU a|
Queixa da Birmânia

Protesta Vishinsky contra a tlenomhiaçiio de
«China Nacionalista» dada aos bandidos de

Chiang Kai Shek

r&beldes, que consistiam em uma
ílta com as cores nacionais (aiul
e branco), com uma legenda antl-
comunista e as letras E. C.) (EJer-
cito Cristlano).

Oi iublovaáos tinham lgua|raari:
te bandelins c pavilhões cora as
meihsas insígnias.

Sabe-se que um doa lideres do
movHncnto, Manuel Ramlrez, tol
moito no momento cm gue Ia ser
preso « (íuo durante a luta éle

inalou um policial. tvMnl-
consiileraiio >;oirto v >.'ltefeplupllü

rw
iislgnisi* qu< uaavauí w a,., wuvnoe-wlf aoU-cowuiuwa.

Kstu modlticagão suscitou |
um protesto de VyshiusHl,
chefe da delegação soviética
às Nações Unidas, que reu-
nlu 11a ONU pela primeira
vez, desde a &ua volta tecen-
le da União Soviética.

Durante a discussão que
precedeu a decisão da mesa.
o representante da Birmânia
precisou que «as tropas do
Kuomihtang prosseguem seus
atos agressivos sobre 09 1.200
quilômetros da fronteira bir-
manesa e no interior do terri-

Hirmania. substituindo torio. violando de maneira
do KuomlritàngS' I continua a soberania e a ta-

NAÇÕES UNIDAS, Nova
YorK, 31. ~ (AFP) — Na au-
sencia de objpções, mesmo
sem votação, a mesa cia As»
sem bleia geral decidiu reco-
mendar à assembléia a ms-
crição da queixa da Birmânia
na ordem-do-dia da sessão
atual.

A pedido do reprísentate
do governo de Formosa, do
£gito e dà Grécia, à mesa de-
cidiu, entretanto, por 9 vo-
tos contra 2 e 1 abstenção,
modificar o titulo da queixa
da
«governo
por ¦governu
ch£oesa'»i

dn República I tegridade territorial da Blrma-
11 ia.

quadro social os que iive-
rem comparecido ao tra-
balrio. No Estado do Eio
também os médicos falam
cm tomar a mesma atitu-
de.
MEDIDAS MAIS
ENÉRGICAS

O professor Alipio Cot-
rela Neto, presidente da As-
sociação Médica Brasileira
lançou um manifesto ao po-
vu de que destacamos o se-
guinte:

iQutrás medidas ainda
mais enérgicas, serão to-
nítidas, 110 futuro, caso f *

quem sem solução as rol-
vindicàçõès referidas, t

Não podem os médicos vi,-
ver com dignidade com os
salários que lhes são atri
buldos, A primeira condição
de alto padrão moral e tec-
nico no exercício ptoíissio-
nal é a salvaguarda da
sua dignidade. Com os sa-
lários vis e as íncontorta-
veis condições do trabalho
atuais, os médicos serão
obrigados a rebaixar o ni*
vel de suas atividades até
se tornarem estas prejudl-
ciais k coletividade.

Antas que isto possa
acontecer, lutarão os me-
dlcos unidos no selo da As-
soclaçao Médica Brasileira,
para defenderem-se contra

o menospreso, a debilitação
o desmoralização de sua
profissão.?
PARALISAÇÃO TOTAL

S, PAULO, 31 (Pelo Tele
lonu) — Os médicos deste
Estado paralisaram total,
mente os serviços na. ^Jor-
nada N^i*'nnal de Protes-
to*-. A resolução do Conse-
lh da AMB foi ratificada
por 25 sociedades médicas
e por memorável assem-
bleia da • Associação es-
tadttal. Os médicos das ci>
dades do interior também
fizeram greve. Embora os
paulistas já percebam o sa-
larlo reivindicado, resolve-
ram expulsar de sua enti-
tatle os que houverem fu- i
rado a grevw.

«À União Sindical dos Trabalhadores ^Dlstnto 
Fe

deral vem a público lançar o seu mais veemente pro-

esto Sa a medida anti-sindical « ditatorial do Mi-
testo wi.iiu sesadas 

Viana, decretando inter*

IS o' o «atoSdoí Oneiais Alfa ates e Costureira,

e T abalhadores na Indústria de Confecção -te Roupa ,.

nl,;!1m do Gener^lsstao StáUn, uabalhadoie,

susbss. o's9; Síà-b:
™s« rss& íjsfis^f w *
somente os alfaiates, pois constitui ameaça para outros

trabailmriores, torna-se necessário que se levantem o» mais
' 

1. sòs pro estos em todos os Sindicatos, em todas a,

comissões existentes em fábricas e setores, poi^elcHte
,r tstos em assembléias, telegramas, entrevistas, abaixp-

assinados e todas as formas possíveis, com a maior ur

8CX1Neste 
momento uma calorosa solidariedade aofs ai*

taiates é a própria defesa da liberdade sindical, poli
intervenção contitui grave ofensa - '""•-

dores do Brasil
os trabalha-& todof.

A MBETORiáí

t*J"QUEREMOS
Manifestação de protesto em Belo Horátmlc
contra a escassez e o alto preço dos gêneros

BELO HORIZONTE, 31
— (Do correspondente) —
O povo desta capital seali*
vou ontem uma enérgica de-
monstraçãò contra a cares»
tia e contra falta de gene-
ros de primeira necesslda-
de no comercio local.

A manifestação teve ini-
cio apn.s a noticia de que
a Comissão de Abasteci-
incuto e Preços havia rece-
bido 500 sacas de arroz que
não foram distribuídas ao
comercio varejista o «im

«ntregues ao Departamento
de Abastecimento da Secre*
tarla do Agricultura, Nu-
níerosos comerciantes pas;--
saram a reclamar em ire»-
te do edifício da Federação
do Comercio, Juntando sei
considerável massa popula*
ao» gritos de «Queremos at-
roz». O govemo de Juscw-
Uno, protetor de lubárõe»
e açaxubíucadore-a, Danço»

a Radlo-PatruDiiSi «oistra ots

SiopulMie* <jue protestavam,

Manifestações de Massa,,
19, na capital fluminene*, de
Niterói, São Gonçalo, Fribuj*
go, Cabo Frio e NíagL
NO RIO GRANDE DO
SUL

No ,Rio Grande do Sul se-
riío realizados comícios: dia
7 em Uniguaiann; dia 8, em
Livramento; dia 9« em Biigó;
dia l'ò, em Caxias e Pelotas;
dia 14, na cidade do Rio Gran-
de e cm Erechim* e dia
1.8, em Santiago.

222 Casos de Paralisia
Em Rosário, na Argentina

BUENOS AIRES, 31 (AFP) —.somente os primeiros idos do
Quinze mil pessoas, aproxl-jn.ês de maio provocará o de-
madamente, participam da lu-jsaparecimento total dessa epi
ta contra a paialisla infantil,
em |Rosário, segunda cidade
da Argentina, ende foram de-
clarados 222 casos dessa mo-
léstia desde o mês de janei*
ro r- anuncia um eomunlca-
do do Ministério da Saúde
Pública.

Julga.ri, t* ainorldatíei- Wi

demia que atingiu este ano
uma perce.ntagerr. elevada de
crianças argentinas.

Não foi dada indicação ai-
guma a respeito do número
dos caso? de paialisla aro Bue'
nos Aires e no reata ri» tenrl™
tório do PHÍ81

No di» 21j com represen-
tantei de txints e am muiii-
cipioe, Jnstaiat-«e*á,i am San-
ta Mari*, ura» Convenção Es-'
jional»
£M MINAS a£BAl£i

Em lHn«s Gerais, \&yk^
lá atos públicos: dia 12, em
Porto Novo do Cunhas dia*.
18 * Í4, «ns Cataguazett; di»
.16, em Ubi; dia 16, tia Tít-

. seiras; dm 17, em Pont* No-
va; dia 19, em Santos Do-,
mont; t dia 21, «xis Jate s'*
Voea, oudr, terá Ihígrir um.!
grande contici»,

Nesses ato», falarSo, ísras^
representante! da CoraissSoi
Nacional Oont,Ta o Acordei
Militar, o aisjor Napoleáo B&"
zerra e o engenheiro Horácift
Masédo.
CONCENTRAÇÃO NO
SENADO

No próximo dio 37, restt»
zar-se-ã uma concentrarão nâ
Senado, quando eerè «ntre»
gue aos parlamsntares com
as»6»to naquela Casa Legis*
lativa am monioria) com ini»
lháreg d» assinaturas <fó r*-'
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umenta a Exploração do Trabalho
Feminino nas Fábricas de m Hi B H 8 m <k

imáÊkÊÍmmÈàÊÊâ
I CONDUTORES DE VEÍCULOS

I
„ O TST Julgou o dissiiiio coletivo dos Condutores de > ei-

1 eulos de Petrópolls condenando as-.ernpròsa^a.fixar salárloa

I nas seculntes bases: Motorista» - Cr? 80,00 diários; (roca-
* Sores - Cr* 3B.00; Despachantes - Cr$ 48,00 Inspetores -

80,00. Essa tabela fixada ficou subordinada às segMln-

iiif icilmente «ranham mais que o salário mínimo - Não há quase fábricas com creches - Forçadas a mudar de roupa atrás das máqmnas 
J c so oa 

g» ^S^SeiíSartir £ SSE
^S/S^'Sffl^ os problemas biológicos da mulher operária — ™ — * -,M de ass.du.dade integral < t&^«?,,M !_„,„.„,„. *, ,85iduidad,

• /1a íIp lima
.... „,„..„..„ Desumana para elas a exigência de assiduidade integral | ^^^"^-^'semãnalmente à assiduidade.
(Ia. de uma série de reportagens de BORIS NICOLAEWSKY) mhovxahios

f \ mao de obra feminina iu
indústria têxtil já atinge o
Índice de 40ÇÍ,, princlpalmen-
te nos setores de algodáo, ju-
ta, lá e malharia. A razão é
muito simples: a mulher pro-
duz tanto quanto homem e
reclama menos no que se re-
íere à remuneração.

Porlsso mesmo, nas qua-

tro fábricas do Ctmsóreio A-
mérlca Fabril, o número de
moclnnas, geralmente de me-
h* Idade, aumenta gradati-
vãmente. Também na Ban-
gú, Moinho Inglês, Corçoya-
do, Confiança, Deodóro, Espe-
rança e outras grandes fábri-
cas, observa-se o mesmo íe
nómeno.

SALÁRIO MÍNIMO

i&stftMas. da íVkbiica Mavills-Bonflm expõem seus proble-
:mas oo repórter

Na maioria deaas fábri
cas o trabalho feminino/ ó
executado nas seções de fia-

çuo, engomação e massuro-
queira. Isto porque ali nao
há trabalho por produção ou
tarefa. As operárias são dia-
dstas e ganham salário fixo.
Se sao dc maior idade, 40
cruzeiros c quando menores
20 cruzeiro, » apesar de pro-
duzirem tanto quanto as pri-
meiras.

Se o número de mulheres
que trabalham em tecelagem
é menor, deve-se, sem dúvida
à natureza do serviço, pesado
e exaustivo. Um tecelão, para
conseguir 1.400 cruzeiros
mensais, tem de tocar no ml-
nimo tres teares, o que par»
uma rrTulher é
sivel, mas

Resumindo em poucas pa-
lavras a questão salarial das
operárias têxteis, pode-se di-
zer que 95% ganham o í>a-
lário mínimo.

quase impôs-
também acontece.

Mk LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES

80 MIL MARÍTIMOS EXIGEM
A SAÍDA DE "LARANJEIRAS"

Repudiado pelos trabalhadores do mar, o pelêgo continua na Fede-
yação, susíeniado pelo, governo e o Ministro «do Trabalho — Abono

o.
lie & algumas entidades esta.
liuais, s quase totalidade doa
jiSi-idicatoíj" Marítimos, repre.
contando 90 niil t raballiaüotvs
£o mar., estão lutando crçani-
sados pela saída, do pelego «La-
janjeiras:.'. da federação Nacio-
aal dos Marítimos,

Bcpudiado pelos marítimos de
todo o pais, ^Laranjeiras» con-
Cínua vx, Federação, cem apoio
lâo governo a do Ministro do
Srabalhot Segadas Viana, Este
Último .não da posse aos dele-
gadoa eleitos nos sindicatos
para representantes na Fede-

laçaOi porque representam, vo.
pe.pela salda de «Laranjeiras»
ia cargo que vem ocupando ile-
galmcnte há 15 anos.
ELEIÇÕES NA KEUERAÇAO

O regulamento da Federação
proíbe a representação de um
sindicato por marítimo c'.i outra
categoria Laranjeiras entre,
fcanto, ó radiotelegrafista e trai
os marítimos em nome do3 Co-
missarios Huviaia do Pará na
Federação.

Nas últimas eleições da Fe-
çieração o pelego fez várias
trapaças contra os Maqululstas
da Alarinha Mercante. Citamos
uni exemplo; o delegado do Sin-
dicato dos Maquinislas tinha
direito a 6 votos na Federação,
^¦ors representava váíiot sindi-
catos do norte do pais, Assim
Laranjeiras farda-lhes todas as
vontades criando dentro tUt Ma.
tinha Mercante uma verdadeira
casta de privilegiados, a dos
jnaquinistas.

Entretanto, quando o delega,
do dos maquiniatas sr. Francis-
C3 Campos se candidatou ii pre-
éldênoia da Federação, -.Lara**.-
-jeirasi mandou buscar os dele-
gados dos sindeiatos doa ma-
quinistas e colocou-os aos me.
ihores hotéis do Rio de Janei-
ro, dando-lhes bons passeios.
Assim enganou-os conseguindo
teeleger-se. Derrotado o adver-
sàrio, ^Laranjeiras* vem levan-
tando uma série de intrigas c0n.
tra o Sindicato dos Maquinistas.

Laranjeiras para continuar na
Kederuçào, Usa de meios escusos
aorescentando-se ainda os 300
mil cruzeiros que gastou do
fundo sindical cara reeleger-se.
LUTA PELA ORGANIZAÇÃO

A campanuha pela saída de
«Laranjeiras» da Federação es-
tá agora bem fortalecida. Diri-
gentes sindicais de vários Esta-
dos, inclusive do Distrito Fede-
ral, elaboraram um programa
de reivindicações e, lutando por
sua conquista, se empenham
antes de tudo, para libertar a
Federação, colocando-a dentro
de suas finalidades.

Centenas de assembléias c
reuniões têm-se realizado nos
Sindicatos de todo o pais exi.
gindo a salda dò pelego. Milha-
res de marítimos estão entrar.-
do em seus sindicatos para foi-
talecer a unidade dos trabalha-
dores do mar na luta em que es-
tão empenhados.

REIVINDICAÇÕES
Organizados dentro da seus

sind-.catos, os marítimos vêm
exigindo várias reivindicações e
lutando por eías deixam «Laran-
jeiras» num beco sem iaida.
Senão vejamos: alimentação
farta e nutritiva a bordo, pa.
gamento das horas extras, re-
pouso semanal remunerado,
abon0 de emergência que está
atrasado desde dezembro de 52
salário-famllia de 50 para 150
cruzeiros, salário-esposa, oito
horas de trabalho e aposenta-
doria aos 20 ano3 com salário
integral.

Quase todas essas rclvlndl.
cações toram sabotadas por

presas particulares,
Lutando por essas reivindica-

ções, oa marítimos estão dispôs-
tos a ir até a medidas mais
enérgicas, com o objetivo maior,
de organizar toda a corporação
e libertar a Federação.

FALTA DE CRECHES

As operárias casadas sen-
tem naturalmente a necessi-
dade de cuidar dus filhos.
Mào podem ir em casa du-
rante o dia e nem sonhar se-
quer em pagar empregada.
A existência dc creches nas
fabricas resolveria em gran-
dc parto o problema. Mas
apenas a. América Fabril,
Confiança e umas poucas íá-
bricas tem creche. Mesmo as-
skn . apenas para dizer que
tem, dada a insuficiência de
suas instalações. .Não há uma
sequer que possa abrigar mais
de 50 crianças. E só na fá-
brica Confiança há mais dc
200 operárias mães, obrigadas
a deixar os filhos aos cuida-
cloy das vlni**has; A mãe têx-
tll não tem direito de ama-
mentar o filho, pois seu pa-
trâo não se dispõe a reduzir
um pouco os astronômicos lu-
crus. Uma creche para IU0
crianças não custará para
uma fábrica mais de 500 mil
cruzeiros, quantia inferior a
um més de salário dc qual-
quer dos diretores do Consór-
cio América Fabril, tudus êíes
com ordenados superiores a
14 mil cruzeiros diários

NAO HA VESTIÁRIOS

Um dos aspectos do traba-
lho feminino na indústria
têxtil que mais revolta causa
é a falta de vestiários onde
as Of—.irias possam mudar
de roupa. Ná fábrica Santo
Antônio, por exemplo, as o-
I' árias têm de trocar de rou-
pa atrás das máquinas, cm
vexatória promiscuidade com
os companheiros de trabalho.
Segundo fumos informados,
indêntica é a situação das o-
perárias da fábrica Corcovado,
oulro amru de exploração da
mão de obra feminina.

Quando há vestiário, é pe-
queno c insuficiente. .Nota-se
que a mudança de roupa é
imprescindível para as opera-
rias. Quem passa em fren-
te ao Moinho Inglês pode vê-
Ias com a roupa de trabalho
e o rosto completamente im-

pregnados de fiapos de algo-
dao. Na hora da saída, são
centenas de operárias a que-
rei mudar a roupa nm ves-'
tiário exlg-J Outro detalhe
digno de registro: não há
quase armários onde guardar
a roupa, ü jeito é pendurá-las
nas máquinas e pregos colo-
cados nas paredes das salas
de trabalho.

PROBLEMAS BIOLÓGICOS

Um dos mais sérios proble-
mas da mulher operária, é
o que se refere ã sua nature-
za biológica. Duranle pelo
njenos 3 dias no mês, a mu-
lhcr fcperária não pode tra--
balhar normalmente, sendo
mesmo freqüentemente íor-
,ada a fallar. Mas a ligis-
lação trabalhista vigente, á
qua! tecem loas pelêgos e go-
vêrnoi min leva tal fato em

I
ronsideração. A operaria queg
faltar naqueles dias 6 auto-g
maticamei.le descontada, per-|

*íK

f. associados para
reportagem % supicntes nu biênio de 53/5d.

aobordemos os| ENERGIA ELÉTRICA

A diretoria do Sindicato dos Aeroviários convoca os asso-

*- ciados para as assembléias marcadas para os dias . e 13 ae
dendo também o repouso re-| *• ' 

n30 QU ]g horas em primeira e segunda convoca-
numerado e o aumento do| a 'ordens 

do Di: Dia 7, discussão sobre a compra da sede;
més, caso seja condicionado àl ,ft"/A0 financeira do Sindicato; Dia 13, indicação de trê*

le integral. | associados nara a escolha dos Vogais de Empregados e se*U6
Na próxima

desta liéne,
...., .. . ...is do trabalhpp

feminino nas fábricas tèx-g 
j0^-.TrmbWhaddre> nas Indús

teis, bem como as difleul:.a-g _ ^ ^ ifl Blêtrica 0;da
des por quo passam na vida*' ,,1.ut|u,,-l0 de Gás do Rio de
doméstica, llustrando-a com al| JaheiV0) aia 13 üe abril vin-
O....o e:;-...,-.„J col.nuos em-| (](jm.0i às u oU Ki 'loraa cm
c'.i\-..rs i„ ..„. Us res| II[{|IGlra e segunda convo-
terão oportunidade do conhe-p caç,-lQ UIlla Assembléia Geral
cor Edith Silva, a jovem «Rai-| Kxtraordinúía coin a seguiu

Realizar-se-á no Sindicato

nha dos Têxteis* e D. Ana Ca-^ te Ordem do Dia: Expedien-
lixto, a '<mãe*/ das operárias^ t,.. i^iei^-ão de representantes
do Moinho Inglês. Pela hi:;tó-^ vogai e suplentes de erripre-
ria da jovem Edilh e da ido-^ gados às Juntas de Concilia-
sa dona Ana, pot'j-se fazer Ú ção i; Julgamento yara o bic-
um cálculo mais exato do que^ nio 53-55.
é a exploração dc mulheres^
na indústria têxtil. %

ça uma das chapas o Br. Mi-'
noti Cataldo. atual secreti'
rio da Federação e de umti
segunda o sr. Antônio d*j
Souza, presidente do Sindica
to de Chapéus e Guarda-Chi>
vas do Kio de Janeiro.

SINDICATO DO AÇÚCAR
No Sindicato dos Traba-

lliadores nas Indústria de
Açúcar c de Doces e Conser-
vas Alimentícias do Rio de
Janeiro, no dia 8 de abri:
jn-õxiir.o, para renovação de
diretoria * Conselho Fi&
cal

Rejeitada a proposta
do ex-presidente Land

Demissões abritrárlas
na Companhia Telefônica
SEM AVISO PRÉVIO NEM IINDENIZACÃO
— QUERIAM FORÇAR AS TELEFONISTAS

A ASSINAR A DEMISSÃO INJUSTA
Acabam de ser demitidas ar-,

bitráriamente sem aviso prévio
e sem indenização, duas telefo-
nistas da seção de interurbano
da Companhia Telefônica Bra-
sileira. A telefonista Otilia Va-
rela que a empresa prefere co.
nhecer por «telefonista 41» da
seção de interurbano, tinha 3
anos e 8 meses de serviço. Jun.
taram-se a telefònlsta-chefe,
o chefe do tráfego Uogê que
pela sua «bondade* é apelida»
do de «Ncroj mu dos advoga-
cios do truste e duas asststen-
tes; trancaram.se com a telefo-
nista numa saia c a submete-
ram a vexames para forçá-la
a assinar sua demissão. O mo.
tivo alegado para a demis-
sao foi um erro num bilhete

detaxa de interuruano. A te-
lcfonista havia anotado como

10 minutos, o tempo de um ml.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

nuto que dealmente tinha du-
rado a ligação. Fez novo bi-
lhete e a telefonista-chefe ar-
mou um barulho danado, ácusan-
do.a de estar dando prejuízo a
Companhia.

Diga-se de passagem que es-
se erro 6 bastante ccmprcensl-
vel, dado o excesso de serviço
por falta de telefonistas c tam-
Dóm porque Odilia Varela am-
da não estava muito prática
no serviço para onde entrou
há pouco mais de dois meses.
Diante disso, e por estar tran.
quila com sua consciência por
não ter colaboratio com a ex-
torsão do assinante, recusou
assinar a demissão. Foi então
demitida sumariamente nas
condições acima mencionadas
e tratará de seus direitos.

A outra demitida íoi a tele-
fonista Editn também sem
aviso prévio nem indenização.
Faltam-nos maiores , detalhes
sobre o seu caso mas a veada-
de é que se trata de demissão
arbitraria. Pertencia última-
mente à seçào de interurbano
mas já esteve na de «informa,
ções» onde foi muito perseguida
pela chefe Cândida Portela,
pelo fato de ter feito propagan-
da da Chapa dos Trabalhado-
res para as eleições sindicais.

tio dia 28 de novembro do
ano lindo, terminou o num-
dato da diretoria encabeçada
pelo agnte da Light e do Ml-
nlstério do Trabalho, sr. José
Oldemar Land, no Sindicato
dus Trabalhadores em Emprê-
sas Telefônicas. Essa direto-
ria, com mandato terminado e
derrotada fragosamente nas
últimas eleições, continua
ainda à testa do Sindicato por
ordem do Ministro do Tra-
balho, Segadas Viana, advo-
gado da Standard Oil.

Ü sr. Land, repudiado pela
esmagadora maioria dos as-
sociados dos sindicato, não
conta apenas com o apoio do
Ministro dos trustes, mas tam-
bém da Companhia Telefôni-
ca que tudo vem fazendo no
sentido de que a nova direto-
ria eleita não tome posse.

A nova diretoria eleita, enca-
beçada por José Faustlno de
Alcântara e Ângelo da Costa
Leite, está obteiiuo veruudei-
ra consagração por parte dos
trabalhadores que exigem sua
posse imediata. Essa nova di-
retoria, antes mesmo de to-
mar posse, já vem correspon-
dendo aos anseios dos empre-
gados, pleiteando um aumen-
to de salários para toda a cor-
poraçáo.

A ASSEMBLÉIA DE 2.' FEIRA

A assembléia realizada se-
gunda-íeua última no Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas foi mais
uma vigorosa demonstração
de que os trabalhadores estão
ansiosos pela saida do agen-
te ministerialista Land, quo
vem servindo há dois anos
unicamente aos interesses da
Companhia Telefônica.

Nessa assembléia o sr. Land
epresentou as contas do ba-
lanço financeiro do ano dc

queg

dosg
ten-J

52. Despesas abonadas . %
montam em mais de 1 milhaóg
de cruzeiro:'. Ü sindicato
Sapateiros, por exemplo
do tido despesas com umaf
greve de onze dias. não gas-^
tou no ano de 52, nem 50 pv:Ú
cé'!to do que apresAitou o^
pelego Land. |

Apesar das despesas estro- ú
nômicas os associados pre-^
sentes aprovaram o relatório.'^I1

FEÜEKAPAO DO
VESTUÁRIO

jSo mês de abril próximo,'% 
sc-rãu realizadas na Federa-

dos Trablhadores na In-
dústria de Vestuário do Rio'% 
de Janeiro, eleições para re-

j| novação da diretoria. Encabe-
*,r**********n-****rr*n+;+***ri

Ú ção4.

OPERÁRIO? NAVAIS
Rcalizar-sd-áo -eleições no

dia t> de abril no Sincüeatc
dos Operários Navais para a
escolha da diretovia, conse-
lho fiscal e representante»
junto á Federação dot, Maritv
mos.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Esta seção ê utilizada somente para denún-
cias e queixas enviadas em carta por trabalha-
dores Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda,

•19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
derão ser assinada ou não, a critério do próprio
trabalhador.

ã leiPrecedeu-se depois
tura do relatório da
ria sobre os principais aeonte-p
clmontos do ano de 52, desta-Ú
cando-se a .eralização das^
eleições. Em discussão o pon-|j
to da ordem do dia que trata^
de benefícios aos associados^
por conta do sindicato, donap
Angela estranhou que o sr.^
Land queira conceder essesÚ
benefícios, agora que vai dei-^
xnr o Sindicato, lembrando^
que ele próprio alegara r*"^'
ter dinheiro nem para
prar uma vassoura.

Do marítimo J. do Lóide Brasileiro:
«A luta pelo abono dc emergência, hoje em desenvolvi-

Hirétò-P mento em quase todas as concentrações de servidores da
'é 

União pode e deve tomar caráter mais sério e levar ao go-
vêrno, por meio de ações decisivas dos servidores, a resolve:
logo o assunto, E essa resolução é uma só: pagar o abono
de emergência.

Taivez, aqui, no Lóide, seja onde mais se sente o descaso
do governo pelos pequenos servidores. Descaso que chega ao
cúmulo do cinismo. De fato, a direção desta autarquia ale-

gou-hos no inicio da campanha que faltava dinheiro. Depois

que o almirante Lemos Basto tinha viajado. E, agora, é uue
«vai pagara Quando, é que não dizem.

Nós, servidores do oide, devemus tomar nas mãos a re-
solução desse problema, pois o pagamento do abono de

^ emergência é já complicado problema. E o caminho é um só:
com"l unirmo-nos aos colegas servidores civis de todo o pais e em-

á 
preesder movimentos enérgicos (at mesmo greve) para por

Sobre os benefícios que se-^tim às.--protelaçces nojentas do governo».
riam 60 por cento de aumcn-^SSSSM^^^^^
to no auxílio de doenças: 500
para o auxilio funeral e 1.000
cruzeiro! para o luto das fa-
mílias, disseram ainda a sra.
Angela e vários associados,
quo prre:.;;. n do benefícios,
mas é da CAF, que desconta
mais de 100 cruzeiros dos sa-
lários dos trabalhadores.

Precisamos é de aumento
de salários, para que nos ali-
mentemos bem, disse outro
associado e para que tenha-
mos a certeza que nossos fi-
lho"; teria escolas.

Posta em votação a propôs-
ta do sr. Land para que o
sindicato concedesse esses
beneficias, foi a mesma der-
rotado por unanimidade.

,#^\\\\^\<tó\\\^^

ATENÇÃO
,*33mbeiro — Eletricista — Gasl-ta — Consertos ô Se-
iorma» — , mi ralações Novas — Serviços ds Conserve-

Cao de Prédios e Cüíc* — REIS. - F^e: 45-M24

0J0H-MMM i ii-wi-n¦¦¦««» iu mmÊtmmÊsm-am ,^**rf

DR. A. CAMPOS
tUIEUEGtAO DENTlSTá)

ínatftmlcas, por proi-esso norti- amerlctino.
cõ,s ilifin-is e iiperacõus ila Oura — BHHIliKS FINOS -Dcntflínra

llliiurlil mm nmleni,! Bor«nln1n por preços rawavsis
Itun do Carmo, !l — ti" andar — Sala UOI. Ao :tns., 5

B üiiii D. Manoel, 54 tSubradoj, os Us. 4ns. 3
XKLbFUNE: 4*187*i

Y.t-.rz-
E SIOVKIS

Oonoult/trlfló;
iis. e sât)ãtlü9
bas.-feiíaa. —

r^^^**»**^-}4-^'*^

TRABALHADORES DE NITERÓI VISITAM NOSSA REDAÇÃO

tfü
.0 Seguro Social dos Agricultores na Tchecoslovaqma

¦ ¦ r • *

Míll
Precisam de Aumento
Os Operários tia Construção
Explorados por construtores e empreiteiros, passam as maiores privações e humilhações -

Segurança no trabalho e outras melhorias que o Sindicato tem a obrigação de defender -

Vieram solidarizar-se com os grevistas de São Paulo que lutam contra a fome
têm sido convocadas sem cui- ca mais vâ nem itia presís

dar do que mais Interessa aos j beneiicio.
associados, isto é, o aumento, O governo nac
de salário, assistência do

NA Tchecoslováquia de antes de Munich á vida dos pe-

quenos e médios camponeses nâo era fáci. SesrenU
nor cento deles, pe o menos, para subsistir, tiveram

ove emprS*« como operários. Centenas de milhares de

TgüSe! tinham de buscar meios de vida suplementares

pírque a pouca extensáo de suas terras nao lhes -podte ofe^

St sustento satisfatório. Essa penosa situação é.demons-

trada nelo fato dr que somente durante o ano de lSòl toram

SeíuáS n campo tchecoslovaco cerca de 70 mil penhoras.
Ispecialmente grave era a situação dos camr^nese na ve

Siice, nos casco d enfermidade ou invalidez. Os velhos de

penlíam doTustento por parte de seus filhos, ou da carida-

06 
!!guns%artIdos políticos pretenderam aprovettar.se des-

sa situação das massas camponesas com fins po micos, na

^Pública de antes de Munich. Falavam com aetância sô-

Sre a necessidade do. seguro social para os agricultores etc.

Em 1925 chegou a ser promulgada uma lei nesse sentiüo —

jamais aplicada, entretanto, náo tendo também aparecido

o decreto tornando obrigatória a aplicação. Mas é interessan-

te ver o que receberia o agricultor por essa lei, embora nao

aplicadA pensão em caso de velhice devia ser de 500 
ço-

roa por anol!) para o agricultor, e os demais .bene iclárlos

da renda deviam receber uma esmola - nem 1,40 coroas por
dia.

Ainda depois da libertação,
a -tasse operária, conduzida
p i Partido Comunista, teve
de lutar tenazmente com os
representantes da reação para
tornar realidade o seguro so-

• ciai para os agricultores e pes-
.soas que trabalham por con-
ta própria no campo. Essa
asforço da classe operária
tchecoslovaca só íoi coroado
de êxito depois da histórica
vitória sobre a reação era
1948. Pouco depois dos acon-
tecimentos de fevereiro íoi
promulgada a lei sôbrc o se-
guro nacional, a qual, pela
prin-.eira vez rs», história da
Tchecoslováquia, assegurou
ta-nbíc os esricultores aa

velhice ou em casos de inca-
pacidade para o trabalho.
Desde então, dezenas de mi-
lhares de desamparados- ve-
lhos lavradores e trabalhado-
res agrícolas percebem uma
renda social, sem antes ha-
vtr pago nem ura centavo
para o seguro. Com essa me-
dida foram sanados os erros
cometidos pelo anterior re-
güne capitalista, cujas víti-

\ mas eram og trabalhadores.
E como estão segurados, na

República Tchecoslovaca De-
rjjocrático-Popular, 03 agri-
cultores velhos e incapazes

trabalho?pun
Uísae v auo dc l'J-18 >^s

agricultores contribuem _ com
quotas regularcs mensais pa-
ra o seu seguro. A condição
para receber o prêmio é que
o agricultor ou tenha mais de
65 anos ou se encontre im»
possibilitado para qualquer
«spécie de trabalho, carcccn-
do de recursos que assegurem
6ua subsistência. Existem as
seguintes categorias de sub-
eídios relacionados com o
seguro: a pensão de velhice,
a de invalidez. a pensão para
viuvas, a órfãos c o prêmio
social. Aleém disso há: contri-
buição para os gastos da edu-
cação, aumento do prêmio,
indenização em caso de aci-
dentes, contribuição para des-
pesas de entwro. Em vista
de prevalecer na Tcliecoslova-
quia Democratica-Popular o
principio da recompensa se-
gupdo o trabalho efetuado e
de acordo com a importância
do trabalho para a comuni-
nidade, existem duas catego-
nas de seguro social para
agricultores. Membros de co-
operativas, cujo trabalho é
mais produtivo, pagam quo-
tas mais baixas percebendo
prêmios maiores. Os que tra-
baiham por conta própria pa-
gam quotas mais elevadas,
recebendo prêmios menores.
Com esta preferência em ia-
vor dos membros das coope-
rativas, o govêmo roostru.
seu *elo P"r estes, que su
achai;, nu primeira Hulii da

po. Dependo do? trabalhado-
tes que trabalham por conta
própria seguir aos coopera-
tivistas, assegurando-se assim
as mesmas vantagens.

O membro da cooperativa
paga mensalmente, por inter-
médio da cooperativa uma
quota de 70 a 440 coroas, com
o direito de obter, aos 65
anos, uma pensão dc 800 a
á.üüü coroas mensais. Pa-
gando o seguro durante 20
anos, tem direito a receber
a pensão já aos 00 anos. O
agricultor que trabalha por
conta própria paga uma men-
saudade de 87,5 até 1.000
coroas, recebendo uma pen-
são desde 700 ató 1.750 co-
roas. A pensão de invalidez
é concedida sem atenção a
idade, quando há inaptidâo
para o trabalho. A viuva ou
companheira tem direito a
receber a pensão de 700 co-
roas (pelo menos 000 pava o
trabalnador por conta pró-
pria).

Além deste tipo de seguro,
existe o seguro contra üoen-
ças, com o pagamento mensal
ae 40 ou 00 coroas. Com a
realização do seguro, os agri-
cultores tchecoslovacos ob-
têm vantagens que antes lhes
«ram inacessíveis. E se con-
vencem de que somente em
firme união com a classe ope-
rária c aa base da produção
socialista, cooperutiviata, po-
derão Rssegürai tõdus bs
•onquistas conseguidas, ¦¦><¦

i dis, • ¦.-,.. .i/.v para uiv-> '¦•"-1'.'
' feli* e ali-i,"=.

, Um .ajudcmta de .pedreiro
ganha, de maneira geral,
33,30 por dia. Um ollclal de
pedreiro Ue 56 a 80 cruzeiros.
Qualquer atraso é para os
empregadores, «motivo» sufi-
c' .;tes pars surrlpiar o des-
canso semanal remunerados.
Os dias de chuva não são pa-
gos e. na prática o operário
está «proibido» de ficar doen-
te, E há um grande contin-
gente de desempregados no
setor dos .trabalhadores, da
Construção Civil de Niterói.

Aí está resumidamente ex-
posta, a verdadeira tragédia
da vida dos trabalhadores da
Construção Civil fluminenses.

SUBDIVIDIDOS

Um dos maiores obstáculos
com que lutam os trabalhado-
res «rc construção civil para
a organização do setor e a de-
lesa dos seus legitii—s inte-
rêsses é a subdivisão feita nc
setor. Primeiro, porque real-
mente os .trabalhadores es-
tão .dispersos .em .diversas
construçõi5B3. Depois, porque

há uma divisão profissional
entra pedreiros, eletricistas,
bombeiro?, ladrilheiros, arma-
dores pintores, etc. E princi-
palmente porque dentro da
categoria profissional, sxiste
o .intermediário, isto ê, ern-
preiteiro, que não sendo pró-
priamente patrão, é um agen-
te deste. Explorado pelo cons-
trutor, o empreiteiro desaperta
para cima dos operários, e nc*
turalmente, tirando também
suas boas vantagens.

r.lím de tudo isso, os pa-
trões o o Ministério do Tra-
balho parece que estão con-
seguindo o que mais dese-
jam. Isto e, a desunião dos
trabalhadores e a descrença
destes na sua organizarão de
defer.u que é o sindicato. Tan-
tas fizeram os elerr.sntos pa-
tronais e corrompidos pelo
Ministério do Trabalho, que
nume corporação de cerca de
onze mil trabalhadoras, cal-
cula-se &£ mais o*z menos
mil e quinhentos apenas., o
número de sindicaliLados. É
destes, são poucos os que
comparecem às assembléias
sindicais. Estas, geralmente

I.A.P.I., segurança
balho, etc.

no tra-

LUTA PELAS MELHORIAS

Mas será que as melhorias
de que os operários necessi-
tam serão dadas de mão bei-
jadois, pc'a bondade dos em-
pregadoresV Não. Ninguém
acredita em milagres dessa
natureza. Nem também os
preços vão baixar por vo.no-
de dos tubarões. Seria o mes-
mo que desejar que os tigres
que não comam carne...

Tudo terá aue ser connuis-
tado pelos próprios trabalha-
dores, mas unidos em seus
sindicatos. E isso â que nos
disse numa comissão de ope-
rórlos da Con«tri:;ão Civil do
Niterói em visita â redação
deste Jornal. Eles têmeertera
de que todos os seus casos
forem debatidos numa as-
sembléia do sindicato, muito
operário afastado e isolado
caminho é unir-se aos outros
e exigir tratamento de ser hu-
vai comnreender que o único
mano, direito de viver e sus-
tentar a família.

INÚMERAS REIVINDICAÇÕES

Por exemplo, grande nume-
to de oiiRrários dc Construção
Civil trabalha sem garantia,
sem ao menos cnotacSo d<1
carteira di trabalha Grande
numero dMes nso "—•'*.« m**'s
era. o miserável s*"'á»*o mi-
«¦'—.o !«••»*»-?-"- -nor G"t'''llo.
A exigência da «ssidul^fníi.
levadc à risca pela maioria
dos construtores ü emprei.
toiros, acaba anulem-"} o dl-
reiro ao descanso ««mana!
remunerado. Mas 

'vma 
coisa

es empregadores não esque-
cem: é descontar no salário
os seis por cento do I.A.P-I.
des;xmtar o li"";3^,ío sindical,
"inlieiso 

que o opeí-ún tuiu-

üscaliza cri
obras. Ali quase nunca hv.

privada r> quanto há é imun-
dc. Não há nem chuveiro nn
maioria das construções. Os
andaimes não oierecem seg-J-
rança pois fta maioria das ve-
zes são feitos com madeiro-
usada uma e mais vezes. Hc
dois mesüs rnais ou menos unr.
operário solreu acidente la-
te! quando se partiu a esca
da em que trabalhava, nume
construção em Santa Rosa,
perto da rua 5 de Julho. Ope
rário morto, família desam
parada, na miséria. Não lio
a mínima proteção contra o
ação corrosiva do cal <s do
cimento e as ceiíeiçôes súo
geralmente feitas nc próprio
local da trabalhe que í n*;
turalmente, muito sujo.

E depois de tudo isso, cs
operário encontre cs tristera
em seu ler onde jiunes hc
o suficiente para comer. Mor*
re de fome aos poucos. Este
sempre enterrado de divides
e passa por isso as maiores
humilhsçces

VAO SE MEXR

s trabalhadores que nos ti-
! sltaram vinham a fim de ma
i nifesiar sua solidarier1. ie aos
têxteis, metalúrgicos e mar-
ceneiros paulistas que, em
número de mais ou menos
cento e clncoenta mil, estão
em qreve por cum de sa-
lário e contra a carestia, ten-
do à fren*» os seus slndlcr-os-
Aproveitaram o anseie pare

dizer algumas coisa - *¦ sue
própria situação que á a mo*-
mtcsimcí de todos o- iuô vi*

vem do salários e sofrem t
mesma oarestia de vida. Pro-
meteram enviar-nos cartas di*
zendo o que se pasa em seus
locais de trabalho, que no»
publicaremos, naturalmente
sem dar o nome de que •»-
creve para impedir persegd
S§§f Po* .Construtores. ... <»

PA6INACA0 INCORRETA
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. r . ,,. uma, ;{i ÍEspcciai) — Brasil c Paraguai estarão lutando hoje, à noite, no Estádio Nacional, a partir das n horas

S 2t> UOraS, O miClO CIO preilO 
— 

(hora d0 Bra&H); Em caso de se registrar um empate, haverá uma prorrogação de trinta minutos; se nceessarirí/ for, Htu, ;
¦,r nova prorrogação de trinta minutos o se persistir a igualdade no marcador, será então marcada nova peleja, possivelmente para sábado. O britânico Charles Dean, o mnuunie ; .

tiuia, cabendo aos peruanos Navarro e Tcjada, funcionarem como «bandeirinhas». T;j
ir*********** *********** ###«^###^_ *####* #^#-f*##^##-*M#,r####*###._##*-**^^ >***** ********* *****tii**********************^ *

erá Que Agora Vai ?...
ASIL x PARAGUAI

rr*irrw'r--rr---- — — —

ú. PROBLEMAN0 1'0_ :$ "

(Pt;ra meclJ.os)> .. ..¦.- .*,..,.

poderá hoje, a seleção nacional conquistar o bi-campeonato conti-
nental' que jâ esteve a um passo de suas mãos — menos confiantes
os "guaranís", mas mesmo assim dispostos — outro espírito domina
OS JOGADORES BRASILEIROS, COM A VINDA DE FLÂVIO E ZEZÉ — CONJECTU-

 RAS SOBRE AS EQUIPES — OUTRAS NOTAS 

FtHCiA cm luta centra deiensores peruanos. Esta noite, em
Lima lera o Brnsil novamente a chance de conquistar esse

ineviàtAKsSuo litulo continental. Vejamos se o conseguem os
jogadores da C.B.D. ,

OS RIVAIS DE HOJE
VÊS DOS TEMPOSi 7 Pi J 4 *i.

Desde

.-mm* *****************

1921, Brasil e Paraguai vòm so dolrontando. 5

LIMA, 31 (Especial para a
ÍMPÜENSA POPULAR) —

Brasil e Paraguai te::minaram
p Campeonato Sul-Ameflcano
de Futebol em igualdade de
condições, contando- quatro
pontos perdidos em seu «passi-
vo>. Os brasileiros, com a dei»
rota solrlda ante os próprioc
«guaranis", já não tinham
quase esperanças de disputar
o título, que estava a um pas-
so dos peruanos. Estes, entro-
tanto, não souberam so apro-
vjitar da chance estupenda o
a desperdiçaram, deixando
fugir a vitória para os uru-
quaios, que dela pouca necus-
tidade tinham. E, como con-
seqüência desse resultado.
Brasil e Paraguai viram-se re-

conduzidos à liderança do cer-
tame e amanhã, à noite, no
Estádio Nacional desta capi-
tal, estarão decidindo o titulo,
ante uma platéia desiludida
com o ..performance» dos jo-
gadores locais, mbs aindot as-
sim interessada no .-lesfècno
do campeonato.

CURIOSIDADE
Esta nova apresentação Uo

Brasil vem sendo olhada sob

grande cutiosidade pelos ob-
cervadores rincas», que ainda

oi •.;"H-"iiintes resultados:

não souberam compreender a
«performance» irregular dose-
lecionado brasileiro, que de-
cresceu tremendamente, após
aquele verdadeiro «show» pro-
porcionado na partida de es-
tréia, contra a Bolívia. Acre-
dita-se que agora, com nova
moral e outra disposição dá*
rá a seleção da C.B.D. a pre-
cisa demonstração do seu po-
derio, muito embora o «onze»
traga todas as características
tit- uma nau que se saia de
um temporal terrivel, com as
:ons equências inevitáveis...
Por outro lado, as presenças
de Zezé Moreira e Flávio Cos-
ta, a titulo de colaboração a
Aimoré Moreira, dá outro âni-
mo aos jogadores, quo se sen
tem como que reconfortados e j
desejosos de obter uma ampla
o estrondosa reabilitação.

Os paraguaios, já agora não
so mdsírãm tão confiantes nas
tuas possibilidades, temend ,
incluf.i*ie, por uma goleada.
Estão invictos — é bom que se
ressalte — e não lhes faltará
espírito de luta no sentido de
conseguir um resultado aus-
picioso para os cores do seu
onis. mas a verdade è que te-
mora o ooderia do selecionado

brasi c-iro e disso não lazem
segredo. O meia Romero, figu-
ra proeminente do ataque
«guarani») por exemplo, era
conversa com o arqueiro Cas-
uho, disse:

— «Eu agora só não quero
;uo o Brasil se aborreça e nos

aplique uma CjOleada, como
sucedeu no campeonato sul-
americano dc 1949, identiea-
mente encerrado e que, na de-
cisão. Tomos immedosamente
batidos por 7 a O».

AS EQUIPES
O quadro pcrcgualo atuará

com a mesma lormação do
piéllo em que derrotou o Bra-
sil, enquanto o quadro patri-
cio surgirá em campo cem ai-

{gumas modificações. Castilho,

t face dos protestas levanta-
dos na delegação nacional
cem a aburda e infantil «bar-
ração» que lhe Iara imposta
por Aimoré, seru mesmo o ar*
queiro, formando-se a zaga
agora com o concurso de Ha-
Rido, que entrará no posto de
Pinheiro. Na intermediária,
airá Danilo, entrando Bran-

dãozinho. E no ataque, existe
a possibilidade de Rodrigues
vir a atuar, em virtude do seu
pronto restabelecimento. Nes-
se caso, Cludio continnatla de
fora.

Esses os detalhes que envol-
vem o prélio de amanhã, à
noite, quando deverá ser deci-
dido o XVII Campeonato Sul-
Americano de Futebol.

do ns pelejas em que os dois intervieram apresentando 
j

^
\
\

\

í..t..':*i -

iy-Ji -
[..1-1:2

tumti).
turno).

Biíonos Aires — Brasil 3 x Paraguai 0.
Kict dc Janeiro — Brasil I x Paraguai 1.
nesompnti; -- Brasil 3 x Paraguai 1.
Mü viciou -- Paraguai 1 x Brasil 0.
Buenos Aires —.Brasil 5 x Paraguai 2 ti.
Buenos Aires — Brasil 3 X Paraguai 1 U.
Buenos Aires — Brasil 5 \ Paraguai 0.
Montevidéu -- Brasil l x Paraguai 1.

.. BuOnos Alies •- Brasil 1 x Paraguai 1,

.. Rio de Janeiro - Brasil 1 x Paraguai 2 tCopa Os

valdo Cruz). .
Desempate — Brasil 

'i x Paraguai ü.

V;,,.) _. Rio tle Janeiro - Brasil 2 x Paraguai o.
;. Paulo ~- Brasil 3 x Paraguai 3 (Copa U Cruz)

;.jfi;,3  Lima — Paraguai 2 x Brasil I.

NOTÍCIAS DE LIMA

RESUMO: Jogos —
>.i;is do Paroyiia' — 3.'
36; Gonls di, Paraguai

14; Vitórias do Brasil — 7; Vitó-
F.mpctles — 4; Goal* do Brasil —<
— 14.

COMO FOI VISTO
O TRICOLOR

MT5DEI-.UN 31 (AFP) ¦

Comentando o desempenho tio
Fluminense o jornal ¦ El Co.
lombiano» considere que os
elementos da equipe tiveram
todos uma atuação semelhan- I
te. Salienta, porém, o papel do I
arqueiro Veludo, do zagueiro
Plndaro o do médio Jair.
acrescenta que o maior ata-
cante do Fluminense foi precl-
sãmente o peruano Villalobog.

RETORNO
í'1 DOS UJtASLUSUlOS
2 1,1 MA. 31 (AFP) - Há ti
_ 1 ,

iolocará mais o avião especial
de quinta-feira sendo a comitl-
va devididn em -I grupos, do ilia
ti an dia 12.

Os delegados brasileiros pro-
etiraii) tio entanto, contornar
esta dificuldade organizando
melhor o retorno,.

V

Quadros para hoje
BRASIL

Caistilho
Harolclc
Nilton .Santos
Djàlma Santos
Bauer
Braclãozinho
Julhiho
Didi
Baltazar
Pinga
Cláudio (Rodrigues/

PARAGUAI

Riquelme
Olmedo
Herrera
Gavillan
Leguizamüfi
Hermosilla
Benii
Lopez
Ferandez

Romera
Gomez -

S___^_v Am
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HORIZONTAIS
E VERTICAIS

1 — Antiga peça de anua-
Oura t|ue, cobrindo
o olmo descia -sobre oa
ombros,

'£—• Venero, orno, gosto.
-•- Residir, fixar. inoradlàa:
— Instrumento agrícola,

ít <°~ Correias duplas que sus.,
tentam os estribojj <pi,)]

SOLUÇÃO .UO PR0BLE1IA!
N. 108

houizontais -~-;t C_o-
via; 7. Relar;, & Amoraj-lfl
Sarar. .¦¦¦:..\ -..Z \
VERTICAIS — 3 U).*as; 5-1(0'*

nia*. 1 Olor; õ Vara; t» Jj-tir:.,'

; ».*:.-.- i._. i-w. !'¦¦ *

IlUIülUa lll ijSIrlililBllldiltf UtJ IU1-6IIU1
•++****** *+* i t*t-i-* ****** s***+***+++++*

A deíesa do Uruguai a menos vasadaíicuidadcs para a organizado jjjasil c Paraguai os lídcrt..-, -- « „^,v.^.« .-.-0—  --
da volta da delegação brasiiei- . Vem, o único artilheiro negativo — Gutiorréz, da Bolívia, o goleiro mais

s | ra do futebol pois a Bramíf nao °

Moliria, do CliilCj o artilheiro
vazado -*-*• Outras

— CaldefouV:
notas

Á DO ESTADO DONU I IvlftKlv

(j Wll Campeonato Sul.itádio Nacional daquela cidade
Americano de Futebol que está! a. peleja de desempato. A guisa

i tendo por palco a cidade de Li-1 de curiosidade ciamos a seguir

11 t*-é < nrtttrn<rttrrrt v*rirr* r+++f+rr*+r+*t>*-***r ****••+*****+ *****

inuli

Ti

sábado último,
salões do Maiiufa-
Barreto, o Torneio
lis de Mesa- sob

-. técnica do sr. An-
Mocarzcl- Uiretoi* geral
upartariientò Nitcroiehsa

cie Mesa « supenúsfio
¦¦• .t..-r-or Ramos de. Freitas,

dente da FÍ'D. Sagrou-st
Ijc-Vo « Canto do Uio t'C,
,!,'.,-, do Kecceio dc São Do-

gos, Com o ingresso das as-
Úeôcs BlumineiiEe AC e

... AC, êste iiltimu cam-",'nitoroiense 
dêsse despur-

lera inicio, na p.roxuna_se-
o Campeonato Niteroien-

c''Tenis de Mesa. A tabela
. 03 primeiros jogos para

sguintes datas: (3/4 ¦— Can-
i.-í lüo A x Kecreio ^'. S/'l ---

o h 'i Manufatura B;
i L.Çragoatá x Fluniinen

Ponsoca x Canto do Ri .li.

sserfúiiheni.„jjJiiiinetil'-' ao h-i-
oiiato Pluminense de l«u-

- jogada domingo ulti-
r.'m'SSo Gonçalo. a pri-
partida entre as seleçõos

-;'• 'a 
de Rio Bonito. O re-

-„V, final foi de » x 1 a ia-
,-ióí locais, .me fizeram uma
.sima exibição de «Footbnli

oeiation». Domingo^ proxi-
dia S. será realizada a se-

dá oarüda. agora cm

j Fiamengúinto AC, novei
itidade de Cantagalo, vem de

üiquin* os ter»*eno& para. a

instrução <ie sua praça despor-
i- 3 0= demais clubes da. terra

iV Éuclides da Cunha, se con-
.-vatularam com aquela aàsoeia-
:ào nela tenacidde com que se

-' nara conseguii- com seus

íropripB esforços, o terreno et-
lado,

. *

O.GaáranrEC, de Volta Re-
rloridá, solicitou .transferencia
.-Io atiétá Wiliam VacaTO, do bs-
tieK-EG, da Federação-Mineira.

. /. ¦ • . 
'-

WÍÍueo. dia 12, em Barra
.-.hue-a, térti'lugar o II Torneio

i,i(l de Futebol Profissional
.. lotado do Rio. As -provas

terão inicio ao meio-dia com
o jogo Tupi x l! tle Maio, se-
gnido de Valenciano x Central,
Bemfica x Roial, Resende x
Brasil Industrial. Barra Mansa
x Siderantim, Frigorífico x FIu-
niiiienstí, Vencedor cio 1" x Cor-
..'iiclos, c ai por diante entre os
vencedores. O campeão Adria-
nino, preliarft com o vencedor
do 6" jogo. As partidas terão a
duração de 20 minutos cada-
valendo gouls o comera,

0 Tribunal de Justiça Des.
portiva não se reunirá mais no
dia 1V-1. A reunião foi trans-
ferida para quarfa-feira, da 8,
às 2ü,;<0 h-A'as, na FFD.

•
A Presdênca da FFD- vig:

lí-.nte pela harmonia enlte 3tia.-
filiadas, inicida negociações pa-
rc diprimir o dissídio entre
duas grandes instituições qtte
fazem parte do ciclo de enti-
dades fluminenses —- Roial FC
e Central F.C, ambas da Barra
do PiraL Entretanto, não foi
possível chegar-se a , qualqueit'
resultado, tanto que foi repu-
dindo por um e não respondido
per outro o documento em que

duas
reláci

tssoeinções reatavam
desportivas.

Na
hllO-

il. M

primeirti quinzena do ju-
• m.Sova Friburgo, have-

Campeonato Fluminense
ilücíclisfno, superintendido
:'l'D.

AUGUSTOu
O TÉCNICO

BUJENOS AIRES, SI (Es-
peclal) —• A. delegação de
ÍUte))o) do Vasco da Gania
seguirá amanhã para San,,
tiago cio Chile, onde a equi-
pc carioca estreará na
quinta-feira, enírcnttun.lo o
Milionários, da Colômbia
Em virtude de Flavio Cos.
ia ter seguido para Lima,
a fim de colaborar ná
orioiita.-ao técnica do se-
lecionado brasileiro, o za-
guciio Augusto assumiu a
direção do quadro criminai.,
tino, devendo dirigi-lo por
ocasião do primeiro jogo
no Chile.

ftlECilNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
tias. Reforma em geral

— 'lei: 49-8310

[*!! __B I*' t___í-_^. '-' twiWw tf* iJÈl»,1 ___! _^^ m'f* v__MW'' w"*w ¦ a . MR\

Cláudio (Brasil
Ademir (Brasil) ., ¦«:„ ;V..(,
f.ltiKiiian (Bolívia) mm r».«..
Gomez (Paraguai) „n, ».„, »»
Morei (Uruguai) .. „-«„,».„
Mena (Bolívia) .. ,».„ .,..,„„
Villamares (Peru .=.»..'».„;
Navarreto (Peru) .,.,.. ,.« »,
Carrasco (Chile) ... ,.« ».„ ,
Santos (Bolívia) ... „„ „„ „,,

FRANCOS & GOALS

Barbosa (Brasil) ..... ,,, ...
Rodrlguta (Uruguai ... »n «
Hitiucime (Paraguai) »,., m
Gilmar (Brasil) ,, ,.* im .
Castilho (Brasil) .°i «.i u.
Noceda (Paraguai) ...- ..o. i.¦
Asca (Peru) .. ,-; ..: nn i««
Rádiche (Uruguai) ,.»: i.:« „
Livüigstone (Chile) ,».« K« .
Bonnard (Equador) „„, rt-,i .
Gutlerreji (Bolívia i .-« ,,..- .,

0
0

10
:i3
15

ATAQUES MAIS POSITIVOS

Brasil .. i--^ km »."i »:«
Uruguai .« ;»r. i...i i..: i.

| Paraguai „ „, »-« *¦* j.-.»i s

3ü
15
11

3hilé
Bolivttl .
Peru ,,
Equador .i km *m

DEFESA MENOS VASADA

Uruguai o»; ... -,--.. n« i...... 1...1
Brasil , . ;.,,-., i. ., ,. .1 :, ., -, .- :. ,
rCrtli „ • .. m ia o í> "i ;i>l l* *', (» i a
Paraguai ,M :..> .... :.. i.... i..
Chile ... o». ;,,! K,i !..: i...i B.»
Equador .,..- :.,. ...i i... »¦«! ...
Bolívia .. .,., ,, ,..,. 

AJIT1 UHEiRO NE0ATI.VO

Caíderon (Peru) ao jogo
eum a Bolívia ,,

COM. APITO
Madson- .,,,,.,.
Maokeiuia .....
üean ,..'Mário Viana ,.
Hüden .........
Gregory .......

SALDOS E
Uruguai .....
Brasil
Paraguai. .......

10 Chile !.,...,.......,.. HJ-:iO::„íi'-"
6 Peru i.-,-.,-..-...-..,. .-1- ü. Òf :.'
) Bolívia, .,„....— S.IOigV.-í'

Equador  -1-íof.tMi
PJCSUL.TADOP 

', 
r-'

Boliita. 1 x Peru \)\ _'_i_
j Paraguai ü x Cliile. u ,"

. ã Uruguai 2 x Boliviti'v. ;, v
6 Peru !. x Equador 0. 

'",''*;.*

íi' Brasil t> x Bolívia J. ,_..."
(i!Cliile 3 s Uruguai'Vr" ...^

.10 | Paraguai D x Equadoi J"', .'
13' Peru 0 r Chile O 

"; ';;;_ 
^

15 Bolívia 0 x Equador f.,..;.',".'.
Peru 2 x.Paraguai 2 ' ;."

Brasil 2 .*- Equador t>;"'..'.,.

| Uruguai 2 x Paraguai '«_';

no jogo Brasil x Uruguai 0 : '"".';','

,,  ) j Chile 8 x Equador U '"*'

N'A BOCA Peru 1 x Brasil. 0 " "'"!l.;^

„,, , 7 Brasil 3 *< Chile .i'; . 
'.^'.TS'

 •!. Uruguai 8 x Equador'ê--
.„ ., ;i Chile 2 Bolívia 2 ¦" 

]:'"'y
........... 'l Paraguai li X Bolívia".'-'-: 

'-'-•;

,....'....., 2 Paraguai 2 x Brasil-:l ¦¦= ¦"•¦'- ¦
,,,.....,. 2 Uruguai. 3 ** Peru 0 •''""'"
DEFICr.y> N. K,  No enoontK)' -«ãlre
.. 15. 5:10*'-0 as representações do Ohlt6-Jei
... 15. 6: 9-0 Bolívia, o quadro andino'--'-'Có*
.. II- IV, ri- oi declaraiío vencedor. t?!'r---i

Julinho, o excelente atacante nacional, que com cinco ten-
tos ocupa o segundo lugar na «estatística» dos artilheiros

ma, vem de chegar ao seu ter- a «estatística
mino com as equipes do Brasil (taitio;
o do Paraguai empatadas cm
primeiro lugar, com quatro
pontos perdido» cada uma. Est

'ta noite será disputada no Es-

Flavio, Zezé e Aimoré trabalhando juntos

Regressa
ti

ir*w ía-FIü
Hoje. deverão isovamtr*at«

.i-jit uo. ftici de Janeiro 4S dele-
lisçõés' cio'' J*ÉÍmengo a do Flu-
inicên-tie" 4tó vem respectiva.

ítiie, de* Bueno» A-res e Me.
'lillin, 

ontíe'disputaram 2 tor-
. icios mternaeionais. Os tricoto-

vperderam'o título para o
'>:"pi(rtlvo* '•Ji-.Calli,. ruas os ru-

"¦ío-iiegfòs chegam com as gW-
m ik. uma grande poncpüsta,

-,i».j.írfli (íl/t.tiii»,-

IiFiMúi, 31 (Correspondência li»-
peciall — Eealmente, o clima que
„ observa ns concentração doa
brasileiro» nfio é dos mais sadios,
ínrglndo casos e mala casos, todos
envolvendo a fignr» do treinador
Aimoré Moreira qne, com suas atl
tndes Insensatas, provocou a ina-
niistosldade de alguns Jitrsrt.ar.tt,
como Gilmar, llnlicini « Jlinllo,
atím <Ie Zizlnlio, que não so con-
formara com a sua exclusão ilo co-
têjo decisivo marcado para » nolto
de amanhi. U afora t*W.», aiadn
ICm os ca«09 do Ipojucan « Jlo-
drlgnes, <|nc, Inclusive, ji tendo-
naram retornar ao Brasil, lncoin-
patlliliiados quo estavam com o
seleclonatlor nacional. Zl/.inho aiiiv
nas permaneceu em "Cirna em ftteo
de nâo ter encontrado avião ciue
o trouxetíü de volta ao .Uio de
Mineiro. B » »na presença, em ul-
4__ „sfAncla, serve como um
«sesntlvo aor. seus corapínheiros
da time.

O presidente d* CBD, Sr. B'--
„davla Correi» Maye», teUgraloa
Z St. tln» do Beeo, elenUilcan.
5U de que, P«r mMm, de cola-
boiac&o, havia solicitado * presença
é» _bw do. técuicoi PI»'10 C*"-
t» e Zeié Moreira, que se encon-
travam, respectivamente, em Bue-
nos Tires • MedeUln. Juntamente
c„m Almòrfi Moreira, seri formado
Im «triuuvirato» a fim de proc.-
Z, desta ve», acertar com a for-

macio tio selecionado1 bíasliçiro «
trazer o ul-cttmpconato continental
de fatr.lnd. A medida, ê Jntercs-
santo se salientar, foi tomada a
Um de acabar c»m « mau estai
r««*ri* rtím *»«*_*•_¦.:**»% ««

preeusívaa de Aimoré Moreir* qne-,
acreditamos, selou, em Lima, »
sua carreira de preparador de se-|
letiíes nacionais. Com essa cola-

do atilai cer-

TÁBUA D_ COLOCAÇÕES

-Miretr***********************' +**+*r*****' **+*¦**,mr***rr&e*+r*r*f ********—r»*rj* tr+4rtçi

¦éf*r*+wr*M***-*+*fr±****èV*~*'-

de Osvaldo €niz
)+*+**r***********r******************'4

Torneio lnter - Clubes
Caiu o primeiro invicto — Novamente batido o 11. Milionários^"
Não compareceram as equipes do Remo e do Unidos de Osvaldo Cruz;

— Reunião dos representaníes na próxima 4a. feira •— •"' -.''¦¦'%!
mm, mi:-
éphajcigMdosi

Brasil „,.
Paraguai'Peru ... „
Uruguai .,
Chile ...,
BolivlH. ...
láqua-.ior ¦

:.'i h» :*:«1

ARTILHEIROS

BUKN09 AIRBÔ, 31 (AFP,
— A. excelência, do jogo Raclng
x Vasco daj Gama promoveu
uma troca 4a opiniões entre oa

(dirigentes 4os dois clubes para.
disputar ¦uma segunda partida
em face do empate verificado
no primeiro encontro.

Em qua pese o ambiente fa-
voravel para ambas as partes,
chegou-se, finalmente, à con-
clusao da Impossibilidade ele ser
realizado um segundo match
devido a programação das par.
ticlas do Vasco nci Chile, onde
deve estrelai- amanhã, tim" Tor:
jieio 'triangular. juiiUuutuU'.
.-oi" « Coio-.Colò è;rooni o »ti-

> li.juai iwí*, da Colômbia..

boratao vejamos tomo »o aiiti
Brasil, amanhã, frente ao Paru-
«uai. De técnicos, polo menos, cs-|
tá excelentemente servido..., í

Molina (Chile) .„, .... ,'"' 'jtilinlio (Brasil) .. .„
Mendez (Uruguai ..i .

,_:omero (Uruií.) .. ...,
1 Romorlto (Paraguai) ,
iBernl (Paraguai) .. ..
Fernandez (Paraguai)

'íngii (Brasil) .- .-i
Rpdtigucs (Brasil)] i..„
Tèrry (Peru) .^ .« >
Balseiro (Uruguai)] B-.i
Piicntes (Unigual) ,..
Ipòjlicilll 'Brasil .... - rf
Zlzinlio (Brasil» •»¦¦---.
Baltazar (Brasil)] »-

ÍMPRESSIONOU BEM Oli
VASG.0 DA GAMA
Rasgados elogios da crôiü«a argentina a equipe

vaseaina — Haverá unia nova peleja entre os

dois clubes quando da volta dos cruzmaltinos
Todavia, ficou combinado

que no regresso do Chile ou
noutra oportunidade será rea-
llzada nova partida entre O
Vasco e o Raclng.

Os vespertinos comentam o

jogo de ante-ontem pondo em
relevo o estado atlético dos Jo.
gadores cariocas. «Sao homens
que estáo em ação nos 90 mi-
nutos de jogo», diz *Crltica»,

que. prossegue «destas visitas

dc clulícs brasileiros deve-se

aprender com .ales o seu meto-

Jisino is„ a disciplina, '.corn, 'lue

nl.iiiiti.i dentro* t' tora. do lira-
muita.*  . _ . .

Com o oatadinlio d0 Flamengo
Suburbano abrigando um grau-
de público, teve prossegui-
mento, na tarde de domingo úl-
tiino, o Torneio inter Clubes
cie Osvaldo Cnrí, certame or-
ganizado pelo Flamengo Subur.
bano e patrocinado pela IM-
PRENSA POPULAR, Os resul-
tados ;!o3 encontros realizados
foram oa seguintes:
ADELAIDE X HENRIQUE PB

AIELO
Este encontro serviu para Üe>

terminar a queda do Henrique
ile Melo, que até então ápraij
setnava-se invicto e era. tido
como um dos mais sérios con-
correntes ao tílu)0 máximo, O
Adelaide, surpreendentemente;
dominou seu arítagonísta com
catogorln, e, ao fim dos 00 mi-
nulos, triunfava pelo «pressi-;
vo marcador tle 3x0. Os tentos
tio Adelaide foram aasltialnctos
por Jbfre (2) c Valente.

VITORIA DO AME1UGA
MIRIM'A equipe do .11. Milionários

America Mirim, sofreu derrota
neste torneio. Seu conjunto
apresentou, novamente, com
muitas falhas, e lato possibilitou
ao America Mitrini manobrar
tJom facilidade, no' gramado, mi-
pondo-se durante todo o tvanr-.
curso do pre-lio, O placarei final
do jogo foi dc txi' favorável
uo America Mirim, qiK, dessíi
.rioclo, meíhoróu bastante slia
cplocaçãõ. Òs tentos do vencedor
foram marcados por Galego (2)..
NAO COMPARECEU O UNI-

DOS DE OSVALDO CRU//
Uni dos encontros desta .se-

Êfuricla rodada, do tornéfo, oíã ~â
'lua reunia as equipes cio B0;i:
mios e -cio Unidos cie Osvaldo
Cruz. Esto ultimo, porém, iíãô
cbiripáreCeüífaO gramado nn Ivi),
rif( eslnlieíftcltla, sendo, onCSí"

jomHERin
PASCrtt)AL
SR». Rioiranei). 1)4

. aônse
WUÔQDS
Ootaeierra
Jheooüttèm

(1,'itlo como vencedor por
o conjunto dcBocmlos).' 

OUTRO QUE NAO
COMPARECEU"Outro eoiijuiit0 qi.it1 fez

lait. foi o do Reino K. C
sando de cofiiparecer para

VV.O.

lor-
Uci-
pre-

Cta.enfrentando a. represcnlaçào do liai' com o Juvenil 15

NOTAS DO PIEDADE

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

«fe- im i '._.¦.l.,!-,1-.;!!.' i""»>

SOVA DIKKOJIO Sfel-OBTIVi
O Plídade 9. C, 6 v, .0

Bsrrort* Amador na Capital 'da

Rípilbllca, vem de aieí«r para
tua direíSo- esportiva, o protejss^i
JOAQUIM NAEGíCLE, Dospo.rtlita
bastante conhecido no : esporte
amadorlsta. 3.9. já entrou, cm
atividade no seu departamento, no-
mando para «eus amtllinroa o» Jo-
vens*. WILSON MATTOS 1.1 JOA-

-NEKCX NAi'CU'LE.
VOLKT

Iniciando su suns atlvldatlt-a \o-
tcybollstiia o Piedade coiituilstòu
item..- brilhanti-e ílt.>riin, fcticendo

as íftuipes dos BOMBEIROS
do | TRICOLOR da Piedatla.

TÊNIS DE MÊSÂ' No Ténls' do' Méía, abtfto
.Túiílêlp Interno que <ií\i <\i
tahdo grande c-nSusIáfr,-.-. ériti
aiioçiadoü. -

..':.' . >-^-,,Oo—-.

i.omiíiKo t'i'itniy. ò plo.da.rle <J(-A-
llí-iii. mu ' ostupctitlo , çhpw, 

' cílaii-
tlôVu •Jrtiirll)' teti-tnil sótirõ ;t -jliv-
iflr. nrt (^n^-jtiiitti ÁrtMii NBSTOJt
¦im LÚaVlCUlA.. 'O' i.v.lmlttr "-..ISTO-
HiNllOv. e' ti,,píu-te musical sob ti
dlrccRo . do MrtKSTFtO SA1WKl,K

iíi-lro do Sul. Os. -
brados;., foram , . .,
vencedores por VVi O.;.-©.4pi''
voltando a õportiinlÍláuér*tTO'a-
ram um amistoso çpm o .com-
binado Ultima. Hora,'1 dírVotuu-
clo-o pelo mari-ador do i'w. ten-
tots de Zezé (S) e Biriiúia. O
Juvenil B. G, jogotiv-aíBim
èbnstitutdb': Milton; Citi."e pd-
son; Chico. Tônico c. Waldir;
Bonibeca- .Dahno, .Zeie,. I^edi-v
¦nh'o B-Birinhâ. . ¦'''¦.•¦*•• '¦.'

'.'" 
REUNIÃO D„ RlSBRK..

SENTANTílS- -,----
¦-..Os ícpreb-'ei'.lahl.i1V'.(loff-|Ctiili':S

•jiailicipauu-.s."do TôíifeTò?írItc>-
OÍulVoii í!'é*~i0svíiltló !(3nii':*-fetão

çonvkladoa 
"a cbn3p'aTe«SP'-**i}ttar-

íci-ftMtú próxima na ,-*edó'-\lb'.T|,l:i-
inaiico- .StiiiiirtiaiHi!' itK-'-tii.-Tft)ras,
¦fi-ira"jitiuia. í-ut-iiriflit .-'(Usi-iitiretii
Rolirci o ptòeeiümeiitó- cíos'*}-'^'
mios ftijiuo.ti Uiuclw,ue pwaldo
tini/,,'quo.. nã0 'leváfjcfò SO^ério
o -coniproi.nisrto que' assumiram,
com us brgàní.zü.i1õfS*i3l/;Itor-
ueio, níio èònipnrccpf -ã^BãMpo.

VITORIOSO ; ¦¦--f"
0 G.A.R.A.'Mr -¦*

O G. A.R.A.M., OxptitStOhOU
a; Niterói onde enfrçíntoli a po-
tlèVõstl equipe dos Maritimqs V.
C, è apôs unia pat-licla' e^uili.

-Ui'.íia-,- .olioi;i de lances.;, amofito-
líáritéi: -irítiÇetí à'.*tir6Ííó oov\õrA.
'¦'fií.eVáii'! os |ó3!s ,cjo (il...' A.
ft.À.-Ãt. -Gacá 2,-Sih;ió.í-é-í!-',;-

liiiho -i'--" •'• ' - •.-.*••-."•v',• ¦"¦'
;';Q.*''tV.A;irA M 'wiüg) ou,
scjí.iiinto forma:-' ¦ •'..-•'•í-'/*!

:. "\<'ili>'on'---- ss'eÍson*í~9_r|cb;•jf-uii"'-'':""/,e;?tnt*t'o' '• .-JttwrfA -
:Í>«Vi.{i'S\'^, ¦! fíilvia 

'-Vi-Clirili-i -
Jwy e. Cio'''. .i3Utti-j>i

1i

Sri

J
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O GOVERNO VAI DAR A LI
ENCOBRE VERGONHOSA NEGOCIATA O PLANO DE CONSTRUÇÃO DA USINA
TEEMO-ELÉTRICA DE SANTO'AMARO, EM SÃO PAULO — A INDÚSTRIA PAU-
LISTA, AMEAÇADA DE COLAPSO IMINENTE EM CONSEQÜÊNCIA DO RACIO-
NAMENTO DE ELETRICIDADE, TERIA DE PAGAR TARIFAS MUITO MAIS ELE- íVAI)AS PELA ENERGIA DA USINA DE S ANTO AMARO ~~ DE MÃOS DADAS O GO- \BRASIL-EÉ.UU. CONTRA OS INTERESSES DO PAÍS¦VÉRNO ' l"í«l «1«;"*r? j <> *»1 fCnjl A

a>iw , linquanto
prossegue o racionamento dt* eletijcidade cfue assumiu nos
últimos dicis proporções mais graves ameaçando de colapso
ts indústria paulista, anuncia-se tjue o governo vai conceder
B Light o aval para um empréstimo do 18 milhões do dó-
li*,"*."., d'"-tinados á construção de tinio usina tormoelc trica
pm Santa Amaro pelo tniste ianque-canadense.

,\ ORIGEM DA NEGOCIATA
Sabo-se que esse empréstimo do 18 mtlltões de dólares

íi companhici imperialista loi recomendado ao governo pela
Comissão Mista Rrasil-Estados Unidos, a pretexto de, com a
construção da usina tcrmoelétrica de Santo Amaro atenuar
«i escasso** tle energia elétrica em São Paulo. O lato de ter
ti Light recorrido à Comissão Mista para, através dela con-
vacilai* o vultoso empréstimo e a autorização para construir
tt usitin. demonstra por si o caráter de arranjo imperialista,
<*m beneficio exclusivo do truste, de que se reveste o projeto.
que o almirante Lemos Basto Unha viajado. E, agora, que

GOLPE CONTRA SÃO PAULO
,A propósite da construção da usina termoelétrica, de

Santo Amaro e do empréstimo de 18 milhões exigido pela
l.tght, a Liga de Delesa de Energia Elétrica, com sede na
capital paulista, acaba de dar publicidade a um estudo do
deputado Jaurés Guisard, seu presidente. Nesse trabalho, o
deputado paulista demonstra claramente quais os objetivos
dn Comissão Mista e da Light.

Escreve o sr. Jaurés Guisard:
<A montagem da usinu ter-

mo.elétrina de Sto. Amaro é
mn exemplo típico da ação
imperialislti cm. nosso pais,
O jogo é í.to claro, que a
própria Comissão Mista Bra.
sil-Estados Unidos viii-se
obrigada a reticência* ,a fim

de salvaguardar aparências.
Não obstante exigir o Có-

digo dc Águas ^idoneidade
financeira* das empresas de
Scrviro Público, há cerca de
,'t anos recebeu a Light 00
milhões de dólares, epipres.
lados com o aval do nosso

Lançarão Hoje os Oficiais
De Náutica o Manifesto

Para a Greve
Continuam a exigir du governo o cumprimen-
to do Acórdão 2.620 — Devem os quinquê-
mos ser extensivos a toda a corporação —

.Assembléia permanente
Os oficiais dc* Náutica da

Marinha Mercante, em nsem-
bléia, do seu sindicato, deci-
¦iinim insitir junto ao .gover-
no na exigência para que st:-
ja cumprido o acórdão 2.G20,
«ie 1951), tio Tribunal Supetior
«Io Trabalho
RESPONSABILIZADO O
PRESIDENTE

Pressionado pela assem-
bléia o sr. Darcy Montez» pre-
sidente do Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica confessou
mr.ii uma- de suas trapaças
contra a corporação. Declarou
que em 1951 o advogado sr.
Osvaldo Mogol afirmara que
á reivindicação dos quiquenios
não tva extensiva aos Oficiais
«ie Náutica tias empresas par*
titulares.

O associado Montante De*
tnaria responsabilizou o sr,
Dárcay Mpntez ^aor ter tas-
condido da corporação ilurun-
te dois aaau**, essa circuns-
l.ância e pec seu propósito
deliberado de prejudicar os
Oficiais de Náutica das em-
presas particulares. A assem-
bliia aplaudiu o associado
Bonfante Dentaria,
O PROCESSO CONTRA
A UNIÃO

Foi aprovada por unanima-
dadti a proposta de impe-
sa uma ação executiva para
liquidação dos atrasados dos
Oficiais de Náutica de au-
tarquais contra a União.

Com relação aos Oficiais
de Náutica dt* empresas par-
ticulares, foi aprovado que o
Sindicato impetrará atina ação
na Justiça do Trabalho, nos
mesmos moldes da que dou
motivo ao acórdão 2.(520 do
Tribunal Superior do Trabaho.

A questão düf, autárquicos
foi entregue ao advogado Os-
valdo Mogel de Rezende e dos
particulares ao sr, Toufick
Takche.
ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Dois membros que integra-
vam a comissão para tratar
das reivindicações dos Oficiais
de Náutica, pediram demis-
sáo, sendo atendidos pelo pie-
nado. Uni deles, o sr. Or-
lando Costa Magalhães, pro-
pôs estranhamente a suspen-
são tia assembléia periiianen-
te, Essa proposta foi repe-
lida por unanimidade, o que
demonstrou que os Oficiais
de Náutaica estão dispostos
a lutar por saias reivindica-
ções.
MANIFESTO

Na assembléia do J.uje, se-
rá apresentado um manifes-
to de preparação paru a gre-
ve dos 1.400 Oficiais de Nau-
tica. O.s comissários tia Ma-
rinlia Mercante. Moços, ivia-
rinheiros e Taifeiro.c- ¦¦n- tém
reivindicações igual:, '-i-guii-
do fomos informado? s ão se
preparando pura. a ¦'• vir ao
movimento.

governo e> já, agora, exige
mais IS milhões nus mesmas
condições, Para o primeiro
empréstimo, a Companhia de-
clarou, que clc se destinava
a execução das obras do Des-•taio de Barra do Pira.i, obra
esta cujos fundamentos técni-
cos são errados (eom. usina.-!
de recalque) e que ainda foi
justificada, cm público, pelaCio, Destina-se o segundo
empréstimo à montagem de
uma grande usina térmica cm
São Paulo, cmpréatim0 esto
justificada tia seguinte for.
tua:

«A Comissão Mista reco.
mania o projeto como ms-
tlitia provisória para ali-
víar a seria escassez de
energia em São Pauto en.
Irctanto em seu relatório
6 de parecer que nao se
jiiatifiea a ampliação gerai
de suas instalações termo-
elétricas no Brasil,..*
¦sustado de São Paulo*

Quando a própria Comissão
Mista Brasil-EE. UU, ó obri*
gada a reconhecer a inconve-
nicnviti dn solução, é porque o
erro tle acua fundamentos 6tao«•nômicos é por demais paten.
te e, como justificativa só
lhes resta apresentar a situa-
ção de emergência. A medida.
provisória, potência — u.ooo
cv.

E continua:
Com as experiências frota-

das pelas duras consequen*
cias da crise de 1925, quando
por aqui passou, em 1!).)B, a
Comissão de Técnicos ameri.
canoa, chefiada pelo ar. Mor-
ris Cook, foi discutido o pro-blema da aproximação da
atual crise de energia elêtri-
ca, jà então nitidamente ca-
racterizada cm toda a sita
gravidade e com iodai as suas
possíveis conseqüências. Co.
mo aceitar, então, após 11
anos. Perguntamos então:
justificativa, ó defendida ape.
na* pela emergência i

Os dados apresentados pela.
Light, na Revista «Águas n
Energia Elétrica* de janeiro
de 1052, lixam para praso ws-
cossririo ã montagem da. usi-
na tirmica dc trés a quatro
anos. Perguntamos então?
Não seria mais rãpida a mon-
tagem dc mais duas unidades
iguais às anterior/a (S0 mil
c.v. eada) na usina de Cuba.
ràoí Aí estd0 os reIatório:i
do Vale do Tenncsaec mns-
trando que grandes usinas ht-
dro-elêiricas foram monta,
daa em quatro oitos de tra*
balho .Aa usinas hldro.élêlri-
cas tle Sall0 Grande dc Bar-
ra Bonita estão projetadas
para, serem executadas em 5
anos. A. usina tie tliasgâo*.
da l Agiu foi mon fatia em pou-
co mais dc um ano, recordo
este a ano sc obrigou a Light
como prêmio, ao receber aa
concessões de Oubatãot
Outros aspectos
da questão

Conclui-se dai que o
pseudo-objetivo alegado pe-
Ia Comissão Mista ao reco*
mendar ao governo a con*
cessão do empréstimo à
Light. isto é, atenuar a es*

J
casse*: de energia elétrica
em São Paulo, não passa de
mero pretexto. Não será
com a construção da usina,
termo-elétrica do Santo
Amaro que irá se atenuar
a crise de eletricidade crio-
da pela própria Light e queameaça de colapso iminente

a industria paulista, sa*
bendo-se, como licou acima
demonstrado, que só num
prazo minimo de três a qua-tro anos poderia a mesma
entrar em .funcionamento,
As verdadeiras raiões quelevam a Llght e <r Comissão
Mista a projetarem, a cons-
trução da usina com di-
nheiro do governo brasi-
leiro são outras razes It-

gadas aos interesses dor.
trustes imperialistas.

Energia mais cara
para a indústria
paulista

Recorramos ainda ao tra*
balho do presidente da Li-
ga de Defesa da Enengia
Elétrica de São Paulo:

Verificado que nem. a
emergência e nem o prazo dc
construção justificam a sola-
ção pifo montagem da usina
térmica, passemos a algumas
considerações de ordem eco-
nomica. Os próprios dados
fornecidos pela Light mos-
iram qm o custo d0 cavalo,
força instalado nessa usina
térmica será de S.soo cru.
zeiros: quase igual a0 de
Salto Grande (hidràlica) e
pouco inferior ao dc Barra
Bonita (hidráulica c o m
acumulação). Levando-se em
conakicração que as usituis
térmicas sá0 menos duráveis
do quo as hidráulicas, resul-
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ta para a stérmicas maior des-
pesa tle amortização. Maa, o
que sobretudo encarece o pre.
ço do kw.hora nas usinas
térmicas, e a despesa da com-
hustível. As grandes usinas
térmicas, quando funcionando
cm iwttx condições do carga,
consomem S!pl gramas de
óleo combustível (fiul oil),
on 5Ó0 gramas do carvão (du
7.000 calorias) por kw-hora
produzido. Assim sc verifica
que o custo da energia clclri-
ca da usina térmica de Sto,
Amar0 será Sai vezes maior
Jo que o das MOtsans moder-
nas usinas hidráulicas dc bal
-ou vsuajxa «,*-*¦ soponb svx
licia descrevendo a usina
térmica da Litjht, o «Estado
dc São Paulo* de S3.l.r,,i in-
forma, que as tarifas da ener-

O polw americano asfixia twa a eus tentáculo», a indü3trla «acionei
Projeto lesivo àgia térmica de Sto, Amaro

vão acompanhar U3 oscilações
dc preço do combustível que
pesa na proporção de £\S do
euato total da energia pro-duzidâ. Conforme anunciam
os jornais, a simples adoção
do cambio livro fará com queo dólar passo dc IS cruzeiros
pura 1)0, aearretand0 automã.
ticamente um forte aumento
pura o preço dos combustí.
veis c para us tarifas dc ener-
gia elétrica. E é assim, que a
Light, uma empresa dc ser-
riços públicos mas que sem-
pre valorizou seus bens, ne.
gmido-se a aceitar- a teao do
Cust0 Histórico estabelecido
pelo Código de Águas, con-
segue agora armar-se com
uma nova fonte de aumentos
para as suas tarifas.

NA SEMANA SANTA:

economia nacional
...A verdade pois 6 que o
projeto Light-Comissão Mis-
ta é altamente lesivo aos
interesses do pais. Como li-
cou demonstrado acima, a
indústria paulista passará
a consumir energia elétrica
mais cara que a atualmen-
te consumida, acrescendo
que as tarifas acompanha-
rão as oscilações do preço
do combustível necessári ao
funcionamento da usina ter-
moelétrica, combustível im*
portado dos Estados Unidos
a peso de dólares. Conside-
«'ande-se que, com a oficia-
liataçrto do câmbio negro do

dólar «traves aa chamada
taxo livte de cambio, o dólai
ji caminho pata SO cruzei
ros, lsa.0 significa que o óleo
importado do;. Estarl**:. üni
tios o será por pfeço.s e>:oi
bitantes, sem filar nos mo-
quinarlas necessárias ini
ctalmente à construção do
usinu. De tudo isso *<J «
urna conclusão pode-se che
gar: vai de vento em popoo plano do cuja execução
Washington encarregou o
Comissão Mista Brasil-Esta
dos Unidos, isto é: a llqul
dação det industria nacional
visando transfetmar o pai-em moro fornecedor de mu-
ferias primas e num mer
endo mais facilmente doma
nado e explorado pelos ..bu
siness-men-i americanos.

Peixe mb w
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Tem-se como certa a escassos do pescado ao contrário, das afirma-
ções do presidente da Caixa do Crédito que diz existir 270 toneladas
em estoque — Cessaram todas as atividades do Entreposto de Pesca

que permanace abandonado  j.
A população vai ficar

mesmo sem peixe para o
periodo da Semana Santa
que se inicia. Malgrado as
declarações otimistas do
presidente da Caixa do Cre*
dito da Pesca è a portariade última hora da Cofap
liberando os preços, leiüi-se
eoiiio certa a escassez do
pescado, tino, se aparecer

deverá, ser vendido pelosolhos da cara. Para a alua)
crise do peixei muito con-
tribuiu a tlispait-t em que
se empenharam a Cofap de
um lado o a Caixa dc Cré-
dito, cada qual transferiu-
tio à outra a responsabill*
dade da distribuição do
produto, c finalmente a

da secretariai

tia Agricultura da Prefeitu-
ra que se manteve total*
mente allieia íi questão do
abastecimento do mercado
carioca. . _ .,

•^¦.¦swBkeS
PARADO O 'VW-ÍSy..
ENTREPOSTO if*

O Entreposto dia Pesca, ao
contrário dos anos antcrlo*
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o a Faca
Na noite de segunda-feira, o operário Silvio Campos,

com 20 anos de idade, residente numa obra situada à rua
.Pelotas, s.n„ íoi, naquele local, agredido à faca, por um
individuo que atende pelo vulgo de «Pernambuquinho:». A
vítima, sofreu um ferimento penetrante no hemitorax es-
querdo, e foi transportada em ambulância para o Posto de
Assistência do Meier. Momentos depois, dada a gravidade do
ferimento, foi conduzida ao Hospital de Pronto Socorro, onde
ficou internada. O agressor conseguiu evadir-se, e o l&V dis-
trito registrou o fato.

ARRANCADO
DO BONDE

Na. ruu. Condo de Bonfim,
•*sm frente ao nemero 170, o

fiscal da «Light ai. 1,121)
Manoel Antônio da Costa, dc
teacionaü/aladf. portuguesa, com
Z6 ajios de idade morador a.'rua Haddock Lobo, n. 53..
coi violentamente arrancado
áo estribo de um boncls da
linha Tijuca, nor um auio
aão identificado, que trafe-
gava pelo local eni grande
velocidade.
ATROPKLADA A
CRIANÇA

Trafegavn em excessiva velo-
cidade pela rua Cerqueira
Daltvo, o auto chapa número
2-48-33, dirigido pelo moto-
mista Sebastião Avaújo, resi-
dente à naa das Missões, nú-
mero .'M5, em Ramos, atro-
pelou em frente ao número
•141, a menor Maria Erriilía,
de 6 anos de idade, filha de
Geraldo Cavalcante de Albu-
oruerque, residente raa rua aci-
ma citada, número 107. A
í-.er.o*.* sofctiU' •=*¦*•*. coaaséquêr:-
&i&, fratura di ccaís. esquer-
3» 'a fiag^St- geaaralisa*

das, sendo internada no
H PS. O motorista foi preso
em flagrante.

ACIDENTADO
O I-INGENTE

O eomerclíírlo Jorge VitO*
rio, com 20 anos de idade,
residente b, avenida Presl-
dente Duarte, número 2.25IÍ,
ern Caxias, viajava num
trem da Leopoldina como
«píngente». Na. altura da Es-
taçâo de Mangueira, foi ar„
rançado do vagão por um ou-
tro trem que viajava em sen-
tido contrário, indo cair pe-
iradamente no leito da linha
férrea. Em conseqüência, o

comerciário sofreu fratura
do crânio e concussão cena-
bral, e foi transportado para
o Hospital de Pronto Socor-
ro, onde foi internado em
esuvlo grave.

Manoel foi socorrido por
do Pronto Socorro, onde fl.
cou internado. O 17.• Dis-
trito tomou conhecimento da
ocorrência.

COLHIDO POR AUTO
Josó Leandro Marques de

30 anos de idade, ajudante
de caminhão, donalciliado na
estação Astoífp Dutra em Ml-
nas Gtaals, quando tentava
atravessar a avenida Hodri-
gues Alves, em frente ao ar-
maasem número 9, foi atira*
do a distância, por mn aute
não identificado. Apresen
tando traumatismo crahlat.
encefálico, contusões e es
riações generalizados, a \
ma foi internada ein ea
de choque no H.O.S., '
distrito registrou o i"

passividade
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Nesse flagrante apanhado ontem pela IMPRENSA POPULAR. no interior do Entreposto, se comprova a inexistèncict
do peixe naquele mercado. As caixas, completamente vazias, estão às moscas por (alta de pescado,

FALAM OS PESCADORES

As barracas da Cofap estão se limitando à venda do peixe dc qualidade denominada«linguadai» em virtude de seu alto preço. O ? peixes de qualidade inferior, a autarquia''•*> sr. Cabello, cedeu praaseirosa ao comércio particular e ao câmbio negro.do

JOGAVAM RONDA
No prédio número 20 da rua Alves, em Madurelia, foi

delido um numeroso gruno de rapazes qué se encontravam
entregues ao jogo de «ronda». São eles: Diomar Gonçalves
Cabo, do 41 anos, mecânico, morador na rua Carolina Ma-
chado, 340, o dono do jogo; Wilson Mendes de Souza, 20
anos, comerciário, rua Ólívia Mala, 150; Nilson Mendes de
Souza, 21 anos, operárío-cspecializado, rua Andrade Piguci-
ra, 142; Aminadabi Alves Pereira, 30 anos, funcionário pú-
blico, rua Uarici, 24S, em Ira já; Nestor Alvos Pereira, 20
anos, funcionário público, rua tia Jaqueira, 6, em Coelho
Neto; Francisco de Paula Souza Velho, 22 anos, operário,
rua Alves, 57; Norival Reis Vila, 33 anos, industriado, rua
Oiívia Maia, 62; João Torres, 55 anos, comerciante, estrada
Marechal Range!, 261 e Norberto Trindade, de 28 snos, Ins-
íracior, residente va sua AJvse a, àZ,

O governo não con-O velho pescador Josá Francisco de Faria diz a reportagem:
ftôdft w crtJH»B pedidos. Depois manda sua polícia 

"confiscar 
a pouca prodticaõ quà• ftraseBWí em aobsoe barcos.

res, estava ontem pratica-
mente parado. Apenas um
pequeno numero de funcio*
nários trabalhavam naque*
Ia autarquia, na secção clc
frigoríficos, enquanto os
depósitos de peixe estavam
abandonados. Interrogado
pela reportagem sobre a
exiptencia de um estoque
calculado em 270 toneladas,
um funcionário dissemos
tão somente;

— Pode ser que tenha,
mas eu não sei onde esrá...

Outras informações co*
lhldas pela IMPRENSA PO-
PULAR constituem um des-
mentido cabal à afirmações
do presidente da Caixa - do
Crédito que dizia ter em
estoque 270 toneladas de
peixse para o abastecimon*
to do mercado, quando nnverdade o Entreposto osiá
praticamente vazio.

CAMBIO NEGRO

O cambio negro do pes-cado deverá funcionar ati*
vãmente nessa semana. O
poa,aco peixe que foi dlslri-
büido aos intermediários
deverá alcariçar preços ver-
dadeiramente espetacula-
lares. A própria Cofap queanunciou a venda do pes-cado na Semana Stanta em
suas barras e postos distri-
huidores, limita-se o ven-

tler o denominado lingua-
do a C-r.? 28,00 o quilo,tendo cedido aos interino
diários ai pequena cota a
que teria direito. Nas fei-ras daciflado já se compra-
va ontem o pescado nnr35 a 40 cruzeiros, onquain-
to o badejo pra vendido
mesmo, por Cr.S 48,00 o qui-lo. Esse peixe que estásendo encontrado, faz par-te de um lote de 10 tone-
ladas que há mais de uma
semana fora desembarca-

do pela Caixa de Crédito e•misteriosamente entregue

Há no cais do Eptrepos
to dc Pesca uma considefa-
vel frota de pesqueiros p;afada o que não traba-
lliou na busca do pro.luto para a Semana San-

ta em virtude do pouco cn -
so eom que a Caixa ds
Crédito tratou de suas rei-
viridlcações. Além de ne-
gar sistematicamente «
concessão de créditos parra
a manutenção das guairni-
ções aio mar, aquela aaut.n
qtiia queria pagar aim pre*
ço máximo de 12 cruzei*
ros pelo quilo do pescado,
quando Iria vendê-lo à pra*
ça por 2;"* cruzeiros, quan -
do não desviando paracambio negro por maiores
preços. A guarnição«Ventos Uivanlcss» afirmo.,
a reportagem ajue sótnnnt'*
so lançaria ao mar após

\ Semana Sauika pura evitai c
, vexame do ter a policiai ;•
I toda hora dentro do b r*u
| para entregar o pescado.

TAMBÉM S
SEM PEIXE

rAULO

0& jornais Informam ds
São Paulo que ali também
náo haverá peixs na Ssnia-
na Santa. A prefeitura ds
capital do Estado, anisrlor-
mente responsável peloabastecimento .Io mercado,este ano não tomou nenhu-
ma providencia para garanti*li). Ilá apenas em esto-
que coica clc 300 caixas m»s
frigoríficos da COAP, co-
mo sc vé, insuficientes. O
presidente da Caixa de
Credito tia Pesca prometeudesviar 20 toneladas do
pescado do Rio dc Janeiro
para aquela capital,*."pro-

messa qu,-.. por impossível-
chega a ser ridícula, pois «*•
Distrito Federal, como de
resto 4as grandes cidade?

deverá passar sem neiás ic
da s, Serfisj**!, §gj},iã.
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